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L E I T O R . 

Dando publicidade a este pequeno Diccionario feito para meu uso 
particular, não me passou pela imaginação o menor vislumbre de 
hombrear com os Arrudas, os Vellosos, os Freires, e outros illustra-
dos brasileiros que cultivarão ou cultivão ainda a Botânica, esse tão 
deleitoso, importante e ut i l ramo das sciencias naturacs. 

Seria prctenciosidade e até mesmo estravagancia de minha parte 
querer ostentar-me botânico, quando não tenho as habilitações, nem 
o cabedal intellectual necessário ao verdadeiro naturalista. 

Meu fim foi tão somente vulgarisar o mais estensamente possivel 
o conhecimento das plantas medicinaes indigenas, mostrar a todas as 
classes da sociedade, bem que em pequeno quadro, quão grandiosa 
ó a matéria medica vegetal Brasileira, despertar o amor pplas cousas 
pátrias e commemorar o nome de um brasileiro que mais trabalhou 
neste sentido o finado lente de pathologia interna o muito illustrado 
Dr. Silva. 

Não acredito apresentar um trabalho de mérito 5 apenas publico 
este Diccionario como um ensaio em que devem abundar erros e faltas. 
Quem conhecer porém a difficuldade da matéria e quem souber que 
uma planta tem differentes nomes em diversos logares, e que outras 
vezes um mesmo nome indica vegetaes de gêneros e famílias diffe­
rentes, hade por sem duvida alguma desculpar as incorrecções. 

O que mais desejo finalmente como admirador qufe sou das r i ­
quezas do meu paiz é que alguém mais habilitado do que eu to­
mando por base este meu trabalho, ou mesmo lançando novos al i­
cerces edifique uma obra mais correcta e de maior utilidade e impor­
tância do que a que venho de apresentar-vos. 

Dr N. J- Worei^-
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P L A N T A S M E D I C I N A E S B R A S I L E I R A S . 

A . 

A b a c a t é i r o . Persea gratíssima. Gaertner. LAURMEAS. Pará . 
Usos. As folhas e os grelinhos são resolutivos, emmenagogos, es-

tomachicos e carminativos, e empregados nas eólicas hystericas. Os 
fruetos (abacates) são úteis nas dysentherias, fluxos de sangue, e nas 
bobas. Também são comestíveis misturando-se a polpa, quer com limão 
ou assucar, quer com sal e pimenta. A noz' do abacate dá uma boa tinta 
para marcar roupa. 

Abacaxi de tingir. Bilbergia tinetoria. Martius. BRO-
MEL1ACEAS. 

Usos. Fornece uma tinta amarella boa para a tinturaria. 

Abajeru'. Veja-se. GOAJURU1 

Abarcmo-temo. Mimosa cochliacarpus. Gomes. Martius. 
LEGUMINOSAS. 

Usos. Suas propriedades são análogas as do Barbatimão, de quem 
parece ser uma espécie. Sarmento a preconisava muito, e empregou-a 
no hospital de Londres. Doze. 2 oitavas para i lb . de agua fervendo. 

Abati-timbahy. Veja-se JETAHY. 

Abatu-y. Vinho preparado com milho. 

Abi. Veja-se ABIU. 

Abiegna. Licor oleoso que, segundo Pison, mana de uma Ce-
cropia, pertencente á familia das artocarpeas, e que tem a propriedade 
de apressar a cicatrisaeão das feridas. 

Abiu Lucuma caimilo. Labatia reticulata. Martius. SAPOT*~ 
CEAS. 



Usos, Os fructos assucarados e gpmmosos s ã o empregados nas 
affecçòes pulmonares. 

Abobreira. Cucurbita potiro. Personne. Cucurbita máxima. 
Decandole. CÜCURBITACEAS. 

Usos. As folhas frescas picadas e applicadas sobre as queimaduras 
são um excellente remédio. As flores dão um sueco considerado como 
vantajoso nas otites, sobretudo das crianças. O fruto -abóbora) é co­
mestível, quer cosido com a carne, quer preparado em doce. As sementes 
de algumas espécies de abóboras (sobretudo a jerimú) torradas são an-
thelminticas, efeitas em emulsão são úteis contra a ischuria. 

Abobreira Carneira. Veja-se CABACEIRO AMARGOSO. 

Abobreira ciaila. Variedade da abobreira mtnina. 

Abobreira jcrimu' Cucurbita melopepo. Linneu. 

Abobreira do mato. Nome pelo qual são conhecidas m uiía 
cücurbitaceas, taes como : 

A momordicapurgans. Martius. 
n reticulata. Velloso. 
» Bryonia tojujá. Velloso. 
» » pilosa. Velloso. 

Abobreira do mato. Trianospermia ficifolia. Martius. CÜ­
CURBITACEAS. 

Usos. A raiz é um poderoso drástico empregado nas hydropesias 
e derramamentos. Dá-se em p<5 na dose de 12 a 24 grãos, e em cozi­
mento na de 1 oitava para 1 lb. de agua. Sendo a raiz fresca duplica-se 
a dose. 

Abobreira «do mato de G-oyaz. Drupana-racemosa. Manso. 
CÜCURBITACEAS. 

Usos. Esta planta pequena e rasteira tem as propriedades purgativas 
da Trianosperma. 

Abobreira do mato de Minas. Wilbrandia drástica. Mar­
tius. CÜCURBITACEAS. 

Usos. Os mesmos da Trianosperma. 

Abobreira menina. Cucurbita pepo. Linneo. CÜCURBITACEAS 
Usos. Os mesmos da Cucurbita máxima. 

Abobreira moganga. Variedade da abobreira menina. 

Abobreira por queira. Variedade da abobreira menina, 

Abrieoteiro. Mammea americana. Linneo. CLUSUCEAS. Pará. 



. sos. O sueco leitoso da arvore, e mesmo do frueto misturado com 
de cal ó ut i l nas mordeduras de insectos, e nas uleeras. Os fruetos 
;ots) bem maduros são comestíveis e agradáveis. As amêndoas são 
dminticas. 

:\foistsia. Veja-se BUTUA. 

&çaffroeis*o da índia. Curcuma longa. Linneo. AMOMACEAS. 
Us')S. O açafrão é empregado como antispasmodico e emmerea-
, t i rando-sê também muita vantagem nas epilepsias. A raiz é um 
mte diuretico e digestivo. Em dóse elevada produz embriaguez, 
idencia e delírio. Da-se em infusão na dóse de 18 grãos para 1 
d'agua. Em pó 18 a 36 grãos. Tintura: 1 escrúpulo a 1 oitava. 
pe 1x2 onça a 1 onça. 

âç&froeiro indígena. E' o urucu' na Bahia. 

Acajalba. Veja-se CAJUEIRO . 

Acaju-ciea. Resina do cajueiro, muito empregado no Norte 
encadernadores não só por causa da abundância e baraU-za, como 

em por não ser tão atacavel pelo bicho, como são as outras gotn-
Tambem é muito uti l nas heu.optisias e em todas as affecçòes que 

mão os principios gommosos e ligeiramente adstringentes. 

&cajj tirana. .1 ca juraria pulchra. LEGUNUNOSAS. Pará. 
Usos. A casca é amarga e de cheiro nauseante. 

AcarSeolsa. Hydroco ile umbellata. Linneo. H. bonasiensis. 
irek. OMISELLIFERAS. 
Usos. O sueco fresco da planta é emetico em dóse elevada; em 
ena dóse é aperitivo e diuretico. O aroma da ACARIÇOBA é agrada-
3 seu sabor um tanto acre A raiz é um poderoso desobstruente das 
ras abdominaes. A agoa distillada desta planta é empregada contra 
rdas. 

Acaíaya. Veja-se HERVADE BICHO. 

Acaya. Spondias venulosas, Martius. BURSERACEAS. 
Usos. A casca dos pequenos ramos ó empregada contra as uleeras 
irganta, e contra a diarrhéa, e blenorrhagia uretral e palpebral. Os 
ios contusos e na dóse de 1 oitava para 1 libra d'agua em cosimento 
iteis na leucorrhéa. 
A c h í t e . Veja-se CAA-TIGUA. 

Açoita cavallo. Lvhea grandiflora. Martius. FILIACEAS. Minas 
es." Rio de S. Francisco. ^ 
Usos. Fazem-se fomentações contra os tumores arthritico^ clys-
para as diarrhéas, e injecções contra as Ieucorrhéas. 



A g o u t i g u e p e . Veja-se ARARUTA. 

Agrião. Sisymbrium nasturtiii/m. CRUCIFERAS. 
Usos. Estimulante; aconselhado nas moléstias da pelle e no escor-

buto. Prepara-se hoje com o agrião um xarope que é julgado de grande 
efflcacia nas affecções broncho pulmonares. Infusão l e l\2 oitava para 
16 onças d'agua. Sueco espresso 2 a 4 onças . Xarope lr2 a 1 onça. Ex-
tracto'l oitava. 

A g r i ã o d o P a r á . Spilanthus oleracea. Linneo. COMPOSTAS.. 
Usos. E' um excitante e antiscorbutico estimavel. Infusão 1 e l\2 

oitava para ití onças d'agua fervendo. 

Aguai. Arvore da qual se acredita provir o balsamo chamado — 
CABUREIBA. 

Aguapé. Villarsia nympheoides. NYMPHEACEAS. 
Usos. As flôres desta planta brancas côr de l i r io são aromaticas. 

Os fruetos são comestíveis. Os banhos feitos c o m o cosimento desta 
planta sãoantihemorrhoidarios. Diminue o apetite venereo. 

Aguapé. Nymphea nelumbo. Pison. NYMPHEACEAS. Santa Cruz e 
seus arrabaldes pantanosos 

Usos. As folhas são mui empregadas aas erysipelas e nas uleeras 
vulgarmente chamadas — formigueiros. 

Ag-taaraciunha-açu. Tiaridium n<edicum Pison. Lleliotro-
pium indtcum. Vellozo. BORRAGINEAS. 

Us' s. E' um bom abstergente e mondificativo contra as uleeras, e 
empregado nas queimaduras. 

Aguaraponda. Veja-se GERVÂO 

Aguara-quia. Solanumoleraceum. Dunael. SOLANEAS. 
Usos. E' calmante applicado sobre as feridas das pernas, e as rha-

gadias dos seios. As folhas preparadas são comestíveis. 

A guara-quiya-açu. Solanum pterocanlon Dunal SOLANEAS. 
Usos. E' um emolliente, anodino e diuretico, e applicado em eata-

plasma sobre a bexiga é de utilidade na retenção de urinas. Seus fruetos 
são antiodontalgicos. 

Aguaxima. Veja-se PERIPAROBA Pison. 

Agutiguepo-obi. Thalia qeniculata Linneo CANNEAS. 
Usos. A raiz come-se assada, e emprega-se contundida topica-

mente como mondificativa das uleeras. 

Aliouai. Cerbera Ahouai. Linneo APOCYNEAS. 
lhos. O sueco leitoso desta planta como da sua congênere CER­

BERA l imvp, T i A é um poderoso veneno. Em dose pequena produz vomi-
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tos. Lançando-se um pouco destas plantas no rio, os peixes se embebe-
dão. As nozes desta planta servem para ornar os cinturões que os ind í ­
genas trazem, e que agitadas fazem grande bruido. 

Ajubaiipita. Arbusto. Veja-se Jabotapita 

Albara. Canna angustifolia ? Linneo Canneas. 
Usos. As folhas são empregadas como vulnerarias, e d'ahi o 

nome de — herva dos feridos, pelo qual é conhecida vulgarmente esta 
planta. Os negros comem as raízes da Albara ; e também se acre­
dita serem maturativas. 

Albara. Segundo Pison este nome pertence ao — IMBIRI. 

Alcamphoreira. CROTON perdicipes. S. Hilaire. Croton 
antisyphilüicus. Martius. EUPHORBIACEAS. Minas Geraes. 

Usos. Empregada como diuretico, e contra a syphiles e mor-
deduras de cobras. As folhas frescas, piladas ou seccas e pulveri-
sadas favorecem applicadas topicamente a cicatrisação das feridas. As 
cataplasmas feitas com as folhas frescas da alcamphoreira são mui 
proveitosas nos bubões e tumores brancos. 

jj 
A l c a s s u s b r a v o . Veja-se Boi GORDO. É 

Alcassus de S. Paulo e Minas. Periandria dulcis. 
Martius. LEGUMINOSAS. , 

Usos. Os do Alcassus vulgar. 

Alcornoco. Bowdichia major. Martius. LEGUMINOSAS. 
Usos. A casca é adstringente e um pouco amarga e empregada f, 

nos rheumatismos, syphiles e hydropesia. 

Alecrim bravo. Hypericum laxius culum. S. Hilaire. 
HYPERICINEAS. Rio Grande do Sul. 

Uso. A deeocção desta planta ó empregada contra a morde-
dura das cobras. i 

Alecrim do campo. Lanterna microphila. Martius. VER-
BENACEAS, Bahia. 

Usos. Empregado nos mesmos casos em que é u t i l o Chá de 
Frade. 

Alecrim do inato. Boccharis sylvestris. SYNANTHEREAS. 
Usos. Esta planta aromatica é empregada em banhos como ex­

citante nos rheumatismos e em infusão nos catarrhos. 

Alface de cordeiro. Veja-se Herva Benta. 

Alfavaca brava. E' o jaborandi no Pará. 

Alfa vaca de eobra. Veja-se JABORANDI. 

i 

1 



A l f a v a c a d o c a m p o . Occimum incanescens. Martius. L A -
BIADAS. 

Usos. E 1 sudorifica, aroraatica e empregada nos mesmos casos do 
jaborandi. Faz-se com ella um xarope bom para o tratamento da co­
queluche na dose de i a 2 onças por dia. As folhas fritas em oleo e 
postas nas verilhas são úteis na ischuria. 

Alfavaca silvestre. Occimum silvestre. LABIADAS. Minas. 
Usos. Antispasmodico. 

Algodoeiro. Gossipium herbacewm. Lamarck. MALVACEAS. 
Usos. As flores são emollientes, as raizes diureticas. O cosimento 

das folhas é applicado contra as picadas dos insectos e das v í b o r a s : Das 
sementes do algodoeiro se tira um oleo doce e bom para luz. Também se 
preparão emulsões peitoraes, e febrifugas. Fazem-se fumigações, i n -
jecções, e tizanascom esta planta para os doenças do systema lymphatico. 
As folhas maceradas em vinagre e postas sobre a fronte são anti-hemicra-
nicas. Frescas e applicadas sobre os olhos são anti-ophtalmicas. O 

^sueco das flores e das folhas é vulnerario. O felpo do fructo (algodão) ap-
Êlicado sobre as queimaduras diminue o ardor e contribue para o curativo. 

Im Pernambuco, nos casos de menstruações difHceis, favorece-se o corri-
mento, fazendo-se as mulheres tomarem por seis dias antes do dia usual 
da menstruação uma chicara de infusão de caroços de algodoeiro. Esta 
bebida deve ser tomada em je jum. 

Ha as seguintes espécies que são as mais cultivadas gozando to­
davia ellas todas as mesmas virtudes medicinaes. 

Gossipium arboreum. 
« barbadense. 
« restifolium. 

A l g o d o e i r o b r a v o . Hibiscus bifurcatus. Lacerda. M A L ­
VACEAS. Pará . 

Usos. E' emolliente, e suas folhas se comem fazendo-as ferver p r i ­
meiramente para largarem os espinhos. 

Almecegão. E' a resina da Icicariba. 

Almecegueira. Bursera balsamifera. Pers. Hediwigea bal-
samifera Swort. TEREBENTHINACEAS. 

Usos. Da segunda casca da ALMECEGUEIRA exuda uma resina l i ­
quida espessa, de cor vermelha carregada, acre, amarga e de cheiro 
forte. E' empregada como estimulante nas affecçòes thoraxicas na dose 
de 10 a 15 grãos . No Pará a resina da almecegueira ó em tão grande 
quantidade que os naturaes se utilisão delia nos calafetos dos navios e 
barcos. 

A l m e c e g u e i r a d a b e i r a d o r i o . 
Usos. Anti-rheumatica e usada contra as uleeras. 

AHhea do brasil. Veja-se. MALVAISCO. 



A m a b a p a i a . Veja-se. MAMOEIRO. 

Amapá. APOCYNEAS. 0 sueco leitoso é branco : a casca leve-
ite amarga 5 e as folhas causão prurido no corpo quando o tocão. 

Ambaia. Veja-se. AMBAIBA. 

Ambaia-tinga. Cecropia palmala. Pison. URTICACEAS. 
Usos. Os mesmos da AMBAIBA. 

iYtnbaiba. Cecropiapeltata. Linneo. URTICACEAS. Branca ou 

Usos O sueco extrahido dos grelos da ambaiba e misturado com leite 
Dzimento de cevada assucarado, é empregado ás colheres na leucor-
, gonorrhea, e diarrhea e menstruação copiosa. A massa do interior do 
co é u t i l nos cancros e uleeras. Ó xarope preparado com leite da 
aiba branca é u t i l na phtysica. E 1 nesta planta que vive a preguiça, 
entando-se dos grelos. 

Ambauva mansa. Pourouma cecropiaefolea. Martius. 
ICACEAS. 
£/sos. O frueto é acidulo doce e mueilaginoso, de grato sabor e 
ciado. 
Ha ainda 2 espécies : 
Pourouma acuminata. Martius. 

« bicolor. Martius. 
A m b a u v a d e v i n b o . Veja-se AMBAUVA MANSA. 

Ambê. Parasita do Pará. 
Usos. Dá as cordas com que se amarrão os feixes de salsaparrilha 

•oduzem suas folhas e cipó um prurido extraordinário nos lábios 
rido estes os tocão. 

Ambira. Veja-se PINDAHIBA. 

Ambu'. Veja-se IMBUZEIKO. 

Ambuia-embo. Aristolochia labiosa. Martius. ANSTOLO-
ÍS. 
Usos. Os mesmos do milhomens. Ha ainda as espécies : 
Aristolochea rumecifo lia. Martius. 

» theriaca. Martius. 
i antihyslerica do Rio Grande. Martius. 

Ameixei«*a da terra. Ximenia Americana. Linneo. OLA-
SAS. 
Usos. O frueto é acidulo adocicado, e tanto elle como a amêndoa 

comestíveis. 

Ameixeira preta. Prunus Paranaense. AMYGDASBAS. 



Frueto preto acidulo e refrescante. 

Aminuiíu. Veja-se ALGODOEIRO. 

Âmongeaba. Panicum spicaiurn. Linneo. GRAHWEAS. 
Usos. E' empregada em banhos e fomentações como emolliente na? 

dores e nos tenesmos. 

Amor crescido. Poríulaca pilosa. Lacerda. PORTULACEAS. 
Pará . 

Usos. O sueco é empregado nas erysipelas. 

Amoreira de silva. Rubrus brasiliensis. Martius. Ro-
SACEAS. 

Usos. Os fruetos gosão das mesmas propriedades que têm as 
amoras ; tomadas em jejum são úteis na diarrhéa de sangue. 

Anabi. Polalea resinifera. Martius. LO&AMACEAS. Pará eRio 
Negro. 

Usos. O cozimento das folhas é um anti-ophtalraico resolutivo ex-
cellente. 

Ananaz. Bromelia ananás. Linneo. Ananassa sativa. Lindley. 
BROMELIACEAS. 

Usos. O frueto maduro é de um aroma agradável, e de gosto aci­
dulo adocicado. Antes de amadurecer é epispatico e pôde produzir o 
aborto. Segundo Labat o sueco do ananaz unido ao oleo de amêndoas doces 
é um excellente carminativo. Do aDanaz se pôde extrahir um licôr v i -
nhoso agradável excitante e diuretico. O uso do ananaz é proveitoso aos 
calculosos e aos que soffrem da bexiga. Temos muitas variedades de 
ananaz e só no Ceará se conhecem 7, sendo a mais bella o Abacaxi do 
Pará , cujo frueto pyramidal é muito macio, esbranquiçado e de um 
sabor delicioso. Das folhas do ananaz se tirão filaças que* podem servir 
para confecção de cordas. 

Anani. Leopoldina imperialis. Cücurbitaceas. Pará. 
Usos. O sueco é applicado nas contusões . 

Anda açu*. Anda brasiliensis. Joannesia princeps. Velloso. Aleu-
rites brasiliensis. EUPHORBEACEAS. 

Usos. A casca do Andaaou' é venenosa. As amêndoas que o 
frueto contém são drásticas, e dellas se extrahe um oleo bom para luz . 
Também os indígenas as empregão para embebedar o peixe. Dá-se na 
dóse de 1 a 3 amêndoas ou na de 6 a 8 gotas de oleo. 

A n d i r a b a b a j a r i . Veja-se ANGELIM. 

Andíra-aibaiariba. Veja-se UMARI. 

Andiroba. Carapa gujanensis Aubl. Martius. xilocarpus ca-
rapa. Sprengel. MELIACEAS. Províncias do Norte. 
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Usos. Seu frueto é julgado anthelmintico. Seu oleo expresso é 
empregado nas uleeras e empigens. 

A n g é l i c a d o m a t o . Guettarda angélica. Martius. RUBIACEAS. 
Usos. A raiz desta planta amarga e um pouco aromatica serve para 

combatter a diarrhéa dos bois e dos cavallos. 
A n g é l i c a d o m a t o . Gentiana rubra, GENCIANEAS. Minas 

Geraes. 
Usos. A raiz muito amarga pôde ser um bom suecedaneo da gen-

ciana. 
A w g e l i m a m a r g o z o . Andiraaihthelmintica. Martius. Geof-

fra vermifuga. S. Hilaire. LEGUMINOSAS. 
Usos. 0 pó do angelim é um poderoso e excellente vermifugo e se 

dá na dóse de 6 a 24 grãos em leite Em maior dóse obra como drástico 
enérgico. 

Ha ainda Andira spinulosa. Martius. 
» vermifuga. Martius. 

A n g e l i m c o c o . Veja-se URAREMA. 

A n g i c o . Acácia angico. Martius. LEGUMINOSAS. Rio Grande do 
Sul. 

Usos. A casca do Angico é amarga e adstringente e dá-se em cosi-
mento na proporção de 2 libras d'agua ou 1 onça da casca contusa. A 
gomma que se obtém do tronco não cede a gomma arábia em utilidade. 

A n g i c o d e M i n a s . PithecolloMum gummiferum. LEGUMINOSAS. 
Usos. Os mesmos do angico. Sua gomma ó idêntica a senegalense 

e mui empregada nos sertões de Minas e da Bahia. 
A n g i r o t o a . Veja-se ANDIROBA. 

A n g o a y Mirospermum guaranicicum LEGUMINOSAS. 
Usos. Os mesmos da CABUREIBA. 
A n g t i r í a . Veja-se MELANCIA. 

A n g u s t i a r a . E' a LARANGEIRA DO MATO na Bahia. 

A n l i a n g a p a . Veja-se ANINGA PARI. 

A n i l t r e p a d o r . Cissus tinetoria. Martius. AMPELIDEAS. 
Usos. Tinturaria. 
A n i m a m e n b e c a . Maranta aquática. MARANTACEAS-^ Pará . 
A n i n g a . Arum liniferum. AROIDEAS. 
Usos. 0 sueco desta planta é acre e empregado como mondií ica-

tivo das uleeras atônicas. Usa-se em cataplasmas machucando-se as 
folhas. O cosimento feito com uma onça de folhas para uma libra d'agua 
em banhos ou fomentaçôes é u t i l nas dores rheumaticas. 5 a 25 grãos 
de raiz de ANINGA secca tem dado bons resultados no hydro thorax. 

A n i n g a d ' a g o a . Caladium spinescens. Lacerda. AROÍPEAS. 
Pará . 



Usos. As sementes cozidas ou assadas são comes t íve i s : as folh 
applicadas utilmente nas uleeras gaDgrenosas. 

Auinga-iba. Veja-se Aninga. 

Aninga-pari. Melastoma parciflora. Lamarch. Mehstor, 
coecinea MELASTOMACEAS. 

Usos. As folhas seccas e pulverisadas são empragadas nas ulcera 
também frescas e contusas são proveitosas nos mesmos casos. 

Aninga-uva. Philodendron arborescens. AROIDEAS. Pará. 
Usos. Tem as mesmas propriedades que a Aninga. 

Anna Pintü. E' em Minas a purga de Carijo — Cayaponéa g, 
bosa. 

Aperta Ruão. Piper aduncum. Velloso. PIPERACEAS. 
Usos. Adstringente muito empregado em banhos. Internamer 

obra também como descobstruente. 

Apogya. E' a Psychotria emetica no Espirito Santo. 

A pogitagoara. Esenbechia intermedia. Martius. RUTACE^ 
S. Paulo. 

Usos. A casca desta planta é ante-febril. 

Apuy. Ficus. Urticaceas. Lacerda. Pará. 
Usos. O sueco leitoso e as folhas são empregadas como ca 

mantes. 

Apostemeira. Tumera falida. PORTULACEAS. Maranhãi 
Usos. E' empregada para apressar a s u p u r a ç ã o . 

Apotiacoraoa. Euphorbiacea. Pará. 
Ha duas espécies : a 1 . a é empregada em cosimento na tos 

secca a 2 . a é anti-ophtalmica. 

Araboutan. Veja-se IBIRAPITANGA. Lery. 

Araça-guaçu. Veja-se GUAIABA. 

Araea-rana, Arvore que nasce pelas margens dos rios i 
Pará e cuja raiz serve de alimento as tartarugas. 

Araçazeiro. Nome de diversas plantas pertencentps ao g 
nero Psydium da familia das MYRTACEAS, gozando todas das propri 
dades da guaiabeira, sendo todavia os fruetos menores, mucilag 
nosos, acidulos e refrescantes. 

« Araçazeiro do campo. Psydium medikrraneum. 
« Araçazeiro de pedra. Psydium petrosum. 
« Araçazeiro de Pernambuco. Psydium pubescens. 



« Araçazeiro da praia. Psydium albrotum. 
« Araçazeiro de S. Paulo. Psydium incanescens. 

Aracui. Nome do Angelim amargoso em algumas provincias. 

Arapabaca. Spigelia anthelmintica. Martius-, SPIGELIACEAS. 
Usos. E 1 uma planta que se acha collocada entre as plantas ve­

nenosas porém que com cuidado se pôde prescrever como anthel-
mentico. 

Arara-eanga. Aspidos permum. APOCTNEAS. Maranhão. 

Araroba. Pó grosso tirado de uma Leguminosa (Arariba ?) 
servindo para a tinturaria e empregado nas moléstias herpeticas. 

Araruta. Maranta arundinaçea. Linneo. CANNEAS. Maran-
taceas. 

Usos. Os indigenas chamão ésta planta Agoutiguepe; e acreditão 
que a fecula applicada nas feridas feitas pela settas ervadas absorve o 
veneno. 

Aratlcum. Anona muricata. Martius. ANONACEAS. Planta 
cultivada. 

Usos. Suas folhas e fruetos são bechicos. % oitava do frueto 
fervido com % libra d'agua tomado ás chicaras é um excellente r emé­
dio na diarrhea e dysentheria. Fazem-se também clysteres, e appli-
cão-se as folhas sobre o ventre. As folhas pizadas e mixturadas com 
oleo são maturativas. Dos fruetos se pôde extrahir vinho. 

Araticum-apé. Anonapisonis. Martius. ANONACEAS. 
Usos. Os mesmos do Araticum cultivado. Esta espécie dá uma 

embira que preparada em corda é de uma duração admirável, ainda 
mesmo exposta ao tempo. 

Araticutn-cagào. Veja-se Araticum-paná. 

Araticum do mato. Rollinia silvatica. Martius. Anona 
sylvestris. Velloso. ANONACEAS. Rio Grande do Sul. S. Catharina. 

Usos. Os mesmos do ARATICUM cultivado, menos o de ser comes­
tível. 

Araticum-paná. Anona palustris. Linneo. Martius. ANO­
NACEAS. 

Usos. Além das propriedades geraes do araticum, este tem mais 
a anthelminthica. 

Araticum-ponlié. Anona maregravü. Martius. ANONA­
CEAS. 

Usos. Os mesmos do araticum cultivado. 



A r a t i c u m d o H o . Anona spinescens. Martius. ANONA­
CEAS. 

Usos. Tem as mesmas propriedades do araticum, porém é mais 
empregado o seu fruto em cataplasmas, ou para limpar as uleeras, ou 
amadurecer abeessos. As sementes pulverisadas servem para combater 
topicamente o phtiriasis infantilis. 

Araticum de Santa Catharina. Rollinia salicifollia. 
ANONACEAS. 

Usos. Os mesmos das outras espécies. 

Argemonia. Argemonia mexicana. PAPAVERACEAS. 
Usos. Os nossos indígenas empregão as folhaslda ARGEMONIA no 

curativo das uleeras sobre tudo syphiliticas. O oleo é considerado pur-
gativo como o de ricino, bastando 30 gotas para o effeito cathartico que 
se manifesta 5 horas depois da ingestão do remédio . O sueco é ant i-
herpetico, e o cosimento das sementes é empregado contra aqueda dos 
cabellos. 

Argueiro. Desconheço o gênero, apenas julgo que é uma legu-
minosa. Arvore da altura de uma oliveira, e é uma das mais lindas do 
Brasil. Espinhosa, produz por frueto uma vagem contendo uns feijões 
escarlates, ou manchados empregados pelos indigeoas na confecção de 
braceletes. 

Aroeira. Schinus areira. Velloso. TEREBENTHINACEAS. 
Usos. A casca desta arvore é adstringente e empregada pelos pes­

cadores para fortalecer os fios das redes. O extracto pôde supprir o cato. 
Dá-se o extrato em pululas e a casca em cozimento 2 oitavas para 1 l b . 
de agua. De suas folhas frescas se pode preparar uma agua distillada 
própria para o toilette. Também é tida esta planta por anti-febril. 

Aroeira do campo. Astronium. TEREBENTINACEAS. 
Usos. Os mesmos da aroeira ordinária e fornece uma pesadit-

sima e indistructivel madeira. 

Aroeira de Minas. Schinus mucronulatus. Martius. 
ANACARDIACEAS. 

Usos. Os mesmos das outras espécies de aroeiras. 

Arrebenta «avalio. Solanum arrebenta. Velloso. So-
IANEAS. 

Arringa-iba. Caladium arborescens. Linneo. AROIDEAS. 
Usos. Arbusto muito acre. Suas folhas são empregadas em cata­

plasmas resolutivas. Sua raiz fornece uma fecula amilacea- O cozi­
mento deste vegetal feito em urina ó empregado nas dores articulares. 

Arriozes. Nome portuguez dado ao Juquirionano. 



A r r o z . Oryza sativa. Linneo. GRAMINEAS. Por todo o 
Brasi l . 

Usos. E ' um alimento de fácil digestão, e próprio aos doentes e 
convalescentes das moléstias inflammatorias. Cozinhando-se o arroz, e 
deixando de um dia para outro, e juntando-se um pouco de limão e 
assucar, forma-se o conhecido—a loá~ bebida assaz refrigerante, e p r ó ­
prio dos paizes quentes. O arroz presta-se a milhares de confecções que 
seria occioso lembrar. 

A r r o z d o m a t o . Oryza subulata. Martius. Nees. GRA­
MINEAS. 

Usos. Os mesmos do arroz cultivado, porém não é tão delicado. 
A r r o z s i l v e s t r e . Veja-se Arroz do mato. 
A r r u d a d o m a t o . Pelocarpus off%cinalis A u b l . RUTACEAS. 

Maranhão. 
Usos. Emprega-se como excitante em banhos. 
A r v o r e d o a l h o . Cerdana alliodora. Cordea? BORRA-

GINEAS. 
Usos. Sua madeira e folhas tem um cheiro eminentemente allia-

ceo, e são usadas em banhos como estimulantes. 
A r v o r e d a l ã . Veja-se BARRIGUDO. 
A r v o r e d o p a p e l . Veja-se PÁO-PAPEL. 
A r v o r e d o p ã o . Artocarpus incisa. Linneo. Artocarpeas. 
Usos. Seus fruetos que são globulosos, esverdinhados por fóra e 

do tamanho da cabeça de um homem, contém uma polpa branca que 
se torna amarellada* quando madura. Este frueto encerra uma grande 
quantidade de amido. O frueto se come cosido ou assado, e isto antes 
de sua madureza completa. As sementes se comem do mesmo modo. 
A casca desta arvore batida e preparada, serve para fazer tecidos, Tres 
arvores do pão bastão para sustentar um homem. Também se faz das 
amêndoas uma emulção que se assucára, e se emprega nas gonorrhéas . 

Arvore triste. Veja-se AÇAEROEIRA. 
A s s a c u ' Hura brasiliensis. EUPHORBIACEAS Pará , Rio-Negro. 
Usos. O sueco leitoso é anthelmintico, embriaga os peixes, e fo i 

julgado (e ainda é no Pará) como um poderoso remédio contra a 
elephantiasis dos gregos. A casca do tronco em banhos também goza da 
mesma virtude. 

A s s a P e i x e . Bohemeria caudata. Sw. Eupatorium altissimum. 
URTICACEAS. 

Usos. Empregada em banhos nos ataques hemorrhoidaes e como 
diuretico na dose de % oitava para uma l i b r a d'agua em cosimento. 

A t c h a . Begonia. Eynes. Aram. S. Hilaire. BEGONIACEAS. 
ARVIDEAS . 

Usos.. A raiz assada tem o gosto do aypins e é mui apreciada 
pelos Botocudos. 
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A v a r a m o . Mimosa ungis cati. Linneo. Pison. LEGUMINOSAS. 
Usos. A casca é amarga e dessicativa e empregada contra as u l ­

eeras antigas, cancros e febres. Duas oitavas para uma libra dagoa 
fervendo. 

Avaty. Veja-se Milho grosso. 

AvencaBrasiliense. Adianthus risophirim, FELIACEAS. Rio 
de Janeiro. 

Usos. Succedanea da Capillaria. 
Ha innumeraveis espécies. 
Na Bahia se empregão as espécies do gênero Acrosticum. 
Acrosticum calomelanus. 
Acrosticum aurewm. 
Hoje chamadas pelos botânicos — Gymnogramun calomelanus e 

Gymnogramun sulfurea. 

Avenquinha. kcrostichwm calomelanos. FILIACEAS. 
Usos. Peitoral. 
A y a p a n a . Eupatorium ayapana. Vent. COMPOSTAS. Provincias 

do Norte. 
Usos. A infusão das folhas é sudoriflea e um poderoso remédio 

contra as mordeduras de cobras. E' empregada na cholera. O sueco mis­
turado com leite de peito é bom para as belides, e dôres de ouvido. 

Ayapana cotonosa. Euphorbia cotinifolea. Linneo. EUPHORBIA-
CEAS. Rio Negro. 

Usos. E' usada em cataplasma contra os condylomas syphiliticos. O 
sueco é um poderoso veneno no qual molhão as pontas das flechas os 
indígenas do Rio Negro. Também serve para embriagar os peixes. 

Aypim. Manihot aypim. EUPHORBIACEAS. Espécie de mandioca 
que não tem a qualidade venenosa desta. 

Usos. Come-se a raiz assada ou cosida, não sendo sua farinha 
igual a de mandioca. Julga-se que é peitoral. 

A»eilinna do brejo. Begonia ácida. Velloso. B. ulmefolia. 
Linneo. REGONIACEAS. 

Usoè. O sueco é acidulo refrigerante e antis-corbutico, e em­
pregado nos catharros da bexiga e nas dysentherias. 

Também a planta fresca cosida é comestível. 
Ha ainda as espécies. Begmia òidentadd. Raddi. 

« sangüínea. Raddi. 
« cucullata. "Wild. 
« hirtella. L i n k . 

undulata. Otto. 
« platanifolia. 

A z o u g u e d o s p o b r e s . Veja-se. V E L A M E . 



B 

^ B a b a d e b o i . Vejá*se COQUEIRO BABA DE BOI. 

Babosa. Aloes vulgaris. Lamarck. Aloes barbadensií. A 
perfoliata. Velloso. LILIACEAS. , 

Usos. As folhas são emollientes e resolutivas topicamente appli-
cadas. A polpa bem lavada passa por vulneraria e anti-ophtalmica ; A 
folha da babosa despida dacuticula, lavada e partida em pedacinhos e um 
suppositorio calmante nasretites hemorrhoidarias. O sueco tomado in ­
ternamente é drástico. Na Bahia faz-se um extracto do sueco da babosa, 
que é empregado como anthelmintico. O cozimento das folhas seccas 
é emolliente e refrigerante. 

B a c a m a r t e . Desconheço o gênero e afamilia. 
Usos. E' aperitiva e desobstruente mesmo externamente appli-

cada 

B a c o r á o . Veja-se Apoliacoraoa. 

Bacuri. Platonia insignis. Martius. Moronobea esculenia. 
Arruda. CANELLACEAS. 

Usos. Fruetos comestíveis. 
B a c u r i - m e m b è c a . Arvore que nasce pelas margens dos rios 

e nos lugares humidos. Seus fruetos são azedos, porém os indígenas 
não os rejei tão, 

Bacurupari. Veja-se BACURI. 

Baf«reira. Veja-se CARRAPATEIRO. 

Baea da praia. Coccoloba uvifera. Linneo. POLIGONEAS. 
Usos O frueto fornece um extracto adstringente que pode ser em­

pregado nas diarrheas e leuchorreas. 0 frueto é vermelho e carnoso; 
e come-se com assucar ; delle se pôde t ambém preparar uma espécie de 

VÍQ^Ha ainda a espécie — Coccoloba crescentiaefolia. Cham. 

Bananeira Maça. Variedade da bananeira de S. Thomé. O 
frueto é pequeno, e tem o gosto da maçã . 

B a n a n e i r a d o M a r a n h ã o . O frueto é grande e de casca 
roixa. 

B a n a n e i r a d o m a t o . Cama brasiliensis. MARANTACEAS. 
Usos. As sementes são redondas, duras e pretas, e servem para 

contas de rozarios. A planta dá uma boa tinta vermelha. A . raiz e dm-
retica e anti-blenorrhagica. As folhas pisadas e depois cozidas consti­
tuem uma cataplasma emolliente. 



B a n a n e i r a d o T a i t i . Tem o dorso da folha violeto, e a casca 
do frueto é quasi preta. 

Bananeira da teira. Musasapientium. MUSACEAS. 
Usos Seus fruetos são comestíveis, e agradáveis cozidos ou assados 

e cobertos com manteiga, assucar e canella. Também se pôde utilisar a 
sua seiva e folha, como as da bananeira de S. T h o m é . E' considerada 
como antídoto do veneno das cobras. 

Bananeira de S. Thomé. Musa, paradisíaca. MUSACEAS. 
Usos. As folhas são empregadas em banhos na urticaria e nos 

engorgitamentos dos testículos e inchações chronicas das pernas. 
A seiva dá-se em clysteres nas hemorrhagias anaes e no prolapso 
do anus ; dissolvida na agua é u t i l nas aphtas das creanças . O 
fruto ("banana) é agradável, nutrit ivo e muito usado entre o povo 
como alimento da primeira infância. As bananas verdes e pisadas 
são empregadas no curativo dos formigueiros ; maduras, assadas e 
misturadas com azeite doce são maturativas. Cortado á noite o 
tronco da bananeira alguns palmos acima da superfície da terra, 
leita uma pequena cavidade na parte fixa, e enchendo-se aquella 
de assucar, encontra-se pela manhã uma espécie de xarope formado 
pela união da seiva e do assucar. Este xarope que se dá na dóse 
do i colher de sopa 3 vezes por dia, é considerado pelo povo um 
valente remédio contra as leucorrheas. Finalmente os invó luc ros 
interiores do tronco pódem substituir o palmito (e o substituem) ; o 
regime serve para alimentação dos animaes e da filaça se pôde 
fazer corda, papel, etc. 

B a r a u n a . Melanoxilon Brauna. LEGUMINOSAS. 
Usos. Grande arvore para cemstrucção, e fornece uma tinta ^rubra 

fusca. 

Barba de bode. Chactarea paliem. GRAMINEAS. 
Usos. Aperiente e diiuente tanto ínternamente^como em cataplasmas 

sobre o fígado 
B a r b a d e b o i . Remirea marítima. Aublet. CYPERACEAS. 
Usos. Sudorifko e diuretico. 

Barba de velho. Tillandsia usneoides. Linneo, BROME-
IIACEAS. 

Usos. Esta planta parasita e íilamentosa pisada e misturada com 
um pouco de banha fresca constitue um bom unguento anti-hemor-
rhoidal topicamente applicado. Como adstringente o povo emprega a 
planta em saquinhos nas hérnias, collocando-os e mantendo-os sobre o 
annel inguinal . E' mui aproveitável para ninhos de aves, e pôde servir 
para a confecção de cordas. 

Barbaseo. Buddleja brasiliensis. B. australis. Velloso, SCRO-
PHULARINEAS. 



Usos Mucilaginosa e levemente amarga esta planta é empregada 
nas offecções peitoraes. Os clysteres debarbasco ou os banhos leitos de 
seu cosimento são antihemorrhidarios. Raiz ou folhas 1 oitava para 16 
onças de. infusão. 

Barbatimão. Slryphnodendron barbatimão. Martius. Acácia 
adstringens. Reise. LEGUMINOSAS. 

Usos A casca é amarga e adstringente, e empregada no cort i-
mento de couros, nas hérnias , hemorrhagias, diarrhéa, leucorrhéas, etc. 
As prostitutas se servem do cosimento desta planta para fortalecer e 
entesar as carnes. O pó modifica os cancros euleeras de máo caracter. A 
infusão se faz com 2 oitavas para 1 libra d'agua. 

Barriguda. Chorisia ventricosa. Martius. 
Usos. í)o tronco desta planta se fazem pirogas, e dellas se servem 

os Botocudos para preparar os tacos que introduzem nos beiços e nas 
orelhas. O frueto é uma espécie de pepino que quando abre deixa ver 
uma bellissima lá de côr branca que se emprega em travesseiros e col­
chões. 

B a r u ' Dipterixpteropus. Martius. LEGUMINOSAS. Províncias cen-
traes do Brasil. 

Usos. As sementes são de um aroma agradável e applicadas nos 
mesmos casos do CUMARU' 

B a s o u r a . Buddleja connata. Martius. Pison. SCROPHULARINEAS. 
Usos. Os mesmos do Barbasco. 

Batata doce. Convolvulus edulis. CONVOLVULACEAS. 
Usos. As folhas servem para alimento dos porcos e cabras. Os tu-

berculos que são brancos, amarellos, roxos ou encarnados, são uma 
bella e agradável comida tendo o inconveniente de serem flatulentos. 
Também servem para doces. 

Batata ingleza Solanum tuberosum. Linneo. SOLANEAS. 
Usos. As folhas, as ílóres e as bagas são sedativas e narcóticas, e 

úteis nas nevralgias, rheumatismos e catarrhos chronicos. O tuberculo é 
emolliente e analeptico: Raspado e triturado serve para cataplasmas contra 
queimaduras. O pó bem secco applica-se nas ligeiras escoriações, e no 
intertrigo das creanças. A batata quer cosida quer crua (principalmente) 
é um poderoso antiscorbutico: 

Batata do mar. Veja-se SALSA DA PRAIA. 

B a t a t a d e p u r g a . Piptosiegia Gomcsii. Martius. Convolvulus 
operculatus. Gomes. CONVOLVULACEAS. Minas. 

Usos. Raiz tuberosa drástica. Dá-se na dóse de l i 2 a 1 oitava da 
raiz e de 1 a 2 escropulos da resina, 

B a t a t i n h a . Cypellae catharlica í n d i a s . 
Usos. Os mesmos do Maririçô. 
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B a u n i l h a : Epidendron vanilla. Vanilla aròmaiica. L i n i 
ORCHIDEAS. Pará . Maranhão. . . 

Uso». Emmenagoga e aphrodisiaca 2 a 6 grãos em infusão 
grãos até 1 oitava do frueto pulverisado. Tintura \\l a 1 oitava. Xa: 
lr2 a 1 onça em poções. 

Baunilha da Bahia. Vanilla palmarum. ORCHIDEAS. 
Usos. Applicada nas febres adynamicas e nas nevroses. 

Beijoeiro. Veja-se ESTORAQUE. 

Beiju' Bolos chatos ou lâminas encanudadas que se fazen 
massa da mandioca ralada e levada ao forno. Ha diversas espécie 

BEIJU 1 MEMBECA. Quando tem a consistência do pão de ló . 
BEIJU ' PUQUEQUA. Se leva sal, e vai ao forno estendido em folh 

pacobeira. 
BEIJU' CURUBA. Quando se mistura com castanha do Maranhão 
BEIJU' GUAÇU. Quando o torrão bastante afim de poder se 

para a confecção de vinhos ou aguardente. 
BEIJU' CICA. Quando a massa é de mandioca secca e muito purí 
BEIJU' TEYCA. Quando é feito de tapioca. 

Beldroega. Portulaca oleracea. Linneo. PORTULACEAS. 
Usos. A piànta é comestivel. Suas folhas soecadas o postas si 

as uleeras são detersivas; cosidas formão um apposito antihemorr 
dario; a àguâ de sua coeção é diuretica e lactifera, o sumo 
tiophtalmico, e as sementes preparadas em xarope são anthelmintica 

Ha ainda as duas espécies. P. radicans. Martius. 
« patens. Velloso. 

B e n ç ã o d e P e o s . Abutilon esculentum. S. Hi la i re . ; 
ecomis. Velloso. MALVACEAS, 

Usos. As flores e os fruetos ainda verdes e cosidos são a 
daveis. 

Beringela. Solanum oviqerum. Dunal. S. macrocarp 
Marcgrave. SOLANEAS. 

Usos. E' um frueto comestivel preparado de diversos modos 
coeção. Também acredita-se que a Beringela activa a secereção 
naria e destroe as arêas da bexiga. 

Beririço, Veja-se. MARIRIÇO. 

Betre. Veja-se. BETYS 

Betys. Piper eucaiyptífolium. PIPERACEAS. 
Usos. O cosimento uas folhas ou da raiz é um bom calmanfc 

eólicas ventosas. 

Bicuiba Redonda. Myristica officcinalis. Martius. M1 

TICEAS. Minas. Rio de Janeiro. 



Usos. Seo fruto é aromatico e ligeiramente amargo. Suas semen­
tes fornecem o oleo de bicuiba, conhecido como efficaz nos rheu­
matismos, nos tumores arthiristicos Martius diz que a BICUIBA. é provei-
toza nas eólicas e nas dyspepsias. O frueto da bicuiba em quantidade 
de 2 onças pode matar. 

Bilimbi. Averrhoa bilimbi. Linneo. TEREBENTHINACEAS. OXA-
LIDEAS ? 

Usos. O fruto do bi l imbi mais agreste do que o do caramboleiro, 
é comtudo empregado nos mesmos casos. 

Boas Noites. Veja-se Maravilha. 

Boi Gordo. Cássia rugoza. Vogel. C. fruücosa. Manso. LE­
GUMINOSAS. Minas. 

Usos. Os mesmos do fedegozo. Segundo Manso purga na doze 
de % onça, e fornece um bella tinta amarella. 

Ha "ainda as espécies : 
Cássia splendida. Voge l : 

« laevigata. Vogel. 

Bolsa de Pastor. Veja-se Braço de Preguiça. 

Bonina. Veja-se Maravilha. 

Bordão de "Velho. Não conheço o gênero nem mesmo a 
planta. 

Usos. E' adstringente. 

Borore. Veneno com que os indígenas hervão asflexas; é ex­
traído de raizes de certas plantas que nascem em lagos e pântanos. Sua 
preparação é mui perigosa e por este motivo é sempre uma velha quem 
delia se* encarrega. Alguns authores acreditão ser o lorore o curare 
hoje conhecido, e que Humboldt suppoz ser um strychnos. O sal e o 
assucar são tomados como únicos posto que fracos antídotos do borore. 

Borracha. Esta resina leitosa pôde ser fornecida por muitas 
plantas pertencentes as 4 famílias seguintes . 

Euphorbiaceas, 
Artocarpeas. 
Apocyneas. 
Lobeliaceas. 

Borracha. No Pará e em todo o extremo Norte do Brasil se 
extrahe o caouttchou da 

Siphonia elástica. Originaria da Guayana... . Ç 

Usos. E' empregado nas artes, e em, medicina como antiphtysica. 
2 a 6 e mais grãos em pílulas. 

Hancornia speciosa Gomes 



B o r r a c h a c h i m a r o n a . Echium plantagineutn. BORRAGI-

NEAS. Rio Grande do Sul e Montevidéo. 
Usos. Toda a planta. E ' succedaneo da consolida % oitava para 

libra e lÁ d'agua fervendo. Xarope 1 a 2 onças . 

Boruleo. Borulea campestris. URTICACEAS. 
O frueto ó avermelhado. 

Braço de preguiça, solanum cernuum. Velloso. SOLA-
NEAS. Minas, Parahyba no Rio de Janeiro. 

Usos. Empregado como sudorifico na sarnas e na syphilis, go-
norrhéa etc. o cosimento das folhas e flores. Externamente em banhos 
nas uleeras. Ha mais a espécie. Solanum caavurana. 

Brazileto. Cesalpina brasiliensis. Linneo. LEGUMINOSAS. 
Usos. Fornece o páo chamado brazileto. 

Brincos de Sahoim. Phthecollobium avaremoterno. Mar­
tius LEGUMINOSAS. 

Usos. Os mesmos do angico. 

Bucha. Luffapurgans. Martius. CÜCURBITACEAS. 
Usos. Seu extracto pôde substituir o da COLOQUINTIDAS, e é em­

pregado nas hydorpesias e ophtalmias. A doze de 3 oitavas é cathartica; 
mais elevada torna-se emetica. 

Ha ainda a Mormodica luffa. Vellozo. 

Bucha dos paulistas. Momordica <rperculata. Linneo. 
Minas. CÜCURBITACEAS . 

Usos. E 1 empregado o frueto nas anasarcas, chloroses, amenor-
rhéas, e affecçòes herpeticas. Infunde-se o frueto por espaço de 12 horas 
agitando-se algumas vezes até escumar. A dose é de 1 colher de l |2era 
l\i hora até vomitar ou evacuar. O extracto é dado na dose de 3 g rãos . 

Buchinha. Momordica purgam. Martius. CÜCURBITACEAS. 
Usos. Os fruetos são muito mais pequenos do que os da Bucha e 

tem mais acriraonia e actua em menor dose. 3 grãos de extracto é um 
forte purgante. 

B u r a n h e m . Chrysophyllum buranhem: Riedel. SAPOTACEAS. 
Usos. A casca desta planta é doce e ligeiramente adstringente, e no 

estado fresco um pouco leitosa. E' empregada contra a leuchorrea, a 
diarrhea e as hemoptisias. O cozimento é u t i l nas inchações que são 
a conseqüência das erysipelas. 12 a 34 grãos de extracto. Xarope 1 
a 2 onças Tintura 1 á 2 oitavas. Externamente 1 onça da casca 
para 1 lb . de agua em cozimento. 

Butua. Cocculus cinerascens. Saint-Hilaire. MEMISPERMEÀ-S, 
Usos. A raiz é amarga fondente tônica e empregada nas hepatites 

chronicas e dyapepsias. 2 oitavas para l l b . de agua fervendo. 



Ha duas qualidades, uma tem a raiz grossa nodpsa e dura, é a 
que acabamos de indicar, a outra é delgada, liza e brándá , e Conhecida 
em Minas e no Espirito-Santo por Ciparabo e Parreira braba. 

Ha as seguintes espécies ; 
Cocculm platyphylla. Saint-Hilaire. 

» martxi.. Saint-Hilaire. Pará e Rio Negro. 
» rufescens. Aubl . 
» irnene. Martius. 
» patini. Martius. 

Butua miúda. Cocculus filipendula. Martius. MENISPER­
UCAS : Minas. 

Usos. Os mesmos da Butua ; e é empregada também a raiz contra 
a mordedura das cobras. % oitavas para 1 lb . de agua fervendo. 

Butua do corvo. Cochleospermum insigne. Saint-Hilaire. 
Maximiliana regia. Martius. 

Usos. Emprega-se contra as doresj as quedas e os abcessesn 2 o i ­
tavas para 1 l b . de agua fervendo. 

Caa. Nome do solanum tabacifopme dê Yelloso. 
C a a . Herva mate. 
C a a - a s s u . Malpighearoseà Lacerda. MALPISHEACE Aé. 
Usos Serve para t ingir os fios para as redes dos pescadores. 

Caa-ataya. Vandellia diffusà. Linneo. Pison. SCROPHU-
LAR1NEAS. 

Wsos. Esta planta amarga e mueilaginosa é empregada como pur-
gativa e diuretica, e u t i l nas febres ihtermittenies e hepatites chro-
nicas. 

Caa-Cama. Veja YQUETAIA. 

Caachira. índigo fera domingeúsis Ind. brasiliensis. Spreng. 
LEGUMINOSA. Pernambuco, Maranhão e P a r á . 

Usos. Fornece uma espécie de tinta de cor cerulea. 
C a s s e t e » . Euphorbia capitata. Lamarck. E. pilulifera. 

Linneo. EUPHORBIACEAS. 
Usos. E' muito estimada como antídoto do veneno das cobras e 

das víboras sobretudo. Socada e applicada fresca sobre a ferida não 
só calma as dores como neutrálisa o veneno. Internamente se dá em 
pó suspenso em um liquido qualquer. 

Caa-cua. Veja-se. .YQUETAIA. 

Caa-cuis. Folha do wüte ainda em borbulha. 

Caá-etimay. E' uma singenese cujas folhas cosidas são em 
pregadas contra as sarnas. 
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Caaguignyo. Veja-se. Aninga pari. 

Caa-jandiwap. Veja-se. Loco. 

Caa-mena. Folha do mate desenvolvida. 

Caamembeca. Polygala Paraensis. Castro. POLYGALEAS 
Pará . 

Usos. Refrigerante, ante-hemorroidal. Dá-se na dose de 1 ont 
para 1 libra d'agua. 

Caa-peba. Cissampelos glaberrima. S. Hilaire. MENISPEE 
MEAS. 

Usos. Sudorifico, aromatico estomacal. A infusão da raiz bebid 
pela manhã é proveitosa na asthma. 

Caa-pia. Dorstenia brasiliensis. Lamarch. URTICACEAS. 
Usos. Os mesmos da contraerva. 

Caaepiá. Vismia gujanensis. Personne Hypericineas. 
Usos. O sueco gommo resinoso e vermelho alaranjado é drastic 

na doze de 3 a 4 grãos , em uma emulsão de amêndoas . 
Ha ainda a Vismia micrantha Martius. 
Vismia saccifera Martius. 

Caa-pomonga. Veja-se Loco. 

Caa-ponga. Philoxerus vermiculatas. AMARANTHACEAS. 
Usos. Os mesmos do CARURU 1 

Caataia. Veja-se. Herva de Bicho. 

Caa-tigua. Trichilia caatigoa. S. Hilaire. MELIACEAS 
Usos. Dá uma cor escarlate própria para tinturaria 

Caavurana. Solanum arborecens. Vel. SOLANEAS. Cabo 
Frio. Piauhy. 

Usos. Produz uma espécie de anil de qualidade superior, e é em 
pregada na morphea em banhos. 

Cabaceiro. Nome dado a diversas variedades de cucurbita 
ceas, e que são umas doces e comestiveis, outras amargas e perigosas 

Cabaceiro aniargoso. Cucurbita leucantha. Linneo. La 
genaria vulgaris. Serroma. CÜCURBITACEAS. 

Usos. Costumão dar a polpa do cabaço frueto do cabaceiro er 
clysteres na dose de 2 oitavas na obstrucção das vísceras, na melan 
colia, e na chlorose. Em dose elevada produz hemorrhagias mortaes 
O cosimento da polpa ó aconselhado nas inchações das pernas. Sua 
folhas applicadas sobre o ventre das parturientes apressão o parto. 



C a b a c l n h o . Dermophyllapendallina. Manso. CÜCURBITACEAS. 
Minas e Pernambuco. 

Usos. Depurativo empregado contra os dartros. A dose da raiz 
secca : é de 1 oitava 2 a 4 sementes, ou em infusão a polpa de meio 
frueto. Um escravo do senador Vergueiro curou-se de uma affecção 
leprosa fazendo continuo uso do cosimento das folhas do cabacinho. 

Cabeça de frade. Frueto amylaceo comestivel da Villarsia 
nymphoeoides. 

Cabello de negro. Erylroxylon campestre. S. Hilaire. 
ERYTROXYLEAS. Minas. 

Usos. O lenho ou casca da raiz fervida em agua forma uma bebida 
purgativa. 

Cabelluda. Eugenia tomentosa. MYRTACEAS. 
Usos. O frueto ácido assucarado e refrigerante. 

Caburaia. Veja-se Cabureiba. Pison. 

Cabure-iba. Myrocarpus fasíigiatus. LEGUMINOSAS Freire Al-
l e m ã o . 

Usos. Além de ser uma madeira optima para construcções, destilla 
a Cabure-iba uma resina de aroma fragrantissimo mui empregada e 
conhecida pelo nome de cabureicica. 

Cabureicica. Resina fornecida pela cabureiba. 

Caeliabu. Espécie de cardo tomado por muitos como Jara-
catia. 

C a e a o z e l r o . Theobroma cacáo. BUTHENERIACEAS . 
Usos. E' um excellente nutritivo e analeptico empregado debaixo 

da forma de chocolate na convalescença, marasmo e phtysica. A pom-
mada preparada com o oleo do frueto é um optimo antihemorrhoidario 
O cosimento da casca é antidysentherico. 

Cachibou. Resina fornecida pelo Pão de porco. 

Cachim. Sapiumilicifolium. Wild. EUPHORBIACEAS . 
Usos. 2 ou 3 amêndoas são um poderoso purgante. 

Cachim. Nome com que em alguns logares se designa a bor­
racha. 

Caculucage. Veja-se. Quitoco. 

Cafezeiro. Coffea arábica. RUBIACEAS. Rio de Janeiro e Minas. 
Usos. O cozimento das folhas do CAFEZEIRO é empregado com van­

tagem nos engorgitamentos chronicos dos testiculos e dos membros. 
A infusão das sementes é julgada anti-arthritica. O pó das sementes nàe 



torradas é anti-febril. O café torrado é de um uso quotidiano, e cònsid 
rado estimulante e estomachico. E' de grande soceorro nos envenen. 
méritos pelos narcóticos, u t i l nos casos de somnolencia' e embriaguez, 
é empregado muitas vezes na asthma, coqueluche e enxaqueca. Infusãc 
1 onçá para 1 libra d'agoa. Café náo torrado em pó 24 grãos de hora e 
hora na apyrexia ; em cozimento 1 onça para i % libra d' agoa reduzií 
a 1 l ibra. 

Caferana. Taehia gujanensis. Aublet. GENTIANEAS. Rio Negr 
Üsòs. Raiz amarga e tônica í planta trepadeira. 

Cagaiteira. Eugenia- dysenthcrica. MYRTACEAS. 
Usos. Os fruetos são assucarados, adstringentes e an t i -dysen tb í 

risos. 

Caha-xio. Laurus. LAUNRINEAS. Norte. 
Usos. Aromatico • empregado como excitante. 

Caiacia. Veja-se CAACICA. 

Cainana. Minas Veja-se CAINCA. Rio de Janeiro. 

Cainca do Brasil. Chiococca racemosa. Jacq. RUBIACEA: 
Usos. A casca é amarga e um pouco adstringente. A infusã 

da raiz tem um cheiro nauseante é diuretica e purgativa e se dá ei 
dose pequena; em dose elevada promove vômitos amiudados, E ' en 
pregada nas hydropesiasí apoplexias, demencias, rheumatismo e s j 
philis . O Sr. Dr . Meirelles a supõe optima contra a pica que soffrei 
os pretos e contra a amenorrhéa . Langsdorff a considera como sial, 
goga e desobstruente e a applicava em pó nas uleeras de máo caractei 
A dose ó de 20 grãos em p ó ; 2 oitavas em decoecão; 15 grãos em e? 
tracto ; 36 gotas em tinetura. 

Agua de parietaria 4 onças. 
Extracto de cainca 20 grãos. 
Xarope aperitivo. 1 onça. 
1 colher todas as horas nas hydropesias. 

Cairussu. Hydroctile triflora. OMBELLIFÈRAS. 
Usos. Aperít iva. 

Caitè. Canna auranüaca. RoSc. MARANTACEAS. 
Usos. O cosimento da raiz é calmante e empregado nas gonoi 

rheas. Socada a raiz constitue uma u t i l cataplasma para os abeesso 
Existem as espécies Canna edulis, vel indica de Velloso. 

» stotonifera, vel augusti folia « 

Cajamuru1. Solanum saponaceum. Dun. SOLANEAS. 
Vsos. Desobstruente e depurativo. 

Ojaty. Arbusto cuja casca é grossa e as folhas semelhante 
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as do t o u r o ; dá um frueto amarellado, de sabor e perfume agradável 
e preso á extremidade do ramo por um pedunculo comprido. 

Cajazeiro. Spondeas luciea. TEREBENTHWACEAS. Rio de Ja-
nciro. 

Uses. A casca desta grande arvore é adstringente; e seus fruetos 
acidulos refrigerantes e muito empregados nâs hypertrophias do co­
ração. 

C a j u e i r o . Anacardiwn occidentale. Linneo. Cassuviump,am-
miferum. Lamarck. TEREBENTHINACEAS. 

Us >s. A casca da castanha do cajú contem um sueco cáustico que 
serve para tirar as verrugas, calos nos pés e produz na pelle uma es­
coriação erysipelatosa. A amêndoa é doce, agradável assada e descas­
cada: e iulgada aphrodisiaca. O cajú é comestivel quando maduro; 
refrescante e ligeiramente adstringente. O tronco do cajueiro, sobre 
tudo a casca, é adstringente e usado em banhos nas moléstias que 
reclamão o emprego desta espécie de medicamento. O sumo dos grelos 
é u t i l nas aphtas. Por meio de incisões feitas na arvore obtem-se uma 
gomma resina análoga a gomma arábica, porém que se dissolve mais 
promptamente, e que não pode servir de verniz. Conta-se t ambém, 
(Labat) que um copo friecionado internamente com uma tolha de ca­
jueiro torna o liquido que nelle se puzer embriagador. 

Ha mais 2 espécies . 
Anacariium mediterraneum. Velloso. 

» humile. Martius. 

Calaiuo aromatico, E' em S. Paulo o Jmca de cobra. 

Calças íle velha. Veja-se Verbasco. 

Calumba brasileira. Simabo columba. Riedel. Ru-
TACEAS. 

Usos. Tônico e anti-febril . Raiz e tronco. 
Ha mais a espécie : 
S. hwnilis. Riedel. 

C a l u n a b i . Arvore armada de espinhos e que tanto o macho como 
a fêmea servem somente para marcenaria. 

Calumi. Veja-se Sensitiva. Em Pernambuco. 

Calunga. Simaba ferruginea. Saint-Hilaire. RÜTACSAS. 

Minas, Bahia e Pernambuco. . . . ,. 
Usos. A casca e a raiz desta planta contêm um principio extractivo 

amargo. Se a prescreve em pó ou em cozimento nas-dyspepsias, febres 
tersãs e hydropesias. Em clysteres é empregada contra os relaxamentos 
do recto. 

Çaiuaeari • MARCGRAVX , 
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Usos. Dá pela incisão um sueco glutinoso, ao principio incoloro 
e que depois se torna roixo, serve para untar os pés afim de livral-os 
dos bichos. 

Çamapu' Physalis angulata. Linneo. SOLANEAS. 
Usos. Diuretico e calmante empregada na dysuria. Seu cozi­

mento é uti l nos catarrhos. Seus caules são depurativos, os fruetos des-
obstruentes. O cozimento concentrado é u t i l nos rheumatismos chro-
nicos e nas affecçòes herpeticas. O sueco dá-se na dóse de 2 a 3 onças . 
O extracto de 10 a 16 grãos . Pó na dóse de 1 oitava, 

Ha ainda as espécies : 
Physalis brasiliensis. 

» pubescens 
» heterophylla. 

Câmara Veja-se CAMARAJUBA. 

Câmara apeba. Veja-se MENTRASTO. 

Çamará de Bilro. Veja-se PA'o PEREIRA. 

Camara juba. Lantana câmara. L. aculeata. Linneo. 
VERBENACEAS 

Usos. Os banhos feitos com esta planta são bons para as sarnas e 
o rheumatismo. 

Câmara do mato. Veja-se PA'O PEREIRA. 

C^mará-japo. MARIA PRETA. 

Câmara do Rio Grande do Sul. Lantana sellowiana. 
Link . VERBENACEAS, 

Usos. Os mesmos do CAMARA-TINGA. 

Çaniaranbaia. Jussieua scabra. Wild.ONAGRAREAS. 
Usos. Tinturaria. 

Camara-tinga. Lantana involucrata Linneo. L, brasiliensis. 
Link . VESBENACEAS. 

Usos. Sua infusão ó u t i l nas affecçòes catarrhaes. O sueco das 
folhas misturado com assucar branco ó mui empregado em Permam-
buco nas affecções pulmonares. 

Camarinhas Eupatorium álbum. Synanthereas. 
Usos. Sementes febrifugas. 

Çamboim. Eugenia crenata. E. sylvestris. Pison. MYR-
TACEAS. 

Usos. Os fruetos são ligeiramente ácidos e adocicados, e co­
mestíveis-, as folhas aromatiCas e adstringentes. 



C a i n b u c à . Eugenia edulis cambucá. MYRTACEAS. 
Usos. Os fruetos são compostos por uma polpa amarella-averme-

lhada eminentemente saborosa s refrigerante. 

Cambui. Schinus rhoifolius. Martius. ANACARDEACEAS . 
Usos. Os mesmos das outras espécies de,Aroeiras. 

Canambaya. Cacíus phillanthus. Velloso. RHIPSALIS PA-
CHYPTERA. NOPALEAS. 

Usos. O sueco do frueto ó doce mucilaginoso, e refrigerante nas 
febres gástricas ebiliosas. 

Canapomba. Veja-se MANGUE BRANCO . 

Candèa. Lychnophora. Martius. COMPOSTAS. 
Usos. Arbusto tortuoso cujo lenho quando secco da uma luz sem f u ­

maça ; poupa o azeite no sertão porque um tição acceso fincado na pa­
rede allumia como um archote. 

Canduá. Cladonia sangüínea. Martius. LICHENEAS. Minas. 
Usos. Triturada com agua e assucar é u m bom remédio tópico contra 

as aphtas das creanças, em S. Paulo e Minas tingem os cestos e as es­
teiras com o sueco desta planta. 

Ha ainda outras espécies entre as quaes figurão a : 
Cladonia neglecta. 

» pixidata. 
» pityrea. 

Nos lugares arenosos e nas restingas do Rio de Janeiro se encontrâo 
as Cladonias pixidata e perfoliata. 

Caneleira. LAURUS CINNAMOMUM. Velloso. LAURINEAS. 

Usos. A casca éaromatica e empregada como excitante. 
C a n e l e i r a b r a n c a . Wintheriana canella. MELIACEAS. 

Usos. Madeira de construcção e de qualidade inferior. Pode ser 
applicada como tônica eanti-febril . 

C a n e l e i r a d e c h e i r o . Oreodaphne\opifera. Martius. L A U -
RINEAS . Rio Negro. 

Usos. O oleo que se distilla desta arvore é aromatico e applicado 
nas contracturas dos membros, nos rheumatismos, e tc , em fricções ou 
em forma de unguentos. 

Caneleira d Ema. Vellosiamaritima. LAURINEAS. Minas. 
Usos. Serve para tapamento das paredes das casas nos logares 

onde não se encontra ba>ro para tijollos, para combustível em con­
seqüência de ser muitos resinosa. 

Caneleira d'Ema. Rio de Janeiro. Barbacenia. 
Usos. Os mesmos de Vellosia. 



C a n e l e i r a d o m a t o . Unwia wromatica. Arruda. L A Ü ­
RINEAS. Pernambuco. 

Usos. Aromatica e boa madeira. 

Caneleira preta. Nectmdrn mollts. Nees. Laurus atra, 
Velloso, LAÜRINEAS, 

Usos. As folhas são diureticas carminativas e emenagogas. 

Caneleira preta. Agathophyllum aroimticuíii. Linneo. 
LAÜRINEAS. 

Usos. Madeira para construcção de casas. 

Canelilha. Veja-se CASCA PRECIOSA. 

Cangamba. Veja-se MANACA' 

Cangica. Milho branco quebrado, e sem Casca. 
Usos. Cozido e juntândo-se leite, assucar, agua dé f iô r , torna-se um 

bom e nutritivo alimento. 

Canlnana. Chiôcoccadensifolia. Martius. RUBIACEAS. Minas 
Geraes. 

Usos. A raiz desta trepadeira é drástica e diureticá e empregada 
nas hydropesias e opilações. Da-se na dose de 1 a 2 escropülos do 
extracto, de 1 oitava em p ó ; e a infusão é feita na proporção de 4 a 5 o i . 
tavas para 8 onças d'agua. 

Canjerana Cahralia canjerana. Martius. Trichilia, eanje-
rána. Velloso. MELIACÊAS. 

Usos. Bella madeira de cons t rucção. A casca da raiz é anti febr i l , 
adstringente e um pouco emetiea. 

Canna de assucar. Saccharum offcinarum. Linneo. Arando 
saccarifera. Pison. GRAMINEAS. Norte e Sul do Impé r io . 

Usos. A utilidade e emprego desta planta não necessitão de i n d i ­
cação. Ha diversas variedades; creola, cayenna, violeta, etc. 

Canna do brejo. Alpinia spieata. AMOMACEAS. 
Usos. A raiz é empregada em cosimento nas gonor rhéas e leu-

corrheas. Mascando-se é um bom anti syphilitico 1 a 2 colheres do sueco 
por dia ou o cosimento das folhas. 

Canna do brejo roixa. Àlpinia ou cosíus spiralis. 

Canna fistula. Cássia fistula. Linneo. LEGUMINOSAS. 
Usos. A polpa do frueto é empregada como laxativa. Ha ainda 

a Cássia medica. Velloso. 

Canna fistula dos grandes. Veja-se MARI-MARI. 

Canna de macaco. Costus püonis. Lynd. AMOMACEAS. 



Usos O sueco desta canna ó mucilaginoso, acidulo e refrigerante e 
empregado nas dores nephriticas, e nas gonorrheas. Os indígenas 
comera as folhas novas para se desalterarem, em suas excursões atravez das 
florestas. 

C a n n a m a r o n a . Caladium seguinew,. Linneo. Arwm 
Aninga 2 a de Pison ? AROIDEAS. 

Usos. O sueco desta planta é tão cáustico que bastão 2 oitavas para 
envenenar • forma sobre a roupa manchas indeléveis. 

C a n n a d o m a t o . Veja-se PACO-CAA-TINGA. 

Canna do rio. Veja-se PAGO CAA-TINGA. 

C a n s a n ç ã o * EUPHORBIACEA. 
Usos. Applicada sobre a pelle ó irritante. Os indígenas esfregão 

com ella o corpo quando teem de atravessar os rios a nado. 

Canopy Trce. Melicocca bijuga. Jacq. SAPINDACEAS. 
Usos. O frueto desta arvore se recommenda pelo sabor acidulo 

vinhos o e pela amêndoa agradável que encerra. 
C a n u d o . Calonietion. LEGUMINOSA. Ceará. 
Usos. Planta aquática e excessivamente venenosa para o gado. 

Canudo amargoso. Veja PÁo PEREIRA. 

Canudo de pita. Mabeafistuligera. Martius. EUPHORBIACEAS. 
Minas. 

Usos. Casca amarga e pouco adstringente applicada como antife-
b r i l e tônico . 

Canudo de purga. Rauwolfia canescens. APOCYNEAS. Bahia. 
Usos. Emetico, purgativo e epispatico. 
C a n y - c a r a c u . Vinho preparado com aypim. 

Caopunga. E' a Coerana na Bahia. 

Caouin. Bebida formada com o milho cosido, posto n'agua e dei­
xado a fermentar por 3 ou mais dias. 

Caparosa. Jussieua caparosa. Camb. ONAGRAREAS. 
Uso. Tinturaria. 

Capichlngui. Croton. EUPHORBIACEA. S. Paulo. 
Uso. Cathartico. 
C a p i m d ' A n g o l a , Panicum guineense. Panimm specta-

bile. Martius. GRAMINEAS. 

Capim catinga. Grarnen] odoratum. CIPERACEAS, Rio de 
S. Francisco. 

Usos. Diuretico. 
5 
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Capim de cheiro. Veja-se. CAPIM CHEIROZO. 

Capim cheirozo. Killinga odorata. Martius, CYPEKACKAS 
Usos. Empregado como aromatico e diaphoretico. 

Capim de Frei Luiz. Minas. Veja-se. Capim melado. 

Capim gordura. Veja-se. Capim melado. Minas. 

Capim melado. Tristegis glutinosa Nees. GRAMINEAS. 
Usos. E' empregado na alimentação dos animaes, p o r é m engor­

dando os tem o inconveniente de enfraquecel-os. 

Capim péba. Sapê segundo alguns botânicos, e segundo 
outros é um gênero diverso. ANDROPOGON. 

Capim puba. Veja-se Pé de galinha. 

Capim rei. Veja-se. Maririçò. 

Capoeira branca. Veja-se BRAÇO DE PREGUIÇA. 

Capreuva. Veja-se. CABUREIBA. 

Capoeira branea. Veja-se Braço de Preguiça. 

Cappitão do mato. ANNA PINTA em Minas. PURGA DE CAYAPO 
em S. Paulo. CAYAPONIA GLOBOSA. 

Capreuva. Veja-se Cabureiba. 

Cara. Dioscorea bulbifera. Dioscorea sativa Linneo. DIOSCOREAS. 
Usos. O tuberculo radical esbranquiçado ó comestivel, saudável e 

muito apreciado. 
Ha diversas espécies Dioscorea dodecamura. Velloso. Dioscorea 

hyperifolia. Velloso. Dioscorea triboba. Velloso. e tc , etc. 

Carachichu. Veja-se HERVA MOIRA. 

Caraguata. Veja-se Baboza. 

Caraiba. Simaruba versieolor. S. Hilari. RUTACEAS. 
Usos. A casca é mui amargosa e considerada tônica e como tal 

empregada. Os veados gostão muito das folhas, que são amarellas seme­
lhantes ás do páo d'arco. 

Carajuru. Bignmia, ehica. Humboldt. RIGNONIACEAS 
Usos. As folhas deste cipó fornece uma bella côr escarlate própr ia 

para a tinturaria. E' com esta planta e com o oleo da CARAPA que os Ind í ­
genas pintão os corpos e os tecidos de que usão . 

Caramboleiro. Averrhoa carambola. Linneo. TBREBENTHINA-
CEAR. Pará e Rio de Janeiro. 
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Usos. O frueto éaciuG ^.adavel refirigeraute e usado em limo­
nadas. 

C a m n a . Amyris taram. Humboidt. TEREBÊNTHINACEAS. 
Usos A resina ó n^gra, leve e lusi<Jía empregada nos caíarrhos 

pulmonares. Substiiue perfeitamente a elemi. 

Carapa. Xilocarpns campa. Schreber. MELIACEAS. Amasonas. 
Usos. As sementes dão 5% de oleo. 

Carapelrana. Veja-se Turiuva do Pará. 

Carapeirana. Licania tunisia. CHRYSOBALANEAS. 
Usos. Os do Gi>i>ju-u" 

Carapia. Dorstenia '•rilifolia Lamarck. URTICACEAS. 
Usos. Os mesmos da CONTRA HERVA. 

C a r a p i t a i a . Carl»la formosíssima. AMARYLLIDEAS . 
Usos. O bulbo radical é comestível. 
C a r a u b a . Veja-se CARAIBA. 

C a r d a m o m o Silvestre. Âmomum sylvestre. Martius. AMOMA-
CEAS. 

Usos. Sementes aromaticas e picantes e succedaneas do verdadeiro 
cardamomo. 

C a r d o . Cactus philUintus. CACTEAS. 
Usos. O frueto é mucilaginoso e refrigerante. 
Ha entre outras espécies as seguintes • 
Cactus tuna. Cactus teres. 
Cactus opuntia. Cactus muralis, etc. 
C a r i t o é . Beiju desfeito n 'aguafria . 
C a r i m â . Faz-se embrandecendo a mandioca n^gua, depois coa-se 

comprimindo-a em uma urupema fina. 
C a r o a . Bromelia variegata. BROMELIACEAS. 
Usos. Empregão os indigenas do Rio de S. Francisco os f i la­

mentos desta planta na confecção de redes. 
C a r o n a . Neme de maitas Bignoniaceas, muito estimadas por 

suas virtudes syphiliticas. Taes são a 
Bignonia. 
Jacarandá. 
Cybistax. 
Sparrattosperma. 
C a r o n a , jacarandá Proeem Sprengel. Bignonia eopaia Aublet. 

BIGNONIACEAS. 
Usos. Suas folhas são empregadas contra as bobas e syphilis em 

cozimento internamente, em banhos externamente, e em pó para p u l -
verjsar as uleeras, 



C a r o b a b r a n c a . Sparratt^perma Uthontriptieum, Martius. 
Bianmia leucanía. Valioso. BIGNONIACEAS. 

í /sos. Além das propriedaaes eepurativas e sobretudo diuretica 
e lith.mtriptica. 

Caroba d> flor verde. Cybistax antisyphilitica. Martius. 
Biannnia qwnquefoLia. Velloso. BIGNONIACEAS. 

Usos E ' u m excellente antisyphmtico. Prescreve-se nas dysurias 
e nas hydropesias. . , 

Fazem-se loções nas uleeras fyphiliticas com o cozimento de suas 

Em infusão se dá na dose de 2 oitavas. Também se preparão umas 
pilulas de muito proveito nas hepatites chronicas, e que são compostas 
de caroba, senne, aloes, manná e mercúr io . 

Caroba guyra. Bignonia purgam. BIGNONIACEAS. Ama­
zonas. „ . , ,. „ m 

Usos. Segundo Riedel a raiz desta Bygnonia e purgativa e o om 
alempregada no Al to Amazonas. 

C a r o b a p a u l i s t a n a . Jacarandá oxyphilla. BIGNO­

NIACEAS. 

Usos. Os mesmos do Jacarandá procera. 
C a r ^ b i n h a . Veja-se CAROBA. 

Carolina. Âãenanthera pavonia. Linneo. LEGUMINOSAS. 
Usos. Suas folhas são anti-rheumaticas em banhos. Suas sementes 

escariates meias chatas são comestíveis. 

Carqueja amargosa. Baccharis triptera 1). C Cocalia 
amarga, decurrens. Velloso. COMPOSTAS. Rio de Janeiro, S. Paulo, 
Rio Grande do Sul e Minas. 

Usos. E ' um tônico o anti-febril muito empregado. Dá-se nas 
dyspepsias e diarrhéas , adoçado com xarope de cascas de laranjas. In fusão 
3'oitavas para 1 l b . de aguâ. O extracto na dose de ly2 oitava é u t i l nas 
obstrucções do fígado. 

Carqueja doce. Baccharis Gaudictoudiana D. C. Cacalia 
sessilis. Velloso. COMPOSTAS. 

Usos. Os mesmos da Carqueja amargosa. 
Ha ainda outra espécie : 
Bacchans arliculata. Pers. 

CarrapaSeiro. Ricinus communis Linneo. EUPHORBIACEAS. 
í/sos. As folhas são consideradas como emollientes e empregadas 

em banhos nos tumores. O oleo que se extrahe das sementes do car-
rapateiro é um excellente e doce purgante milhares de vezes utilisado 
pelo? medico» e pelo povo sobretudo o inglcz. 



Ha einda o Ricinus viridis. W ü d . 
« inermes. Jacq. 

Carrapicho. Urena sinuata. Linneo. Mah>ceas. Pernam­
buco. 

Usos. Empregado como emolliente. Suas flores são bechicas. 

Carrapicho do sertão. Balliera romboide. CORYMBI-
SERAS. Pará Maranhão 

Usos. Diuretico e purgativo e u t i l nas hydropesias. 

Carrapicho da calçada. Triumfetta semilriloba. La-
marck. TILIACEAS. 

Usos. O cosimento desta planta é empregado em injecções contra 
a gonhorrhéa . Tira-se dos ramos uma filaça, e serve também para 
a confecção de cestinhos. 

Ha ainda. Triumfetta eriocarpa de S. Hilaire . 
« lappula. Velloso. 

Triumfetta sepium. S. Hilaire. 
lieterophylla. Lamarck. 

Carrapichinho. Pernambuco. Veja-se Carrapiclw. 

Caruru' Amaranthus viridis. Velloso. AMARANTHACEAS. 
Usos. E' uma planta comestivel e de que se fazem certas comidas 

m u i apreciadas sobretudo no norte. 
A cataplasma feita com suas folhas é abstergente. 

Caruru' Azedo. Hibsicus sabiarifera. MALVACEAS. 

Usos. Comestivel. 

Caruru' vermelho. Amaranthus melancholicus. Liuneo. 
AMARANTHACEAS. 

Usos. Os mesmos do CARURD', 

Casca amargosa do Maranhão. Veja-se Guereroba de 
remo. 

Casca d'anta. Drimys gramtensis. S. Hilaire. MAGNOLIA-
CEAS. Rio de Janeiro, Minas, Goyaz e Bahia. 

Us)s. A casca em infusão é um optimo tônico e empregada nas 
dyspepsias e leucorrhéas . 

Casca doce. Andradea dulcis. Pará. 

Casca de Larangeíra da Terra. Evodia febrifuga. 
S. Hilaire. RUTACEAS» 

Usos. Esta casca é tirada dc um-? arvore conhecida cm Minas 
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com o nome de Quina, e é de sabor adstrigentee amargo. Aconselha-se 
como surcedsneo da Quina. 

Cs»sea para tudo. Cinamodendron axülare. Martius. CA-
NELEIRAS. 

Us>'8. Sua casca amarga e aromatica é antiscorbutica e tônica € 
empregada em infusão nas febres de prostração e nu relaxamento das 
tont i l làs . 

C a s c a p r e c i o s a . Mespilodaphne pretiosa. Martius. Cty-
ptocarea pretiosa. LAÜRINEAS. E' Abundantíssima no Rio Negro. 

Usvs. A casca é aromatica ^ x á t a n t e e empregada na asthenia 
nervoza por fbuso aòn prazeres vem-reo*, cias arthri íes sypruliticaa 
e nos catarrhos chronicos. Infusão , cozimento e banhos. 

Cascarilha falsa. Veja-se. Quina do Rio de Janeiro. 

Casco de «avalio. Barbarier ondúllatus. Pernambuco. 
U$o8. Como anti-bobatico. 

Castanha de Bagre. Veja-se. Jatobá. 

Castanheiro do maranhão. Bertholktia exeeha Hum-
boldt. LECYTHIDEAS. 

Usos. Os seus frutos são do tamanho da cabeça dé um homem 
e contem perto de 40 amêndoas chamadas castanhas dò Maranhão, co­
mestíveis sendo frescas. Dão também um oleo bom para a comida e que 
é muito empregado. 1 Libra de amêndoa dá iO onças de oleo. São 
emollientes e acredita-se que gozão da acção benéfica nos catar­
rhos e na dysuria. 

C a t a i a . Veja-se Herva de Bicho. 
C a t i n g a d e m u l a t a . Leucas martinicensis. Benth. Stachsy 

fkiniinPMsis. Velloso. Stachys recta LABIADAS. 
Usos. Empregada como anthisteriea, e nas dores ar t icularés . 

O cosimento da planta em banhos ó antierheumatico. As flores em in fusão 
são carminativas. 

Catingueira. Oiticica em Pernambuco. 

Catíngueira. Cesalpinia. Planta do Brasil da qual se extrahe 
uma bella cor amarella. 

C a t i n g u e i r a b r a v a . Croton. Dá uma cor amarella própria a 
tinturaria. 

C a t o t a - Solanum SOLANEAS. Alagoas. E' uma jubeba. 
C a x a p o r r a d o g e n t í o . Terminalia argentea. Martius. COM-

BRETACEAS. Minas Geraes. 
Usos. Esta arvore dá uma gomma resina semelhante a gomma 

gutta e é purgativa na dose de % escropulo em emulsão ou pillulas.. 



C a x i m . Sapium UecifoUwm. Euporbíacea-
Usós. As sementes são purgativas na dose de 2 a 3. 

Cayaponia. Veja-se Purga dç gentio. 

Cebola brava. Clusia rosea. GUTIEBRAS. 
Usos. 0 suco resinoso amarello é resolutivo. 

Cedro. Cedrelé brasiliensis. MELIACEAS. 
Usos. Casca adstringente e emetica ; madeira de marcenaria. 

Centaurea brasileira» Callopisma perfoliatum. Martius. 
GENCIANEAS. Minas Geraes. 

Usos, A raiz ó amarga eempregada como tônica e estomachica. 
A espécie AMPLEXIFOLIUM tem as mesmas propriedades. 

Ceoteio. Secale cereale. Linneo. Martius. GRANUNEAS. 
Usos. A farinha de centeio ó nutritiva porém um pouco pesada 

e só própria para estômagos robustos. A cataplasma de farinha de 
centeio é emolliente e resloutiva. 

Centeio esporado. Chama-se deste modo o centeio atacado 
de cravagem, substancia que se desenvolve entre as válvulas e no logar 
da semente. E ' comprida arqueada, cilindrica, bojuda, violacea de sabor 
mordicante e cheiro desagradável. 

Usos. E ' um poderoso agente de contracções uterinas, e seu p r in ­
cipio immediato é considerado hoje cnmo o mais poderoso hemostaüco 
vegetal que se conhece, tomado interna ou externamente. 

Cereiba. Veja-se MANGUE BRANCO. Pison. 

Cerelbuna. Veja-se MANGUE AMARELLO. 

Cereitinga. Veja-se MANGUE AMARELLO. 

Cerejeira do Brasil. Veja-se GINGEIRA BRAVA. 

Cerejeira de purga. Melothria pêndula. Linneo. CÜ­
CURBITACEAS. , , 4 1 An 

Usos. Os fruetos desta trepadeira sao purgativos. A dose e a 
metade de um frueto para um adulto. Aos cavallos se da 3 ou 4. 

Ceri. Avicennia sericia. VERBENACEAS. 
Usos. Folhas adstringentes, e empregadas para curtir couros. 

Cevada. Hordeum hexastichon. Nees. GRAMINEAS. 
Usos A farinha de cevada é nutritiva. O cosimento dos grãos 

é refrigerante e agradável , e forma a base da cerveja. 
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Cevada santa. Hordeumdixtichm. Nee3. GRAMÍNKAS. 
Uso*. Os mesmos da outra espécie. 

Chá de frade. Lantana pseudothea. Saint-Hilaire. VERBE­
NACEAS. Minas Geraes. 

Usos. E' empregado como excitante nas affecçòes catarrhaes e nos 
rheumatismos. 

Chá mate. Ilex thezana. Martius. ILICINEAS. 
Usos. As folhas em infusão são usadas como o chá da índ ia . L ige i ­

ramente excitante e diaphoretico. 

Chá de pedestre. Veja-se CHA1 DE FRADE. Minas. 

Chá da terra. Turnera tfrutescens. Aubl. PORTÜLACEAS. 
Maranhão . 

Usos. Empregado nas moléstias nervosas, debilidades de es tômago 
edysmenorrhea. 

Chagas mindas. Tropeolum pentaphillum. Lamarck. TRO-
PEOLEACEAS. Rio Grande do Sul. 

Usos. Esta curiosa planta trepadeiragosa de virtudes antiscor-
buticas. 

Chagueira. Poncianapulcherrinta. LEGUMINOSAS. 
Usos. O cozimento das folhas ó anti-odontalgico. 

Chamburu' Carica digitata. Aubl. PAPAYACEAS. Bordas do 
Amazonas. 

Usos. Conta-se que suas emanações são tão mortaes como as da 
Mancenilha Javanense. 

Chiea. Nome da tinta extrahidadapiRANGA. 

Chichá. Sterculia chichá. Saint-Hilaire. Manetia curiosa. 
Velloso. STERCULIACEAS. Goyaz, Rio de Janeiro. 

Usos. As folhas são repercursivas. A amêndoa do frueto é apre­
ciada pelos negros. 

Chichá. Sterculia lasiantha. Martius. STERCULIACEAS. Piauhy, 
Maranhão . 

Chicla. Bebida extrahida de mandioca pelos indígenas do 
Amazonas. 

Cicantaa-lhua. Esta arvore fornece uma resina de que os 
indígenas lanção mão para fazer archotes. Esta mesma resin a applicada 
topicamente a boca do estômago ó tida como corroborante. T a m b é m se 
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utilizão delia nas feridas como cicatrizante. Purifica-se e reduz-se a 
resina a fôrma de pães para guardar, e quando se quer empregal-a 
derretese ao fogo com um pouco de azeite. No Norte é muito empre­
gada no cala feto dos barcos. 

Cidreira. Citrus medica. AURANTIACEAS. 
Usos. Prepara-se com os fruetos doces agradáveis . 

Cinamomo. Melia aseâarach. Linneo. MELIACEAS. Rio 
Grande do Sul . 

Usos. E' empregada para apressar o amadurecimento dos bubões . 
Internamente é um estimulante aperitivo e antheimintico, em doze 
elevada é abortivo nas mulheres pejadas. 

Cinco Folhas. Bignonia depauperata. Hedera quinque folia. 
VellOZO. RlGNONIACEAS. 

Cinco Folhas. Da-se também este nome ao TARUMAN. 
Usos, As folhas são diureticas e empregadas em infusão ou cozi­

mento, em banhos nas dores rheumaticas ou venereas. 

Ciparabo. E' uma espécie de Butua cuja raiz delgada, liza e 
branda é encontrada no Espírito Santo e Minas. 

Cipó d'Alho. Seguiera alliacea. Martius, PHYTOLACEAS. 
Usos. Os mesmos da Ibirarema. 

Cipó de Caboclo. Tetracera volubilis. Martius. DELLI-
NEACEAS. Rio de Janeiro; Minas. 

Usos. Suas folhas são purgativas tomadas em infusão, e resoluti-
vas empregadas em banhos. 

Cipó de Carijó. Bavilla tetracera Martius. Tetracera 
obloixgata. S. Hilaire. Bavilla brasiliana. D C. DELLINEACEAS. 
Rio de Janeiro. Minas. 

Usos. As folhas são aconcelhadas nas orchites produzidas quer 
pelo virus venereo quer por outra qualquer causa. Fomentações e f u -
migações. Purga na doze de % oitava da raiz pulverisada. 

Cipó Carneiro. Echites suberosa. Apocyneas. 
Usos. Hemostatico nas hemoptisias e sobretudo nas hemorragias 

uterinas. 

Cipó Chnnibo. Cuscuta umbellata Humboldt. C. racemosa. 
Martius. CUSCUTACEAS. 

Usos. Esta parasita é applicada em pó sobre as feridas para apres­
sar a cura. O sueco é considerado como anticatarrhal e antihemoptoi-
co. Também se emprega em gargarejos nas anginas. 

Cipó de cobra. Pison. Veja-se. CAA-PEBA. 



C i p ó erwí. Chiococea anguicida. Martius. RUBIAÇBAS. São 
Paulo. 

Usos. Esta trepadeira tem as mesmas propriedades da Raiz Preta. 
Macera-se dous pugillos em uma medida de aguardente e adoçada com 
assucar, se dá uma chicara 3 vezes por dia. 

Cipó de etmaman. Euphorbia phosphorea. Martius. EU-
PHORBIACEAS . Bahia. 

Usos. Seus ramiuhos novos são úteis nas uleeras e ca rbún­
culos. Estaplauta espinhosa serve para cercas por causa do entrelaçamento 
dos seus ramos e dos espinhos que possue. Cortando-se um galho na 
obscuridade o sueco branco que mana ó luminoso, esacodíudo-se 
parece ver-se rastilhos de fogo. Este sueco causa um prurido insupor­
tável sobre a pelle e os espinhos produzem botões vesiculosos nosani-
maes que os tocão. 

Cipó eurnru. Echites. Martius. APOCYNEAS. Pará. 
Usos. Excellente aperitivo nas obstruções das visceras abdominaes. 

O suco leitoso é empregado contra os tumores topicamente. 

Cipó em. Smilax papyracea. Poir. SMILACEAS. 
Usos. Os da Salsaparrilha. 

Cipó de escada. Caulotretus macrostaçhyiis. Raddi. Bau-
hiniaradiata. Veliosoo. LEGUMINOSAS. 

Usos. Mucilaginoso e adstringente. 
Ha ainda a espécie : 

Microstachyus. Raddi. Bauhinia tomtníosa. Velloso. 

Cipó de gota. Cissus pulcherrirna Velloso. Rio de Ja­
neiro. 

Usos. Anti-rheumatico. 

Cipó guyra. Bignonia guyra. Riedel. BIGNONIACEAS. Alto 
Amazonas. 

Usos. Suas raizeg são drásticas ef reqüentemente applicadas. 

Cipó de imbè. Philodendron Jmbê. Martius. AROIDEAS. 
_ Usos. Suas folhas frescas pisadas são empregadas nas uleeras. O 

cozimento do caule e folhas é applicado nos rheumatismos e nas orchites em 
banhos. O cozimento fraco é u t i l nas hydropesias. O sueco em Mato Grosso 
é applicado como yesicatorio. O pó da raiz na dose de 5 a 10 grãos ó 
drástico. 

Ha ainda 3 espécies : 
Philodendron grandifolium. Kunt. 

» hederaceum. Kunt . 
» oblongum. Kunt . 

Da raiz se t i rão fios com que se fabricão tecidos, ede casca .cordas. 



C i p ó I c i c á . Càcaliá quaâriflora. Velloso. Rio dé Janeiro. 
Usos. Aroiriatico. 

Cipó de Jabotá. E' no Pará a FAVEIRA DE S. IGÍÍACIO na 
Bahia. 

Cipó mainibu. Esta planta rasteira que nasce nas praias tem 
as mesmas virtudes da Caroba. 

Cipó mororó. Veja-se Cipó de escada. 

Cipó rego. Bignonia rego. Velloso. BIGNONIACEAS. Rio de 
Janeiro. 

Usos. Os da Caroba. 

Cipó swmá. Anchietea salutaris. S. Hilaire. JONIDEAS 
Minas e S. Paulo. 

Usos. A raiz é emetica e purgativa e applicada nas moléstias exan-
thematicas. 

Também é ut i l em doses pequenas nas tosses convulsivas dos 
meninos. A raiz se dá na dose de 1 a 2 oitavas. 

C i p r e s t e a m e r i c a n o . Pinusabies. CONIFERAS. 
Esta planta estupenda e cujo tronco chega a medir 33 e l\2 varas de 

circumferencia, é pouco empregada em medicina. 

Coajfngnva. Ficus ánthèlmintisa. Martius. ARTOCARPEAS. 
Amazonas e Rio Negro. 

Usos. Esta grande arvore dá um sueco leitoso, poderoso remédio 
contra a tenia ha dose de 1 à 2 èscropulos e continuada por alguns dias. 
A amêndoa é branca, doce e comestivel assada e despojada da casca. 
Gosa da virtude aphrodiziaca, e julga-se que activa a memória. 

Cob?ó do Fará. Solanum sessileflorum. SOLANÉAS. 
Usos. As bagas polposas servem para doces e conservas. 

Coca. Veja-se Ipaàu. 
C o c a l l e r a . Veja-se klcamphora. 

Coeco de purga. Veja-se Andaaçú. 

Cocoeoca. Aulomyrcia lauruetanea. MYRCINEAS. 
Usos. Aromatico. 

Cocombro. Veja-se Cabaceiro amargóso. 

CÓàhy. Bebida feita com o frueto da Euterpe edulis. 

Coentrilho. Xanthoxylum hiemale. S. Hilaire. RUTKEAS. 
XANTHOXILACEAS ? Rio Grande do Sul. 

í7sos. Reduzida a pó é empregada segundo Humboldt nas dores 
de ouvido. 
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C o e n t r o ? ia c o l ô n i a . Eryngium fostidum. OMBELLIÍERA. 
C/sos. Sedativo febrifugo, e anti-hysterico. E ' também ut i l naí 

mordeduras de cobras. 

Coerana do Rio, S. Paulo e Bahia Cestrum laevigatum. 
Schlecht. SOLANEAS. 

Coerana de S. Paulo e Minas. Cestrum euanthes Schlecht. 
SGLANEA?. 

C o e r a n a de Minas e do Rio de Janeiro Cestrum corymborum. 
Schlecht, SOLANEAS. 

Coerana do Rio Grande do Sul. Cestrum parqui. SOLA­
NEAS. 

Ha ainda o Cestrum bracteatum. L ink . SOLANEAS. 
Usos. Todas estas espécies de coerana são emollientes, anodinas 

e diureticas. Em banhos são um optimo remédio anti-hemorrhoidal. 
Suas folhas servem para tirar o sujo da roupa. Os fruetos dão uma ma­
téria colorante roixa azulada. 

Co!té. Veja-se GAITE. 

Comandaliyba. Sophora oceidentalis. LEGUMINOSAS. 
Usos. E' um veneno para os cães ; todavia pôde ser empregada 

com critério contra as febres intermittentes. 

Conabl Phillantus brasiliensis. Lamarck. P conami Sw 
Cunami brasiliensis, A u b l . EUPHORBIACEAS. Rio Negro. 

Usos. Os indigenas entorpecem o peixe lançando no rio esta planta. 
E' no Par i e Rio Negro considerada diuretica. 

Conawi. Veja-se CONABI. 

Condoé. E' no Maranhão a planta conhecida em Pernambuco 
pelo nome de Guardião. 

Congonba. Ilex congonha. Lanbert. ÍLICINEAS. Minas. 
Usos. Os mesmos do mate do qual é uma espécie, 

Conyza. Conyza alopecuroides. Lamarck. COMPOSTAS. 
Usos. Sua raiz é diuretica e lithontriptica. 

ConÉralerva. Dorstenia cordifolia. Swartz. URTICACEAS. 
Usos. E' empregada a raiz como drástica e adstringente nas mor­

deduras de cobras Também se t i ra algum resultado na chlorose e 
leucorrhea. Em pó se dá de i escropulo a 1 oitava: em infusão 4 oi­
tavas para 2 libras d'agua. 

Dorstenia bryonifotia 
Dorstenia opifera. Martius. 
Segundo Arruda. A dorstenia Pernambucana e a Rotundifolia. 
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são só próprias de Pernambuco. E1 (segundo Serpa) esta planta que o 
lagarto (Tijuassu) come quando é mordido pelas cobras. 

Na Bahia se conhece a contraierva pelo nome de Tiu (derivado de 
Tijuassu). 

Copalsiba. Copahifera officcinalis, Linneo. LEGUMINOSAS. 
Usos, E' empregado o balsamo que esta planta fornece nos cor-

rimentos mucosos e purulentos do canal da uretra. E' applicado tam­
bém nos catarrhos chronicos. A dose é de !4 escropulo e progressi­
vamente augmentando. Externamente usa-se em fomentações nas dores 
uterinas, e como detersivo nas uleeras. No Brasil contão-se 10 es­
pécies . 

Copahiba. Rio Negro. Pará. Copaifera gujanensis. DC. 

Copahiba. Minas e Cuiabá. Copaifera nitida. Martius. 

Copahiba. Pará, Maranhão. Copaifera Marta. Hayne. 

Copahiba. S. Paulo e Minas. Copaifera Langidorffil. Hayne 
e Copaifera coriacea. Martius. 

Copahiba. Rio de Janeiro Copaifera beyrichü ou officcinalis. 
Velloso. 

C o p a - u v a . Veja-se COPAHIBA. 

Cepalchi. Croton suberosum. Humbold. Runth. EUPHOR­
BIACEAS . 

Usos. Os da cascarilha. 

Copiiba. Veja-se Tarumã. Marcgrave. 

Coqueiro. De 63 gêneros e 273 espécies de coqueiros até hoje 
conhecidos, apresenta o Brasil 24 gêneros e 112 espécies. Apontaremos 
aquelles de que temos conhecimento fazendo sentir desde já que todos 
elles gozão de propriedades mais ou menos úteis. 

Coqueiro Acima. Iriartea orbigiana. PALMEIRAS. 
Esta palmeira é mui interessante por ter quasi todas as raizes adven -

ticias. 

Coqueiro Alfeui. Veja-se Ari ri. 

Coqueiro Aracui. Veja-se Ari ri. 

Coqueiro üricuri. Veja-se A^riri. 

Coqueiro Aiaayá. Maximiliana regia. PALMEIRAS. Norte. 
Usos. Frutos comestíveis. 

Coqueiro Arícurâ da Bahia. Cocos coronala. Martius. 
Palmeiras. 



— 46 — 

C o q u e i r o A r i r â J i g a . 
í/sos. As folhas servem para os indígenas cobrirem o tecto dè 

suas palhoças. 

. Coqueiro Ariri. Cocos schizophylla. Martius. PALMEIRAS. 
Bahia. 

í/sos. 0 cocô ainda verde dá um sueco antiophtalmico. 

Coqueiro Assaliy. Euterpe edulis. Martius. PALMEIRAS. 
Pará Maranhão . 

í/sos. O coco amassado com agua e coado dá um liquido côr de 
vinho que temperado com assucar, é um bello refrigerante. Azeda no 
fim de 24 horas. 

Coqueiro de Ayri. Astrocarium ayri. Martius. PALMEI­
RAS. 

Usos. Os indigenas fazem seus arcos desta palmeira. Também 
delia tiramos ripas. 

Coqüeirò Baba de Boi. Cocos gommosa. Martius. PAL­
HEIRAS. 

Usos. O fruto ó amarello, agradável e muito muciiaginoso e 
gommoso. 

Coqueiro Babunlia. Guilielma insignis. Martius. PAL­
MEIRAS. 

[/sos. O fruto desta palmeira espinhoza é o mais agradável dos 
que se conhecem. Sua polpa espessa e a3sucarada se come fresca ou 
secca. 

Coqueiro Bacaba. Oenocarpus bacába. Martius. PALMEIRAS. 
Usos. O fruto é muito muciiaginoso, e os indigenas fazem delle, 

quando maduro, seu único alimento. Quando se cozinha a bacaba 
depõe-se um sedimento que secco ao sol torna-se duro como pedra. 
Este sedimento serve de recurso para o tempo da fome, pois que amo-
lecido com agua constitue um alimento nutri t ivo. Ha 2 espécies — 
Distichus e Butana. 

Coqueiro da babia. Cocos nucifera. PALMEIRAS. 
Usos. O coco tem o tamanho da cabeça de uma creança e contém 

um leite agradável eque se torna menos abundante á medida que o coco 
amadurece, poisque vai-se solidificando em uma massa carnosa que 
também é comestivel e serve para a preparação de diversos doees. Do en­
voltório exterior do fruto se faz estopa e da parte coriacea diversos uten-
cilios vazos etc. Destillando-se este envoltório obtem-seum oleo empi-
reumatico antiodontalgico O leite do coco é refrigerante diuretico e 
muito empregado nas gastro enterites. A amêndoa fornece um oleo bom 
para luz. 

Coqueiro h&tuâ. Veja-se Coqueiro Bacaba. 
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C o q u e i r o b a x t u b a . Iriartea vei\tricosa. Martius. PALMEIRAS. 
Usos. O fruto é comestivel. Ha mais três espécies Iriartea exerhiza, 

Iriartea deltoidea, Iriartea seligera. 

Coqueiro brijauva. E' o, Coqueiro de Ayri na Bahia. 

Coqueiro buriti Mauritia,, vinifera. Martius. PALMEIRAS. 
Usos. As folhas sào utilisadas em muitos misteres, o fruto é comes­

tivel, o tronco fornece pela incisão um sueco vinhoso excellente. 

Coqueiro buriti bravo, Mauritia armata. 

Coqueiro cabeçudo. Cocos capitata. PALMEIRAS. Minas. 

Coqueiro eaiaué. Elaeis vnelanococca. Gaertn. PALMEIRAS. 
Pará e Rio Negro. 

Usos. Fornece um bom oleo. 

Coqueiro Caraudafey. Copernica cerifera, Martius. PAL­
MEIRAS. 

Usos. E ' u m páo duro e que somente cresce nos logares panta-
nosos. 

C o q u e i r o c a r n a ú b a . Corypha cerifera. PALMEIRAS. 
Usos.. Os indigenas tirão desta arvore o alimento seguinte : Aba­

tem a arvore, tirão as folhas e a casca tomão a parte enxuta e a socão em 
pilões, passando a massa em uma urupemba, e lavando-a para tirar o 
amargor (jussara) e seccão para fazerem angú quando precisão. 

A carnaúba nutre os anirnaes cavallares e vacuns. 0 tronco quando 
de vez (100 annos ) serve para vigas, esteios, etc. e ó incorruptível pon-
do-se sal no alicerce. 
As folhas servem para cobrir casas, fazer chapeos, esteiras etc. e quando 
amassadas dão um bom fio para cordas. 

Extrahe-se das folhas e mesmo da planta uma cera, amarellada de que 
se fazem velas. 

A raiz da carnaúba é antiarthritiea. 
C o q u e i r o d e c a t a r r l i o . Acrocomia sclerocarpa. Martius. 

PALMEIRAS. Rio de Janeiro e províncias do Norte. 
Usos. Comestível o fruto, a amêndoa dá um oleo que pode ser apro­

veitado. Do tronco se extrahe uma fecula nutri t iva. 
C o q u e i r o e a l u l é . PALMEIRAS. Ceará. 
Usos. Das folhas é que são formados os tectos das casas dos indi­

genas do Norte. O gado procura avidamente os frutos desta palmeira,elles 
são mui nutrientes e augmentão a secreção leitosa. Da amêndoa se faz 
um bello azeite para temperar a comida, e o envoltório do fruto serve de 
combust ível . 

C o q u e i r o c h i l e i i s e . Jubea spectabilis. PALMEIRAS. Pará e 
Amazonas. 

Usos'. Faz-se aguardente. 
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Coqueiro eoquim amargoso. Veja-se GUARIROBA. 

Coqueiro» eurua. Veja-se OUAOUASSU. 

Coqueiro ctendé. Elaeis guinensis. PALHEIRAS. 
Usos. 0 fruto fornece um oleo amarellado próprio para certas co­

midas brasileiras, para luz, e é empregado no rheumatismo por meio de 
fricções. 

Coqueiro guaguaeu. .4 ttalea speciosa. Martius. PALMEIRAS. 
Usos. Suas folhas de 3 a 6 metros de comprimento servem para 

cobrir casas. 

Coqueiro guariroba. Cocos oleracea. Martius. PALMEI­
RAS. 

Usos. Os grelos são amargos como a chicória e constitue um 
bom palmito. 

C o q u e i r o g u r i r y . Cocos arenarius, Martius. PALMEIRAS. 
Logarrs arenosos do Rio de Janeiro. 

Usos. Os caixos contem um amontoado de frutos, amarello alaran-
jados agradáveis Dentro do fruto existe uma amêndoa doce e de gosto 
delicioso. As folhas desta palmeira servem para a confecção de balaios, 
cestinhas etc. 

Coqueiro gury. Veja-se. Coqueiro Guriry. 

Coqueiro imburi. Cocos caudescens. PALMEIRAS. 
Usos. Os frutos são comestiveis. 

Coqueiro inajaguaçu-iba. Veja-se Coqueiro da Bahia. 

Coqueiro indaya-assu. Alialea compacta. PALMEIS AS. 
Usos. Os f r i tos são escuros, corneos, e a amêndoa oleosa e dura 

porem comestivel. 

Coqueiro iry. Veja-se Coqueiro Ayri. 

Coqueiro jaraiuva. Leopoldina palchra. PALMEIRAS. 

Coqueiro jatilara. Desmoncus jatilara. PALMEIRAS. 

Coqueiro jatauva. Syagnes coco ides. PALMEIRAS. 

Coqueiro jauari. Astrocarium Jauari. Martius. PALMEIRAS. 
Pará e Rio Negro. 

Usos. Todos estee gêneros de palmeiras são mais ou menos u t i -
lisados pelos indigenas. 

C o q u e i r o j í s s a r a . Euterpe oleracea. Martius. PALMEIRAS. 
Em todo o Brasil. 

Usos. Os fruetos não se comem. As folhas novas ainda não abertas 
constituem o chamado palmito. 



C o q u e i r o n i a c a j u b a . Yeja-se Cuqueiro de catarrho. 

Coqueiro marajá. Bactris marajá. PALMEIRAS. Pará. 
Nortp. 

Usos. Os fruetos são comestíveis. 

Coqueiro miriti. Mauritia jlexuosa. PALMEIRAS. Pará e 
Rio Negro. 

Coqueiro morpMs. Veja-se Marfim vegetal. 

Coqueiro murumuru' Astrocaryummurumurú. Martius. 
PALMEIRAS. Pará e Noite. 

Coqueiro oauassu" Aitalea spectabilis. Martius. Norte. 
PALMEIRAS. 

Coqueiro patioha. Cocos botryophora. Martius. PAL­
MEIRAS Costas austraes do Brazil, 

Usos. As folhas servem para a confecção de balaios, cestos, «te, 

Coqueiro pias«íalsa. Attalea f uni fera. PALMEIRAS. 
Usos. As spathas das folhas fornecem filamentos pretos, grossos e 

dobraveis que servem para cordas e vassouras. 

Coqueiro piada' Veja-se PINDOBA. 

Coqueiro pindayua. PINDOBAno Pará. 

Coqueiro pisadoba. Cocos auslralis. PALMEIRAS. 
í/sos. Os fruetos são comestíveis e dão um cleo bom para a comida 

e üluminação. E ' adoçan te e emolliente. 0 miolo desta palmeira é um 
optimo palmito. 

Coqueiro plssaiado' Veja-se COQUEIRO DA PRAIA. 

Coqueiro popuuSieiro. 
Os fruetos, desta palmeira se comem cozidos. Esta palmeira ó no 

Norte um indicio de povoação poisque nas fazendas é a primeira 
que se planta. 

Coqueiro da praia. Diphthemium maritimum. Martius. 
PALMEIRAS. 

Coqueiro da quaresma. Cocos flexuosa. Martius. PAL­
MEIRAS. Rio de Janeiro. 

í/sos. 0 seu fruto secco tem uma amêndoa mui agradável. 0 pe-
ricarpo é oleoso e mucilaginozo. 

Coqueiro taeumba->iva. Baclris inundata. PALMEIRAS. 
Usos. Seus peciolos dão fibras mui fortes que podem substituir 

o linho. 
7 



C o q u e i r o í a r a m i í a í s o . OEnocarpus iarampaho. PALMEIRAS. 
Usos. Este coqueiro tem suas folhas dispostas em leque. 

Coqaaeir© ttaeains. Astrocaryum vulgare. Martius. PAL­
MEIRAS. 

Usos,.. De suas folhas pela maceração se tirão filamentos para a 
confecção de cordas. 

Tucum bravo. Bactris setosa. 
» manso » marajá. 

Coqueiro íueumay. Astrocaryum Tucumá. Martius. 
PALMEIRAS. Pará e Rio Negro. 

Usos. Os frutos se comem crus: do sueco mixturado com alguma 
agua se faz o vinho conhecido por T u c u m á . 

Coqueiro mntb»bã, Desmonicies nidentum. PALMEIRAS. 
Planices inundadas. 

Usos. Suas fibras são sólidas e servem em logar do junco. 

Coqueiro urieaua Brava., Bactris tomentosa. 

Coqueiro m*ucuri-iba. Veja-se Aricuri. 

Coqueiro tarucuri, Attalea excelsa. Martius. PALMEIRAS. 
Norte. 

Coqueiro vina. Iriartea phmocorpa. PALMEIRAS. 
Usos. As folhas servem para cobrir casas, e sua madeira fluctua 

ainda mesmo verde. 

Coqueiro uvaoçu' Manicaria saccifera. Martius. PAL­
MEIRAS. Bordas do Amazonas. As folhas parecem de bananeira. 

Usos. Os indigenas aproveitão para barretes o tecido fino que 
envolve os cachos dos cocos do uvaoçú. 

Coqueiro yatay. 
Usos. Vive nos logares arenosos ; seus fruetos fornecem aguar­

dente. Suas folhas servem para chapéos, e do tronco se faz farinha. 

Coração de jesu1. Mikania officcinalis. Martius. COM­
POSTAS. Minas e S. Paulo. 

Usos. Seos princípios amargos e aromaticos a tornão suecedanea 
da quina e é empregada nas febres intermittentes e dyspepsias. 

Coral. Jatropha multifida. Linneo. EUPHORBIACEAS. 
Usos. Cathartico. 

Cordão de frade. Phlomis nepetifolia. Linneo. Leonotis. 
nepetifolia Bentham. LABIADAS. 

Usos. Empregado em banhos nas crianças débeis, como tônico 
e excitante. Também se applica contra a dysuriae o rheumatismo. 
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Cordão de S. Francisco. Veja-se Cordão de frade. 

Corneiba. Veja-se AROEIRA. 

Corôa de frade. Nigritia. Humboldt. 
Usos. Desconheço. 
C o r r e n t e . Achyranthes. AMARANTACEAS. Norte. 
Usos. Diuretica. 
C o r t i ç a b r a s i l e i r a . Bignonia uliginosa de Gomes. BIGNO­

NIACEAS. 
Usos. Os da cortica verdadeira. 

Cotó-eotó. Palicurea densifolia. Martius. RUBIACEAS. Rio 
de Janeiro, S Paulo e Minas. 

Usos. As folhas deste arbusto são empregadas contra as dores rheu-
maticas. 

Sua infusão em dose pequena e adoçada com um xarope aro­
matico é de vantagem nas dyspepeias e asthenia geral. Em dose elevada 
é vomitiva e cathartica. Emprega-se também na tincturaria. 

Coliguerecou. Veja-se IBIRA. 
C o u n a a r o u r a n a . Dipterix apposi ti folia. D . C. LEGUMINOSAS. 
Usos. Os mesmos dp CUMARU', 

C r a v e i r o ' d o c a m g t o . Calyptranthesvariabilís. MYRTACEAS, 
Usos. Aromatico excitante. 
C r a v e i r o d e d e f u n t o . Tajetes glandulifera. COMPOSTAS. 

RADIADAS ? 
Usos. E' aromatico, estimulante e sudorifico e empregado no hys-

teria e em algumas affecçòes uterinas e verminosas. 
Ha duas espécies cultivadas nos jardins : 
Tajetes patula. 
» erecta. 

Craveiro do üfararafião. Laurus borbonia. Linneo. 
Persea. Cariophyllata. Martius. LAÜRINEAS. 

Usos. O calix de suas flores ó avermelhado, a raiz de uma côr 
violeta muito bella, e a casca fina, lisa offerece um aroma agradável e 
um sabor quente. Extrahe-se um oleo essencial. 

C r a v e i r o d a t e r r a . Calyptrantes aromatica. Saint-Hilaire. 
MYRTACEAS. Rio de Janeiro. 

Usos. Os mesmos que os do cravo da índia , Aromatico, excitante 
antispasmodico. 

C r a v e i r o d a t e r r a . Minas. Eugenia pseudocaryophyllus. 
MYRTACEAS. 

C r a v e i r o d a t e r r a . S. Paulo. Rio de Janeiro. Myrtus 
pseudocaryophyllus. Gomes. MYRTACEAS. 

Os mesmos usos. 
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Cravínlio «I© mato. E' no Maranhão a Herva de Santa Maria. 

Crista cie gallo. Tiiridium, elongatum. Lehm. Heliotro-
piam cvrassavium,. Martius. BORRAGINEAS. 

Usos. E' empregado em Pernambuco como detergente. 

Craiâ, Cucurbita ceratocreas. Cucurbita odor ata. Velloso. CÜ­
CURBITACEAS. 

Usos. O frueto é odorifero, sua polpa refrigerante e os iudigenas o 
cors iderão ant i - febr i l . 

Craeiamã. Esppcie de bambú não fistuloso. 

Cruzeirinha. Veja-se CAINCA. 

Caiamlra' Bidensadherescens. Velloso. COMPOSTAS. 
Usns. (Js mesmos do carrapicho. 

Citamru gisasssa. Veja-se Tintureira vulgar. 

Cuca. Veja-se YPADU', 

Cuclaery, Veja-se CUJUMARI. Condamine. 

Cocairu'. Echites cucurú. Martius. 
Usos. Raizemetica. 

Caiguaçuremiu. Veja-se AYPIM. 

Cranuraqraam, Veja-se PAO BRAPIL. 

Coletè. Cvescentia cvjeie. Linneo. CRESCENCI.YCEAS. 
Usos. A polpa do cabaço não maduro, preparada com assucar é 

empregada contra as f-;bres. A polpa do frueto é um b'>m maturativo e 
applica-se na testa nas encephalites. A casca do frueto serve para a 
confecção de visilhas que os indigenas adornão com esculpturas sui ge-
neris "(Cuias). O frueto assado e « p r e m i d o dado na dóse de 2 colheres ó 
reputado anti-tetanico em Pernambuco. Também os curandeiros appl icão 
o frueto assado contraas ephantiasts dns Árabes, e nas hérnias escrotaes 
raettem o escroto entre as duas metades do cabaço partidoe assado, e 
dizem que as hérnias desapparecem. 

Cuiete&eira. E' o Cabaceiro amargoso. 

Cuipana. Myrcia lingens. MYRTACEAS. Serra da Estrella. 
E/sos. Adstringente. 

Cutfé-aeiT Alpinia aromatica. Jacq. Velloso. AMOMACEAS. Al-
pinia racemssa. 

Usos. Raiz aromatica empregada como carminativa na dóse de 10 
a 20 grãos . E' uni suecedaneo do cardamomo. Também se tira vanta­
gens contra as uleeras. 



C u i p o u n a . Arvore cujo sueco misturado com agua é empregado 
para lavar uleeras. Serve também para tinturaria. 

Ciijamariowa. Veja-se FEDEGOSO. 

Cuju.mary. Aydendron cujumary. Nees. Ocolea cujumary. 
Martius. LAÜRINEAS. Rio Negro. 

Usos, Os cotyledones oleosos das sementes não são menos esti­
mados que os da fava pichurim contra a atooia digestiva e moléstias 
intestinaes próprias das regiões calidas. 

Cujamary guaianense. O cotea gujanensis. Aublet. LAÜ­
RINEAS. 

Usos. As folhas deste vegetal, que são de uma brancura extraor­
dinária na sua pagina inferior são empregadas em cataplasmas para 
apressar a maduresa dos nubões . 

Cumamery. Veja-se SORVEIRA. 

Cíimasadaíla. Lablab vulgaris. Pison. LEGUMINOSAS. 
Usos. Os fruetos são comestíveis, promovem os menstruos, a d iu-

rese, e applicão-se também nas affecçòes bronchico pulmonares. 

Cuixiandanaíssiii, O frueto desta arvore é empregado contra 
as empingens, e tido por eíficaz O cosimento do frueto para as mo­
dernas e a infusão das sementes raladas para as antigas. Será esta 
planta a Cumandatia ? 

Cumaru- Dipteris odorata. D. C. LEGUMINOSAS Rio Npgro. 
Pa rá . 

Usos. As sementes são de um aroma delicioso e conhecidas pelo 
nome de favas de Tonca. Elias são oleosas, e empregadas como aroma­
tica s, cardíacas, diaphoreticas e emmenagogas. O epicarpo é doce e os 
sertanejos o comem. 

Cum?>araa. Dipterix píerocarpus. Martius. LEGUMINOSAS. 
Usos. Diaphoretico. O Barú, Cumurú e Cumbarú são em nossa 

opinião uma única espécie do gênero — dipterix. 

Cumheba. Cereus variabilis. CACTEAS. NOPALEACEAS. 
Usos. O fruto é comestivel, acidulo adocicado e muciiaginoso, e 

empregado como refrigerante nas febres inílamraatorias. Tinge a urina 
de vermelho. O fruto verde contundido é applicado nas uleeras sór­
didas. 

Cupay. Veja-se Copahiba. 

Cufra-assu. Dcltonea láctea. MALVACEAS. Norte. 
Usos. Os frutos são refrigerantes e agradáveis. 

Curadeíra. Veja-se Velame em S. Paulo. 
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C u r a r e . Veneno poderoso preparado pelos indigenas e que se 
suppõe extrahido de uma planta do gênero —Strychnos — da família das 
Longaniaceas. 

Usos. Fmpregado pelos indigenas em maior quantidade ou menor 
conforme o desejo de matar ou de entorpecer o animal. Uma flexa empre-
gnada deste veneno depois de 15 annosainda mata.O efleito nocivo só tem 
logar quando introduzido o veneno na circulação, pois que pôde se i n ­
gerir o curare sem inconveniente e segundo Humboldt os selvagens o 
tem por um bom estomachico. 

O curare obra tão somente sobre o systema nervosomotor,e sobre os 
nervos sensitivos e sobre os músculos independentes da vontade, elle não 
actua ; nos casos de envenenamento pelo curare as túnicas intesti-
naese o coração continuão a mover-se. Basta uma quantidade equiva­
lente a 3 cabeças de alfinete para matar um homem. Acaba de tentar 
se sua applicação no<= casos de tétano, no tratamento da epilepsia e 
como antídoto da strychnina. 

Curi-tiva. Veja-se PINHEIRO DO BRASIL. 

Curi-y. Veja-se PINHEIRO DO BRASIL. 

Curralleira. E' a Alcamphora em S. Paulo. 

Cursabai-auirim. Veja-se SEBIPIRA, 

Curiacaa. E' uma pequena arvore cujo sueco é ante hemoptoico. 

Caaa*aairi, Arvore cujo fruto é uma baga umbilicada e amarella 
contendo nma ou duas sementes de sabor adstringente porém agradá­
veis ao paladar — Marcgrave. Julgo ser a Pitombeira da Bahia e Per­
nambuco 

Cawaia-aa. Paullinia curtirá. SAPINDACEAS. 
Usos. Venenosa. 

Caarsina-ape. Veja-se Timbó. 

Ciaíubea. Coulubea densinflara. Martius. Gencianeas. 
Usos. Os da Genciana. 

D . 

B o m B e r n a r d o . Palicurea ietraphylla. Martius. RUBIACEAS 
Minas. 

Usos. Os mesmos da Douradinha do campo. 

Douradinha. Waltkeria douradinha. S. Hilaire. BUTTNE-
RIACEAS. S. Paulo e Minas. 

Usos O cozimento desta planta é ut i l nas affecçòes catarrhaes. 



D o i s r a d i n l i a t i o C a m p o . Palicurea aurala. RUBIACEAS. 
Minas. 

Usos. Os mesmos da Douradinha. 

Bouradinlia do Campo. Palicurea rigida. Martius. RU­
BIACEAS. S- Paulo, Minas, G<>yaz e Matto-Grosso. 

Usos. Diuretica diaphoretica, e apresentando a acção primitiva 
da digitalis. E 1 empregada na discrasia syphilitica, nas erupções cutâ­
neas, nos tumores articulares e nas tumefações da próstata, i escroputo 
a % oitava em infusão em 6 onças d'agua, e adoçada com xarope aro­
matico. 

Dragão Fedorento. Monstera adansonii. Schott. AROI-
UEAS. 

Usos. Esta trepadeira contusa applicada nas regiões mastoi-
deanas é u t i l nas otites As folhas applicadas sobre o ventre debella a 
ascite. Sua raiz acre é empregada como cauterizante nas feridas pro-
dusidas por mordeduras de cobras. 

E 

Elemi. Rezina que escorre da Amyris heterophylla. Planta que 
cresce nos logares mais seccos e approximados da linha equinocial. 

Embeguaca. Planta do Brazil de raizes numen sas, longas, 
casca dura servindo para cordas. A fumaça produsida por esta planta 
quando queimada é boa para fazer parar os fluxos de sangue, sobretudo 
os das mulheres. 

Fmbira. Veja-se PINDAHIBA. 

Fmtíira branca. Tunifera utílis. 

Fmbira branca. Apeiba cimbahnea. TILIACEAS. Pernam­
buco. 

Usos. Madeira cujo peso especifico é menor do que o d'agua Faz-se 
comella jangadas e da casca se tirão boas cordas. 

Fmbira jangar. "Veja-se Apeiba. 

Fmblra vermelha. Veja-se Pindahiba. 

JEmbiratanha. Veja-se Pindahiba. 

E m b n r a r e m b o . Convolvulus fcetida. CONVOLVULACEAS, 
Pará . 

Usos. E' empregada contra as mordeduras de cobras. 

Embyayembo. Veja-se Pipi. 



E n c a c i a . Arvore cuja casca muito grossa e ligeiramente amarga 
ft adstringente é empregada como emeto cathartica. E' olhada como an­
tídoto dos venenos vegetaes e ophidianos. 

Eoarate-sen. „ . -
Usos A raiz desta planta fervida em vinagre serve em fncçoes 

nos lombos e nas extremidades contra as febres intermittentes. A 
raiz raspada e coada por expressão dá um sueco que misturado 
com vinho branco ó também anti-febri l . 

Erviltaa d'Angola. Veja-se Guando. 

Espanto da terra. Pharus brosi'ie%sis 

EspeSisaa. Perianthop«dus tomba. CÜCURBITACEAS. S. Pau1^ 
Usos. Empregada como drástica na dóse dp 1 oitava para 1 lb . 

d'agua dada as chicar&s* Também se emprega em clysteres nos casos de 
virUs venereo- . 

Segundo Manso c um efficacissimo contra-veneno de qualquer 
natureza. 

E s p i g e l i a . Spigeliaglabrata, Martius. SPIGELIACEAS. L O N -

GANIACEAS. 
Usos. E 1 um especifico contra os vermes intestinaes. Emprega-se 

a planta toda ; porém de preferencia as folhas. Administra-se em pó , em 
cozimento, em xarope e em geléa. E' necessário cautela em sua admi­
nistração. 

E s p i n h a d e c a r n e i r o . Xanthium macrocarpum. D . C. 
X. bmsiiicum. Velloso. COMPOSTAS. 

Usos. Planta usada em banhos contra os tumores e as sarnas. For­
nece uma tinta amarella. 

Ha ainda o : 
X. brachyacanlhum. D. C. Xanthium spinosum. Velloso. 

Espinhei ro de ameixa. Veja-se Ameixeira da terra. 

Esponjeira. Mimosa pharnesiana. LEGUMINOSAS. 

Í7SOS. As flores são antispásmodicas e excitantes. O cozimento da 
casca é anti-arthritico empregado em banhos 5 o das folhas é anti-odon-
talgico. 

E s t a c a c a v a l l o s . Gratiola. SCBOPHULARINEAS. 
Usos. Purgativo. 
E s t o r a q t a e . Sty rax ferrugineum. Martius. STYÍ\ACEAS. 
2 a espécie.—Styraxarticulatum. 
3 a espécie.—Pawphilia acurata. 
Usos. E' um estimulante aromatico o balsamo que desta planta se 

extrahe. Emprega-se no curativo das uleeras chronicaá e internamente 
nas leucorrhéas e gonorrhéas em pilulas na dose de i | 2 a 1 oitava. 
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F . 

Farinha d'agoa. Põe-se de molho a mandioca por 3 dias 
em agoa estagnada e por 4 em agoa corrente. Tira-se depois a casca, 
pSsa-gse em um ralo, vai ao tipety, donde passa por uma ürepema 
fina, indo finalmente ao forno a torrar a vontade. E amarella e nao 
é tão nutritiva como a farinha secca. 

F a r i n h a s e c c a . Descasca-se a mandioca, lava-se, rela-se 
e vai ao tipety donde passando por uma urupema e depois levada 
ao forno. Esta farinha parece favorecer a digestão da comida usada 
entre os brasileiros — feijão com carne secca. 

Fava de empigem. Cumandauassu\ 

Fava de S. Ignacio. Bahia e Rio de Janeiro. Veja-se 
NHANDIROBA. 

F a v a d e S . I g n a c i o . Minas Geraes. Veja-se GUAPEVA. 

Fava de toneo. Veja-se FRUCTO DO CUMARY. 

Faz-chòrar, Veja-se CAHAXIO. 

Fedesoso. Cássia sericea. Sw. LEGUMINOSAS. 
ufot Eminentemente diaphoretico. Suas sementes torradas sao 

tônicas O sueco das folhas 
obstruente. Ha ainda a espécie Cássia alata Linneo, ou L . herpe 
tica Jacq. com a mesma virtude da C. sericea. 

F e d e g o s o d o P a r á . Hiliotropium indicam. Borrageneas. 
Não será o Aquaracinha-açú ? 
Uses. Os mesmos do fedegoso. 
F e d o r e n t a . Veja-se CIPÓ CRUZ. 

Fciiã© Phaseolus mlgaris. LEGUMINOSAS. 
H As sementes são "alimentícias porém indigestas,e própr ias 

de estômagos fortes, Ha inumeráveis espécies de feijões : fidalgo, 
mulatinho, roxo, encarnado, corado, etc. 

F e i j ã o c a r r a p a t o . Phaseolus tnmidns et sphaericus. L E ­
GUMINOSAS. 

F e i j ã o c o c o . Veja-se Barú. 
F e i j ã o f r a d i n h o . Volichos monachalis. Brotero. LEGUMI­

NOSAS. 

F e i j ã o d a í n d i a . Dolichos Sinensis. Linneo. LECUMINOSAS. 

Feijão da praia. Veja-se Comandahyba. Sophora littoralis. 



F e i j ã o p r e t o . Derasus Phaseolus. Schrank. LEGUMINOSAS. 

Feto grande. Pteryx caudata. Filiceas. 

Feto macho. Aspidium lepidopteryx. Filiceas. 

üSS° süfSlPi }n^T- polyP.Gdi^ ^stans. Filiceas. 
— M • D r í 5 U * . r a i z é U I H poderoso iemacida. Ha ainda no Brasil a 
espécie Polypodium scabrum. m a r m a 

CAGTS?IIeÍPa d& ^^a1^- Caeftw ^«a. NOBAEEAS. 

panhadas de sengivite s2 SE ? odonta gias nervozas acom-
verdes, o perdei quand^1^ seccas e^/o SaT^61'0 n3?Tte (Iuando 

rheumatismo e nevralgias D a 2 ém H ° g a b a d a s R a . C 0 ( í u e m c h e , asthma, 
fusão e em e x t r a c t o m C l g v r o s » e m P°> e m s ™ c 0 ; em i n ' 

^!wrp'faêr?a- Pist™occiâentalis. AROIDEAS 

emprgada co^a^S dtóhJS?^ ^mente é 
dóse elevada é venenosa ' a í í e c ç o e s «erpeticas, arthriticas. Em 

S.Pa^rR?o^eÍr°- E^is longiflora Be.L APO^NEAS. 

^At^^^^^^, Os veterinários e 

t £e

c

 CaSf men*o -BcMíeg. APOCYNEA* 
indignas do Norte. Ct8° é reS°luíÍV0' Com esta flor se adornão os 

FIôíd?a,,aÍSO Veja"Se-

tonsüfares, e nas direi de dentes A° infZ?1 plantanas 

raiz ena antefebri, mui e ^ V S ^ " ^ . 0 A 

LASTOMACEAS * quaresiI|a Lasiandra maximiliana. D C. ME-

Usos. Tinturaria. 
Ainda ha mais 3 espécies. 
Lanandra langsdorffiana. D C 

* proteaeformis. D 0 ' 
" ngentea. p c. 
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F I Ô P d e S. M i g u e l . Pétrea. Verbenaceas. Rio de Janeiro. 
e Minas. 

Usos. Os de Verbenaceas em geral. 

Folha grossa. Veja-se Sayão" 

Folha Santa. Veja-se Malva do Campo. 

Fruteira de arara. Veja-se Andaaçú. 

Fruteira de burro. Uvaria febrifugo. ANONACEAS. 
Usos. Ante-febril . 

Fruteira de conde. Anona escamosa. Linneo ANONACEAS. 
Usos. Fruto muciiaginoso doce e agradável próprio para os con-

valescentes. Foi importada na Bahia em 1626 pelo conde Diogo Luiz 
de Oliveira. 

Fruteira de lobo. Solanum licocarpum vel auriculatum. 
SOLANEAS. Rio de Janeiro. Parahiba. Ouro Preto. 

Fruteira de parati. Schmidelia edulis. SAPINDACEAS. 
Minas S. Paulo. 

Usos. Sabor doce e agradável. 

Fruteira de pomba. Erythroxilon anguifugum. Martins. 
ERTTHROXILEAS. Cuiabá. 

Usos. Efficaz nas mordeduras de cobras e empregada na tinturaria 
pela bella côr preta que fornece. 

Fruteira de perdix. Veja-se Mureci. 

Fumo. Nieoiiana, tabacum. Linneo. Solaneas. 
Usos. As fulhas verdes aquecidas e postas sobre o ventre são úteis 

nas eólicas. Seccas e fumadas como charuto servem na asthma. Em 
cozimento e dado em clysteressão antitetanicas e vantajosas nos volvulos. 
O sueco da folha verde topicamente applicado é antiscropbuloso. 0 pó 
do tabaco é hemostatico. 

0 Fumo em doze elevada é veneno narcótico acre. Todos sabem 
o grande emprego do fumo em charutos cigrros & . A doze é de 36 
grãos para 8 onças de infusão. 

Fumo bravo. Achyratherea corimbosa. 
Usos. O cosimento da planta temperado com sal é empregado 

quer internamente quer em clysteres nas sezões. 

Fumo bravo de Mina. E' Herva Collegio no Rio de 
Janeiro. 

Fumo bravo. Nome dado por Velloso ao — Solanum ta-
baciforme. 
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G 

Gafanhoto no Maranhão. E' a rviz de cobra no Parei. 

Galhinha choca. Erythroxylon suherosum. S. Hilaire. 
ERYTHROXILEAS. Minas. 

Usos. Serve em fomentações como adstringente e corroborante, 
e fornece uma matéria corante 'vermelha fusca. 

Gamelleira. Ficus doliaria. Martius. ARTOCARPEAS. Rio 
de Janeiro S. Paulo e Minas. 

Usos. 0 sueco é acre e ju lg ído anthelmintíco, e usado contra as 
hydropesias. Lino Coúínho o applicava nas opilações E' um bom re­
médio para as boubas dos pés, vulgarmente chamadas cravos. Sua 
madeira serve para gamellas. 

Garfuana. Veja-se Cilorus tinetoria. 

Genclana brasileira. Lisianthus pêndulas. Martius. GEN-
CIANEAS. Minas Geraes. 

Usos. Raiz amarga, tônica e estomachica. H * mais a espécie am-
plissumus que têm as mesmas propriedades. 

Genipapeiro. Genipa americana. Linneo. Velloso. Genipa 
brasiliensis. Martius. RUBIACEAS. Rio de Janeiro. 

Usos. Os frutos são as vezes do tamanho de uma laranja. Os caça­
dores os comem para se desalterarem. EUes contém um sueco violeto 
que pode servir de tinta, porem que desbota em poucos dias, Sua 
raiz é purgatíva. A planta é empregada nas diarrheas, e em loções nas 
uleeras syphiliticas, e escorbuticas. Os grelos pisados com azeite são 
desobstruentes (fomentação.j 

Geratacaca. Veja-se MANACÁ. 

Gerema. Veja-se JUREMA. 

Gergelim. Sesamum orientale. Linneo. BIGNONIACEAS. 
Usos. O oleo das sementes desta planta é empregado na con­

fecção do sabão . E' fino mas não tanto como o de amêndoas , e serve 
tanto para luz como para a comida. Também se utilisa como cos­
mético, e nas ophtalniias. 

Gervão. Verbena jamaicensis. Linneo. VERBENACEAS. 
Usos. A infusão das folhas é sudoriüca, febrifuga e vulneraria. 

E' empregada como chá no almoço em casos de hepatite chronica. 
Sua applicação externa nas uleeras é proveitosa. Entra na composição 
do unguento de sumos, ou desobstruente do D r . Silva. 
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G e r v ã o d e f o l h a g r a n d e . Verbena pseudo gervão. Bou-
chea. Cham. VERBENACEAS. Minas e S. Paulo. 

Usos. Os mesmos do gervão . 

Gigoga. Nymphea alba. NYMPHCBACEAS . 
Usos. Calmante. 0 cozimento interna ou externamente é usado 

nas elephantiasis dos Gregos. 

Gilbarreira. Ruscus aeuleatus. SMILACEAS. ASPARAGINEAS . 
Usos. Diuretico empregado nas hydropesias e moléstias das vias 

urinarias. 

Gíió. Solanum giló. SOLANEAS. 
» racemiflorum. Dunal. 

Usos. Amargo, tônico é empregado o frueto como condimento. 

Gingeira brava. Prunus brasiliensis. Cham. AMYGDA-
L I N E A S . Minas, S. Paulo e Mato Grosso. 

Usos. Tem as mesmas propriedades do louro-cereja europôo. 
Ha mais outra espécie. Prunus sphaerocarpa. Sw. 

Gingeira da Jamaica. Malpigea glabra. MALPIGEACEAS. 
Pará . 

Usos. Os fruetos são comestíveis. 

Gingibre. Zingiber offtccinalis. Linneo. AMOMACEAS. 
Usos. Excitante, administrado nas dyspepsias, eólicas flatulentas 

e no cholera. 

Ginsão. Panax quinquefolium. Linneo. Aurelvma cana-
diensis. ASPARALIAS. 

Usos. Aphrodisiaco. 

Giuui. Spondias iuberosa. BURSERACEAS. 
Usos. Os do Imbuzeiro. 

GiquirUi. 
Usos. As sementes pulverisadas e postas em infusão nagoa fria 

são usadas em banhos quotidianamente até arder os olhos nas oph-
talmias. 

Girimato. Vilex gardneriana. VERBENACEAS. Rio de Janeiro. 
Usos, Desobstruente e aperitivo excitante. 

Goajaaru. Chrysobalanus icaco. Linneo. CHRYSOBALANEAS. 
Usos. As folhas e a raiz são adstringentes e empregadas em banhos 

para entesar as carnes. Tira se também vantagem nas leucorrheas e 
blenorrheas. Habita as bordas do mar. A dose das folhas é de 3 a 
5 oitavas, a da raiz de 1 a 2 onças . A amêndoa do frueto serve para 
emulsâo anti-dysentherica. 



G o n u . E ' o Tajufá de Quiabo em Minas. 

Grama. friticum repens. Linneo. GRÀMINEAS. 
Usos. Seu cosimento é diuretico e refrigerante e usado como 

bebida nas moléstias inflam maiorias. 

Grama do Maranhão. Veja-se Tabuquinhz* 

Grama da praia. Stenotaphium glabrtm. GRAWINBAS. 
Bahia. 

Usos. A raiz é emolliente e refrigerante. 

Grãos de galio. Bhamwus iguaneus. Veílóso. RHAMNEAS. 
Usos. Os fruetos são umas bágas pequenas assucaradas e comes­

tíveis. 

Grãos de salto. Cinchoria camrifoiia, Lacerda, RUBIACEAS. 
Pará . 

Usos. Tônica. 

Grauna. Veja-se Braima. 

Gravata. Brornelia medicalis. Lamarck. Bromelia karatá. 
BROMELIACEAS. 

Usos. E' uma planta fllamentosa cujos fio3 servem para cordas e 
pódem ser tecidos. Na reunião de suas folhas radicaes junta-se uma 
grande porção d'agoa que serve para desalterar os viaiores. Ha muitas 
espécies deste gênero . 

Gravata de agulha. Bromelia murioata. BROIÍÊLUCEAS. 
Pernambuco. 

Gravata guassu. Veja-se PITEIRA. 

Gravata de rede. Bromelia sagenaria. BROMELIACEAS. 
Jrârâ • 

_ Usos. Os mesmos do gravata. E' desta espécie <rae os indigenas 
tirao o fio com que preparào suas redes. 

Gritadeira. Palicurea sonans. Martius. S. Hilaire Rn-
BIACEAS. Minas Geraes. 

Usos. Os mesmos da herva de rato. Parece ser a Palicurea stre-
pens de S. Hilaire. 

Gritadeira do campo. Palimria strepens: S. Hilaire 
Martius. RUBIACEAS. Minas Geraes, 

homens8' °S to<ísmos da herm de ralo> Porérn mais applicada nos 

Gritadeira de S, Panlo. Veja-se Douradinha da campo. 



G r u m f c K a r a & e i r a . Eugênia bmUUensis Martius. M Y R ­
TACEAS. í 

Usos. Os fruetos arroixadod tem um sabor fresco\ a gradavel. São 
acidulos e ligeiramente adstringe ites. 

Guabiju. Veja-se Guabira gwaçu. 

GuáMraba. Cordia raAndi folia. Ruíz. BORB^AGENEAS. 

Vsos. Suas flores destiladas? são optimas nas ophtalrnias. Seus 
ihas que 

adeira 

G u a e « ! 

fruetos, cuja substancia é doce se come com prazer. Suas 
são awraâticas servem para ^aVhos, e o pó do carvão de sua* 
tira aswelides. 

J 
G u k b i r a - g u a ç u . Eugenia Guabijú. Martius. Myrtaceas. 
Usos\ Adstringente. Os.-áens fruetos são doces. 

Guabproba. Eugenia depauperata. Camb, MYRTACEAS. Rio 
Grande do Sul . 

Usos. A f folhas' desta planta são empregadas contra a diarrhea 
mucosa catarnao veiical, e leucorrheá. Internamente tema-se a infusão* 
externamente \lystteres, loções e fomentações. 

Ha ainda èuis espécies. 
Eugenia vaJwbilis. Martius. Rio Grande do Sul . 

xxnmocarpus. Martius. 

fibania guacó. COMPOSTAS. 
Usos. ioAénmo poderoso; anti-syphilitico, anti-rheumatico, e 

u t i l nas m<pedurasldas cobras. 

GuaiJj© amne Psydium momntieum, MYRTAÊEAS. Pará. 
Usos. Adstringenl] 

f ' \ 
G u a t a b e i r a . Pwdium pommiferum. Linneo. MYRTACEAS. 
Usos E ' e m p r e g a d a ^ m o ^ d s t r á j j g ente nas leucorrheas, diarrneas, 

e no chdera. Seus frucras amarellados (quando maduros)' externa­
mente e ivejrmelbados no interior são agradáveis ao palladar, e servem 
para a cflfécçâo do doce goiabada. Existem 64 espécies de goiabeiras. 

Gsaãabeira do matio. Myíttis sylvésífis. MYRTACEAS. 
Us0. Adstringente. \ 

Giaiabeira de S. Paulo. Psydium incanescens), 

Gtaiabeira de Pernambuco. Psydium .p$$$#m 

Geaiabeirana. Psydium\acuíangulum. Rio Negro. MYR­
TACEAS . 

Uss, 
pregads. 

Todas são mais' ou meios adstrigentès e com© taes em-

file:///lystteres


G u a i k i p o c a i b » , Mmòsaviaàm^Ãnneo. LEGUHINOSÃM 
Usos. ík infusão da casca desta farvore serve nas m o l f i f a s das 

vias u r ina j t â s . ' \ 

Guaimbê. Caladium lacerum. 
Manso |admit t ia duas espécies ; laçerum e penduliim. 
Usos. ;A raiz se dá na dose de 5 a 20 grãos nas hydropesiafe, e ex­

ternamente ^s folhas em banhos nas affecçòes rheumaticas. OG laimbê 
de Manso é sém duvida alguma o cipó Imbê ou então alguma pspecie 
deste vegetã|. ! ^ 

G u a j i 
Usos. 

i r a . Vicentia acumimta. Allemão. COMBRETAC|ÀS. 
Madeira de le i . 

t i t t i b o . Inãigofen Unctoria. Linneo. G u a j u r á 
M1X0SAS. 

Usos. j|Fornece umabella côr azul propia para a tinturaria 
Caachira d l Norte 

G u a j 

Gua 
nome de 

Veja-se Goajurú. 

E' no Maranhão a planta conferida no Patá pelo m W i t 

Cajanusflavus. D . C. Cytisus Càyàus. G u a n d o . 
LEGUMINOSAS. V \ 

Usos. j As folhas e pontas dos galhos são peitoral-es\, ant 
talgicas. 
norrhagicok 

As folhas fervidas eurão as chagas, 
% 

í nneo . 

-odon-
i o sí\iccté af t i -b le-

o ' f 
G u a p a r a i b a . Veja-se Mangue vermelho. 

Guapeba laurifolia. Gomes. 

LEGU-

E' a 

G u a p e b e i r a . 
Usos.\ Seus fruetos, drvpas, são comestíveis, e> t em\a fc na e o 

sabor da nlaçã. 

Guapeva de S. Paulo. Hypanthera guapev 
NHANDIROÍACEAS. 

Usos. Empregão de i a 2 sementes na ictericia. Em d 
é drástico.} 

G u a p i c o b a i b a 

fanso. 

levada 

Cássia brasiliensis. Lamarck. LEGIÍHIÍOSAS. 
adianta Usos. i Os mesmos da Cássia ordinár ia . Acredito ser es 

a mesma qjue Linneo classificou com Q nome de Cássia mollis 
G u a p o r a n g a . Veja-se Guapurongo. 
G u a p u r o n g a . Marliera tomentosa. S.Paulo. 
UsosS Os fruetos são doces e comestíveis. 
G u a p u y . Gaupuhy longisilicula. Bignoneaceas. 
Usos. F E 1 empregado em banhos em diversas moléstias syrliiticas. 

A raiz desfeita n-agua é um bom antiophtalmico. 
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G u a r a b u ' . Astrmium concinium. Martins, ANACARDIACEAS, 
Usos. Nos mesmos casos em que é u t i l a refina de Terebenthina 

é empregada a do Guarabu. 

Guarahem Veja-se Buranhem. 

Guaraná. Paullinia sorbilis. Martius,. SAPINBACEAS. Pará. 
Rio Negro, Amazonas. Cipó que exposto ao sol transforma-se 
em arbusto. 

Usos. Os indigenas mascão os grãos do guaraná para se livrarem 
das f?bre$ intennittentes que assolão o paiz. O arilo vermelho das se­
mentes, serve para t ingir os dentes, cousa tida por bonita pelos selva­
gens. Õ guaraná preparado como se acha no commercio, é empregado 
depois de pulverisado e mixturado com agua assucarada, como esto-
machico, antifebril, e antiaphrodisiaco nas affecçòes nervozas do 
estômago e do tronco çeliaeo. Elle calma os movimentos do coração 
e das artérias, e augmenta o suor. Também se julga proveitoso, na 
tympanite, anorexia, hemicranea, e seccura daoelle. £ ' contra indicado 
nas congestões cerebraes, na repleção das visceras abdominaes. O 
guaraná exGita o appettite vçnereo, porém diminue a quantidade do l i ­
cor espermatico. Os pães de guaraná do commercio são compcitoi das 
sementes privadas do arilo, e seccas e pulverisadas, mixturadas com 
amêndoa de cacao e farinha de mandioca. São tão duros estes pães 
ou celindros, que só a grosa, ou a lingoa do pirarucu (peixe do Pará) os 
pôde pulverisar. 

Guarana-uva. Veja-se Guaraná. 

Guaraquim Veja-se HERVA MOIRA. 

Guaraquymia. Arbusto do Brasil, vermifugo, e semelhante ao 
myrto. 

Guararema. Veja-se Ibirarema. 

Guardião. Melothria officcinalis. CÜCURBITACEAS. Per­
nambuco . 

Usos. Emeto-cathartico. 

Guaré. Guarea trichilioides. Linneo. MELIACEAS. 
í /sos. O sueco leitoso é emeto-cathartico poderoso. A infusão 

da planta é menos forte. 

Guaviroba do I?ará. Eugenia rnyrobalans. D. C. 
MYRTACEAS. 

Guaxima. Urenalobata. Canavilles. Linneo. MALYACEAS. 
Usos. Emolliente e suecedaneo da malva, empregada nas eólicas e 

nts catarrhos e defluxos. 
A espécie : Sinuata é têxtil . 
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G i i a x i m a b r a n c a . Helicíera pernambucencis. MALVACEAS, 
Usos. Os mesmos da Urena lobata. 

GaaxSana da mata. Veja-se Guaxima branca, Per­
nambuco. 

Guaxisna do mangue Hibiscus pernambucencis. Arruda, 
MALVACBAS. Pernambuco. 

Usos. Os mesmos das outras guaximas. 

CJíiaxindaaba preta. Ficus radile. URTICACEAS. Pará. 
Usos. 0 sueco leitoso é anthelmintieo na dose de 2 a 4 colheres, 

para as creanças até 12 annos,- e de 4. a 8 para os adultos. Julga-se ser 
seu antídoto â cachaça. 

Guazuma* Guazuma ulmifolia. BUTHNERIACEAS. 
Usos. Oi fruetos tem uma substancia muciliginosa doce e agradável 

que se come com muito prazer. 

Giaéreroba de resao. Aspidos permum rnuricatum. APO-
CYNEAS. Maranhão. 

Gulabara. Veja-se Baga da Praia. 

Guflina. Porllanâia hexandra Y 
Usos. Cascade um sabor desagradável, amargo, e um pouco ads­

tringente. 

Gnira. Struthanihus citricola. Martius. LORANTHACEAS. 
Usos. E ' uma planta adstringente mucilagmosa e contundida com 

oleo e indo ao fogo, constitue u m bom unguento. E' uma espécie de 
Herva de passarinho. 

Guiti. Veja-se OITI. 

Gutti-gttaçu. Veja-se OITI. 

GuMti-tnârãna. Veja-se OITI DA PRAIA. 

GuiÊy. Sapindus saponaria. Linneo. SAPINDACEAS. 
Usos. Seus fruetos acres e verdes antes da maduresa e depois de 

maduros rubros e transparentes, contem uma massa visgosa amarga 
com os caracteres do sabão, e servindo para lavar a roupa. A casca do 
frueto é empregada contra achlorose. 

Guitytoroba. Lucumarivicoa. Pison. SAPOTACEAS. 
Usos. Seus fruetos são gommosos saccarinos e empregados nos 

fluxos do ventre e catarrhos pulmonares. E' uma espécie de Abiu. 
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s r v a d e a m o r . Veja-se TREVO. 

spva cie anil. Veja-se CAACHIRA. MARCGRAVE. 

srva aiidurinha. Euphorbia coccorum. Martius. E. li-
Retz. EUPHORBIACEAS. 

ÍS. Esta herva contundida é applicada cora vantagem nas 
syphililicas inveteradas. Em Pernambuco o cozimento desta 

bebido e applicado em clysteres é ut i l nas d i a r rhéa s , dysen-
hemorrhoides e pleurizes. 

srva d«s Bartoosaos. Veja-se Barba de velho. 

;rva benta. Geumurbanum. ROSACEAS. 
os. As folhas frescas podem ser comidas como salada. A 
é considerada anti-febril. 1}2 oitava a 1 oitava é a. dose. 

5P¥a íle Ssleãto. Polygonum anti-hemorrhoiãale. Martius. 
NE AS. 
)s. E' diuretica e temperaate quer interna quer externamente 
thos, clysteres ou cosimentos e empregada nas gonorrhéas , re­

de urinas, e heraorrhoidas. Emprega-se também na gotta. 
;co serve para clarificar 03 xaropes na fabricação do assucar. 
. ainda duas espécies. 
lygonum acre. K u n t h . 

« stiplicum. Cham. 
ipregadas nos mesmos casos. 

erva cio bi$ho. Nome dado em alguns logares a herva 

erva dos eaelaos. Veja-se Tintareira vulgar. 

erva cansado. Veja-se- Alfavaca sylvestrc. 

erva «Io eapilão. Veja-se Acariçoba. 

erva de cardo aniarelflo. Argemona mexicana. Lin-
PAPAVERACEAS. 
os. Seu sueco é empregado como narcótico sobre os bubões 
ís syphiliticas. E' t ambém sedativo e u t i l nas obstrucções, h y -
rias. etc. Suas flores são somniferas. 
e r v a d o e a r p i a a t e B r o . Veja-se M I L EM RAMA. 

erva eidreira. Avellaria officinalis. 
m. Os da herva cidreira usual. 

erva das cobras. CAACICA. 



H e r v a d e c o b r a . Mikania opifera. Martias. Eupatoirum 
crenatum. Gomes, compostas. S. Paulo e Minas. Rio de Janeiro 
Santa Cruz. 

Usos. E' diuretica e applicada nos mesmos casos em que se em­
prega a Ayapana. Pode ser u t i l nas febres adynamicas e substituir a 
serpentaria. 

H e r v a c h u m b o . Avicenia alveolaia. Lacerda. LEGUMINOSAS. 

Usos A casca é de sabor salgado e empregada nas dores de 
dentes. 

Hervá collegio. Elephantopus tornentosus. Martius. 
Graham. .COMPOSTAS. 

Usos. Empregada como tônico em catarrhos pulmonares. O 
sueco fresco desta planta, e sobretudo o do Fumo bravo é l i thon-
triptico. 

fierva do diabo. Veja-se Loco. 

Herva dempigem. Veja-se Cumandatiá. 

Herva dos feridos. Veja-se ALBARA. 

Herva feiticeira. Veja-se ICICARIBA. 

Herva do ligado* Veja-se LÍNGUA DE VACCA. 

Herva grossa. Veja-se HERVA COLLEGIO. 

Herva de S. João. Glecoena hederacea. LABIADAS. 
Usos. Aromatica. e excitante. 

Herva minuasaa. Oenoíhera affinís. S. Hilaire. Martius. 
ONAGRARIAS. 

Usos. E' vulneraria. 

Herva dos muros. Veja-se Puçá. 

Herva moira. Solanum nigrum. Linneo. SOLANEAS. 
Usos. Esta planta ó alimentícia uma vez cozida, pois que a coeção 

tira-lhe suas propriedades venenosas. Suas folhas frescas se applicão 
sobre as uleeras dolorozas, fistulas &. O sumo é u t i l nas feridas da 
garganta. O cozimento serve para banhar as partes inflammadas e 
dolorozas, e rheumaticas. A cataplasma feita com as folhas contundidas 
no estado fresco, e applicadas sobre o hypogastro são de grande pro­
veito nas retenções de urinas espasmodicas. Os fruetos, bagas, desta 
planta são venenosas. 

Herva moira do sertão. Veja-se Casca de Para tudo. 

Herva mular. Veja-se. ALÇAMPHOR. S. Paulo. 



H e r v a d o s n a m o r a d o s . Veja-se PUÇA. 

«erva de Nossa Senhora. Veja-se. CAAPEBA. 

«erva do pai Caetano. Verbena littoralis. VERBENACEAS. 
Usos. Excitante empregado em banhos e em cozimento Das affec-
catarraes. 

Herva do pântano. Sagíttaria brasiliensis. Martius. S, 
tifolia. Velloso. AMSMACEAS. 
Usos. 0 rhizoma desta planta preparado em cataplasraa com outros 
camentos adstrigentes e aromaticos é empregado contra as hérnias . 
rhizoma fornece uma espécie de farinha què imita a de araruta. 
Ha mais as espécies. 
Sagittaria palaefolia Nees Martius. 

» rhombifulia Cham. 

Herva de passarinho. Loranthus. Loranthaceas. 
Usos. Consolidante. Empregado também nas uleeras, ê em ciys-
> nas diarrheas. 

Herva de paio. Veja-se. Mate. 
H e r v a p o i n h i n h a . Phyllanthus mycrophillus. Martius. 
%iruri Linneo. P parvifolius. Stend. EUPHORBIACEAS. 
Usos O cozimento das folhas e das sementes adoçado com um 

ipe tônico (cascas de laranjas) é empregado na diabetes saccanna. 
indigenas a tem como desobstruente e aoti-ietenca e anti-dysen-
ica. 
H e r v a p r e i á . Chrysocoma repanda. Velloso. SYMANTHEREAS. 

de Janeiro. . . , 
U$os. Empregada em banhos nas erysipelas braness, 

Herva de rato. Palicurea Marcgravii. S. Hilaire. Ru-
;EAS. Rio de Janeiro e S. Paulo. 

Usos Seus fruetos mixturados com toucinho servem para matar 
i* donde lhe vem o nome. Às folhas em pequena doze 1 escropulo 
T e onças d'agua *m infusão) são mui diureticas sobretudo nos 
maes cavallares. Convém também nas a í^cçoes da pel.e. 

Herva de rato. Minas. Palicurea nicotianaefolia. Cham. 

"trios! Os mesmos da lierva de rato do Rio de Janeiro. 

Herva de rato de Goyaz. Rubianoxia. RUBIACEAS. 
Usos. Planta venenosa e produzindo uma bella tinta vermelha. 

Herva Santa. Baccharis cchracca. Martius. COMPOSTAS. 

> Grande do Sul . 



Usos. E' uma optima vulneraria amargosa ; emprega-se nos 
mesmos cazos da Carqueja. 

H e r v a . S a n t a Da-se este nome ao Fumo em muitos logares 
do Brasil . 

Herva de Santa Anna. Kuhnia arguta. 
Usos. Muito empregada nas mordeduras de cobras. 
H e r v a d e S . C a e t a e o . Momordica charantea. Linneo. 

CÜCURBITACEAS. 
Usos. Empregada nas eólicas verminosas, nas leucorrheas, nas 

menstruações tardias, e nas dores rheumaticas. ^estv ult imo caso aque­
cem-se as folhas e enrolão-se com ellàs as partes rheumaticas. Succe-
daneo do sabão na lavagem da roupa. Friccionando-se o corpo com 
esta planta os morpheücos obtém melhoras. 

Herva de Santa Helena. 
Usos. Em banhos nos resfriamentos. 

Herva de Santa ILiszia. Euphorbia brasiliensis. La-
raarch. E. hypericifolia. Linneo. E. linearis. Retz. EUFHOR-
BIACEAS. Rio de Janeiro, S. Paulo. Minas e Bahia. 

Usos. Emprega-se em forma de cataplasma nas ulcxas chroni-
cas e syphiliticás e passa por optimo remédio contra os behdes. Esta 
applicação precisa ser feita com critério, visto ser o sueco desta planta 
cáustico. A herva de Santa Luzia do Rio de Janeiro que parece ser a 
Euphorbia ophtalmica de Commerson é a mais applicada por ser menos 
cáustica. 

Herva de Santa Maria. Chenopodium ambr&skidts. Lin­
neo. CHENOFODIACEAS. 

Usos. A planta eminentemente aromatica é um poderoso antel-
minthico. Suas sementes sa dão em oleo na doze de i 2 a 24 grãos e 
infusão de 2 a 4 oitavas para 2 libras d'agua. i colher do sueco da 
planta e 2 de oleo de recino ó um bello vermifugo sobretudo applicando-
se sobre o ventre uma cataplasma feita das folhas socadas e vinagre. 

Herva de S. Pedro. Hiptis melepeefolia. Labiadas Pará. 
Usos. Aromatica. 

Herva de sapo. Veja-se. Azedinha do brejo. 

Herva tostão. Boerhavia hirsuta. Martius. Linneo. NYCTA-
GINEAS. 

USJOS. A raiz que é da grossura de um dedo, roixa por fora e 
branca por dentro é empregada como um poderoso desobstruente das 
vísceras abdominaes. Infusão: 3 oitavas para 12 onças d'agua fervendo. 
Decocção em cataplasma com farinha d e l i n h a ç a . 

H e r v a v e n e n o s a . Echites venenosa. Martius. APOCYNEAS-
Usos. O seu nome indígena e botânico indica suas qualidades. 



H e r v a d e v i n t é m . Planta do Maranhão, de sabor amargo 
e applicado como «tônico e nos catharrhos. 

Hervinha de parida. Declieuxia aristolochia. Martius. 
Asperula cyanea. Velloso. RUBIACEAS. 

Usos. A iaiz é acre amargosa e empregada na amonorrhea e 
suppresão de locchios. 

Hervinha secca. Parmelia rocella. LICHNEACEAS 
Usos. Tintura ria. 

Hiva-hai. Grande arvore indeterminada que cresce nas bordas 
do Paraná . 

Usos. os frutos são amarellos de 1 e % a 2 pollegadas de diâmetro, 
esponjosos, acerbos, e purgativos. Entre tanto os Guaranis usão como 
desalterantes. 

Haimiri. Humrium floribundum. Martius. MEL IACEAS. 
Usos. A casca é adstringente. 

1 

l a r u m á . Veja-se Ambaitinga. 

IbaMratía. Myrtus arborescens. Briloa írifolia. Marc-
grave. MYRTACEAS. Pará . 

Usos. As folhas e as flores fervidas com o Gamará constituem um 
bom revulsivo applicado em banho aos pés. Os fruetos são co­
mestíveis . 

Ihaenrupari. Veja-se BACURY. 

Inaiarina. Andira rosea. Martius. LEGUMINOSAS. 
Usos. Os mesmos do Angelim. 
S t s a m e t a r a . Imbuzeiro. Velloso. 

Itsa-prarttsnga. Marcgrave. RHAMNEAS. 
Usos. O frueto contém 3 amêndoas brancas comestíveis. 

lãsipltanga. Veja-se Pitanguetra. 

Ifeira. Xilopia frutescens. Pison. Aublet. ANONACEAS. 
Usos. Seus fruetos aromaticos são estomachicos e digestivos e 

segundo Pison seapplicão contra as mordeduras de cobras. 

Ibiraeem. Liquirites sylvestris. Solaneas ? 
Arbusto empregado pelos indigenas nos mesmos casos em que 

usamos do alcassus. 
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ibiraem. Veja-se Ibiracem. 

Ibira-obi. 
Nome de uma das espécies de Váa-ferro. Marcgrave. 

Ibira-pitanga. Cesalpina echimta. Lamarch. LEGU­
MINOSAS. 

Usos. Este gênero é que fornece o verdadeiro páo brasil, e dá a 
melhor tinta. 

E' adstringente e anti-escorbutico. 

Ibirapitanguassii Veja-se Ibirapitanga. 

lbirarema. Seguiera americana. Velloso. S. floribunda-
Cerãonia. Ildefonso. PHYTOLACEAS 

Usos. E ' empregado nas moléstias rheumaticas herpeticas e 
nas hydropesias. A sua lexivia serve para a purificação do assucar 
e fabrico do sabão. 

I b i r u b á . Veja-se Pitangueira do mato. 

Ibirube. Veja-se Jaracatia. 

Ibixuna. Pison. Veja-se Mutambo. 

Icicariba. Amyris elemifera. Linneo. Icica icicariba. D. C. 
TERE BEMTHINACEAS. 

Usos. E' a planta que fornece quasi toda a resina elemi, que 
existe no commercio. Esta resina entra na composição de muitos 
emplastros. 

Ha ainda a: 
Icica heptaphylla. A u b l . 

» gujanensis. Aublet. 
» altíssima. Aublet. 

Encontradas na região do Amazonas, e conhecidas pelo nome ge­
nérico de Almecegueira. 

E c i p ó . Segundo Marcgrave é a Tetracera oblongata. D I L L I -
NEACEAS . 

I g h u e a m i * 
Nome de um vegetal ainda não classificado, e eujo frueto se­

melhante ao marmello é um poderoso remédio contra a dysen-
theria. 

Imbè Veja-se Cypó de Imbè. 
I n i b i r a . Veja-se Pindahyba. 

Imbiri. Canna glauca. Linneo. MARANTÀCEA9. 
Usos. Sua raiz é diuretica e aromatica. Em banhos a planta é 

anti-rheumatica. O sueco da planta se emprega nas otites e no mer-
cur iaüsmo. 



« i í i i b i r u s s u ' Bombqx hexaphyllum. Vel logo. Rio de Janeiro. 

Imb?»' Veja-se. Imbuzeiro. 

Imburana. Bursera leplophlocos. Martius. TEREBENTHINA-
QEAS. Bahia. Rio de Janeiro-. 

Usos. Da casca da imburana se extrahe por meio de incisões uma 
rezina liquida aoaloga a da terebenthina e que se emprega em logar 
desta ou da copahiba. 

Imbuzada. O sueco do frueto do imbuzeiro misturado com 
leite coalhado e adoçado com assucar ou mel. 

Imbuzeiro. Spondeasvenulosa. Arruda. BURSERACEAS. TE-
REBENTHINACEAS. Bahia. 

Usos. O frueto que contem uma substancia amarellada ácida e 
doce é mui agradável, e a amêndoa deliciosa. O sueco do frueto cora 
le|te e assuear fôrma a imbuzada tão conhecida, e apreciada nos ser­
tões da Bahia e Pernambuco. Tanto o frueto como as tuberas que se 
achão na raiz do imbuzeiro são dadas aos febricitantes como um agra­
dável refrigerante. Marçgrave diz haver uma espécie de imbuzeiro cujas 
raizes aquozas contem a mais bella agua para beber, de grande recurso 
ao viajante. Do imbuzeiro se extrae também uma tinta roíxa. 

i 19digo do Brazil. Solanum indigoferum S. Hilaire. SO­
LANEAS. 

Usos. E' cultivada para delia extrahjr-se o índigo 
I n g á . Ingá edulis. 

Ingá eabeüudo, Ingá vellutosa. Pará. 

Ingá opeapiifoa. Ingá dulcis. 

Ingá. mimoso. Ingá tetraphylla. LEGUMINOSAS. 
Usos. Os fruetos são comestíveis, sendo o mais saboroso o 

cabelludo. 
I n f l a m e . Arum colocasia. Linneo. ARQIDEAS, 
Usos. A raiz é nutritiva emuito uzada em algumas Províncias . 

Come-se cozida ou assada. 

Inlaame üp S. Tlaomé. Veja-se. Cará. 

Inimboja. Guillandina. Linneo. LEGUMINOSAS. 
Usos. Arbusto espinhozo cuja raiz branca delgada e de um sabor 

aonargo excita o vomito. E' empregado contra agonorrhea e as convul­
sões. Confunde-se com o juquirionano que é também uma guillandina. 

Inquiri. Veja-se. Malícia das mulheres. 

Ipê. Bignonia longiftora Velloso. Bignonia chrysanta. DC. 
Tecoma ipê. Martius. BIGNONIACEAS. Rio Grande do Sul. 
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í/sos O cosimento da casca do ipê ó empregado nas anginas 
syphiliticas e nos dartros. O cosimento das folhas ó u t i l nas bienor-
rhagias oculares, e o sueco expresso das folhas e applicado na para-
lysia palpebral. Acredita o vulgo que o ipê é l i thontr ip t íco . 

Ipê Branco. Patagonula mlneraria. Rio Grande do Sul. 
CARDUACEAS. 

í/sos. E' vulnerario. Muito empregado contra os engorgitamentos 
inguinaes : 

Ipè-caa-goene. Veja-se. Ipecacuanha. 

Ipê mirins, é Suãorifico. 

Ipê roixo. Bignonia curialis. Velloso. BIGNONIACEAS. 
Usos. Ós mesmo do ipê . 

Ipê contra sarnas. Tecoma impetiginosa. Martius. BI­
GNONIACEAS. Piauhy. 

í/sos. Seu cosimento é empregado em loções, banhos, injecções 
contra os dartros, as leucorrheas e os catarrhos vèsicaes. 

Ipecacuanha. Nome de muitas raízes pertencentes a vege-
taes de gêneros e até mesmo de famílias differentes. Marçgrave e Pison 
forão os primeiros que faliarão das virtudes da ipecacuanha. Distin­
gue-se geralmente 3 espécies. 

A ipecacuanha annelada. Cephcelis ipecacuanha. 
A ipecacuanha estriada. Prychotria emetica 
A ipecacuanha ondulada. Richarâsonia scabra. 
Estas espécies, e suas diversas variedades são todas officcinaes e 

dotadas em maior ou menor gráo de acçào vomito cathartica. 

Ipecaeuanhas falsas Raízes de diversas plantas perten­
centes as Rubiaceas, Violareas, Asclepiadeas, e Euphorbiaceas e que 
possuindo virtudes emeto catharticas não gozão contudo da impor tân ­
cia das que vimos de descrever. A maior parte destas raizes é con­
hecida com o nome de Poaya. 

Ipecacuanha. Cephaelis ipecacuanha. Richard. RUBIACEAS-

Usos. Emetica em alta dóse a raiz desta planta ó também expe-
ctorante em pequena dóse, e empregada com vantagem nas dysen-
thenas, garrotilho, coqueluche, e catarrhos pulmonares etc. 

Ipecacuanha ftranea. Jonidium ipecacuanha. Vent. Jo-
NIDEAS. VIOLAREAS ? 

Usos. Ha as espécies seguintes. 
Jonidium poaya. S. Hilaire. Minas. 
Jonidium brevicaule. Martius. Minas. 
Jonidium urlicaefolium. Martius. Bahia. 
Jonidium parviflorum. S. Hilaire. S. Paulo. 



I p è - u v a . Veja-se. Cinco folhas. 

Ipu E1 a jalapa em Minas. 

Itoubu Jonidium ipecacuanM. Jonidium liubu. Kunth. VIG­
AS. 
Usos. Esta planta que freqüenta os lógares arenosos e de beira 

é emetica. 

íva-umbu. Marçgrave. 
Usos. 0 frueto é comestível, e contem uma amêndoa análoga a 
idoa doce. Suas raízes dão agua bôn para beber. 

J . 

« f a b o r a n d i . Monieria trifolia. Linneo RUTACEAS. 
Usos. ü iu re t ica e sudorifica. Sua decoeção (sementes) é anti-
almica. Empregado em Pernambuco, onde* é conhecido por Al­
ia, nas erysipelas, e inchações. 

«íabotá- Anisosperma passiflora. Manso. Feuilleapassiflora. 
ÍSO. NHANDIROBEAS. Cueurbitaceas ? 
Usos. A semente ou castanha de Jabotá dá um oleo amargo 
ceo ou resinoso julgado u t i l como estomachico. Dose 3 a 4 
mhas. 
Ha ainda a : 
Feuillea monosperma. Velloso. Gom a mesma propriedade' 

«Tabotapita. Gomphia parviflora. OCHNACEAS. Velloso. 
Usos. O oleo que se extrahe do frueto ó ut i l aos preparadores 

;onservas. 

tlabotapita de Minas. Gomphia hexasperma. Saint-Hí-
. OcHN»CEAS. 
Usos. Emprega-se o cozimento da casca no curativo deferidas 

iuzidas por mordeduras de insectos. 

»I abotieabei i*a. Myrius cauli flora. Martius. MYRTACEAS. 
Usas. A polpa do frueto (jaboticaba) é acidula e agradável, a 
a adstringente. E' empregada em gargarejos nas anginas. Ha 
rsas espécies. 

Jabotimata. Dellilea grandiflora. LEGUMINOSAS. Norte. 
Usos. As folhas cozidas são úteis nas queimaduras. A planta ó 

ringsnte. 

Jabofimembeca, Veja-se Jabotimembeu. 



» f a h o t í i a e a n u & * i . Pipéfim pellucida. PIPERINÉ'ÀS 4 

í/sos. Excitante aromatico. 

«facamincaa. Commelinea serrata. COMMELINEAS. Pará. 
Amazonas. 

Usos. Antheímint ico. 

«laeapé. Veja-se Sapê. 

efaçapé. Veja-se Capim cheiroso. 

Jacarandá Cabiuna. Veja-se Cabureiba, 

«íacarearia. Veja-se Caferana. 

sfacare-íiva. Veja-se Lantim. 

«facarey-aiatta. Gouan-a apendiculala. 
Usos O cozimento é empregado em banhos contra a caspa do ca-

bdlo (dartros perfuraceo). K 

Jaeàtnpé. Veja-se Mendobi. 

«Saeé. Veja-se Melancia. 

Jalapa de S. Paulo. Piplosteqia Pisonix. Martins fW 
VOLVULACEAS. S. Paulo. * 

í/sos. Os mesmos da fíatata âepurga. As doses as mesm^ 
Ha ainda outra espécie : 
Convolvulus paulütanus. Manso. 

«falapâo. Veja-se H?Í, 
« l á i á p ã d e M a i o G r o s s o . 

Convolvulus puniceus ) 
Convolvulus polyrrhizus i Manso. 
Convokulut giganteus... ) 
CONVOLVULACEAS. 
Usos. Os mesmos da Batata de purga. 

«Falapinha. Convolvulus pendulus. Manso. CONVOLVUL VC EAS 
>5 • lau to . 

Usos. Os mesmos da Batata de purga. 

Jamacara. Cereus gemieiricans. Martius. CACTEAS No-
PALEACEAS. l M 5 , a u 

Usos. Os mesmos: da Jurabeba. 

macaró.amda ^ eSpe°leS C°m 38 mesmas ProPriedades do Ja-
Ccreus íriangularis. D . C. Velloso. 

» pentagonus. Linneo. 
» variab ilis. Pison. 

dainbefro. Eugenia jambosa. E. mlgam. MYRTACEAS, 



Usos. Séiís früctofc são p&sacGos aroraâticòs, c agradáveis , porém 
lentes. As folhas da arvore envenenão, porém a raiz ó o antídoto 
:sse envenenamento. Das ílorès" se faz trm xarope ligeiramente 
sativo. 

• S a n a p n ç a . Veja-se l'uça. 

tfaild^parailâ. Veja se Janípardndibã. 

«Jíáagadeira. Veja-se Enúira branca. 

«g*niparandiba. Gastaria brasiliensis. 1). C. Pirigara ire-
opeiala. AubL MYRTACEAS.- D . C. LECYTHIDEAS. Aub l . Pará , 
aranhão e Pernambuco. 

Usos. A raiz é um excellente rèsolutivo das glândulas mesen-
ericas, e do fígado. Sua cataplasma é u t i l nas splenites. O fruto 
abebédá é produz vômitos. O sueco do frueto t ingé a pelle de 
eto. 

« l a p e e a s a g a . Smilax glauca. Martius. Herreria sikaparrilha. 
MILACEAS.Minas e Rio da Janeiro. 

Usos. Os mesmos ria salsaparfilht. Existem' diversas espécies. 

«Jãpoãratiilíba. Veja-se Janipsnmâiba. 

Jaqtteira. Ãrlocafpws brasiliensis. Gomes, A integrifoKa. 
RTOCARPEAS. 

Usos. Suas sementes cozidas e comidas como amêndoas são de 
;radavel sabor e aphrodisiacas. Seu frueto enorme e pesando as 
;zes mais de meia arroba é apreciado pelos indigenas e mesmo 
;la raça europêa. 

•íar&eatiá. Carica dodecaphylla. Velloso. PAPAYACEAS. íta-
aracá e Províncias do Norte. 

Usos. Os mesmos do Mamoeiro. Ha ainda uma outra especio 
Carica digitdía Aublet. 

Jaraeatia. Este nome também sé dá a' uma espécie de- ca, cio, 
jos fruetos segundo Pison rão eornesíiveis e atui erapregad-os iras 
'bres inflam maiorias. 

«Jararaca. Oracontium púiypliyilwm Arordeas. Pará. 
Usos. A raiz farinacea contundida modifica as uleeras. interna-

errte é empregada contra a asthma, a chiorose, amenorrhea e a 
ordedura de cobras. 

«farar&cã. Dràcuhculumpeéaíum Li-nneo. AROIBEAS. _ Bahia. 
Usus. Por ter a còr da jararaca (cobra) é assim denominada e 

lga-se naquelíá província ser'esta planta um antídoto còrítra o veneno 
cobra. Julgo ser a mesma que existe no Pará deseripta por Lacerda. 

racolíum polyphyllum. 
Ha outro gênero Arisema pyíhoniwm. 



« l a r e r e . Legurninosa. Marçgrave. E s p é c i e d e mandobi 

«faroba. Tanaeciumjaroba. Marçgrave. SOLANEAS. 
Usos. Os fruetos desta trepadeira são adoçantes e peitoraes. 

«farrinha. Aristolochia macroura. Gomes. Aristolocheas. 
Usos. Nos mesmos casos em que se emprega o M i l homens. 
Ha ainda as seguintes espécies Aristolochia brasiliensis Martius 

» galeata Mar t ius . 
J a r u m a . Veja-se Ambaiatinga. 

Jasmim Mangueira. Cerbera mangas. APOCYNEAS. 

*f as mim do Mato. Tabemcemontana cilrifolia. APOCVNEAS. 
Pará . 

Usos. Excitante. 0 sueco leitoso é empregado topicamente para 
acalmar as dores de es tômago. 

«fatahy. Veja-se Jetahy. 

«latobá Hymencea stilbocarpa. Hayne. Martius. LEGUMINOSAS. 
Usos. E ' uma das plantas que fornece a gomma copai applicada 

nas artes na confecção dos vernizes e em medicina na phtysica pulmo­
nar sobretudo a pituitosa. Em Minas dissolve-se a gomma copai em 
agua alcoolisada, e triturando-se com assucar, constitue-se uma emulsão 
de grande utilidade nas tosses chronicas. 

«fauna. Solanum jauna. SOLANEAS. Pará. 
Usos. Diuretica e anti escorbutica. 

«ferataca. Veja-se Manaca. 

•ferxelim. Veja-se Gergelim. 

Jetahy. Hymencea courbaril. LEGUMINOSAS. Minas, Bahia e 
Pernambuco. 

Usos. Fornece também a gomma copai. Esta e a jatobá são entre 
todas as hymenceas as que fornecem melhor gomma. Da casca fazem 
os indigenas canoas, e com a resina se a lumião . 

J e t a h y . flymenma mar•liana. Hayne. Mmas, Bahia e Pernam­
buco. 

Jetahy. Ilymenma olfersiana. Hayne. Minas, Bahia e Pernam­
buco. 

Jetaby. Hymincea stigonocarpa. Martius. Piauhy. 

Jetahy. Hymenoea Selloioiana. Martius. Phuhy. 

Jetahy- Trachylobium marlianum Hayne. Rio Negro. 

«Jetaí. Veja-se Jetahy 



« J e t a i b a . Veja-se Jetahy. 

•íe talei ca. Marçgrave. E' a resina fornecida pelas diversas 
cies de hymenceas, e conhecida no commercio como nomeindige-
ie Copai. E' com esta resina que os indigenas vidrão a louça. 
« l e t a i u v a . Veja-se Jetahy. 

•Iclica. Veja-se Batata doce. 

Jelivy Vinho preparado com batata. 

«fetieucu. Convolvulus mechoacan. Arruda. Pernambuco. 
VOLVULACEAS. 
Usos. Seu sueco gommo resinoso é um drástico poderoso. 

•Bctuca. Veja-se Batata, doce. 

«Siquirioba. Solanum jiquirioba. SOLANEAS. 
Usos. Um excellente remédio contra as anginas. Empregadu 

i Dr . Silva na morphea. Acredita-se que é o Aguaraquia. 

«üiquitaia. E1 a massa de pimentas pisadas e temperadas 
1 sal e que os indigenas conservào para seu uso envolta em folhas 
Dananeira. 

• B i q u i t i b a . Pyxidariamacrocarpa. Schott. 
Usos. À casca é empregada nas hemorrhagias, leucorrhéas e 

jphatites. 
À madeira é utilisada em artefactos. 

«fiticucu. Convolvulus hederacei. Godoy. Operculina turpe-
rn. Manso. CONVOLVULACEAS. Minas. 

Usos. Raiz tuberosa applicada nos mesmos casos, e nas mesmas 
es da Batata de purga. Julgo ser a convolvulus mechoacan de Arruda. 

d i t o . Guarea purgans. Saint-Hilaire. MELIACEAL. 
Usos. Casca amarga, acre, adstringente, purgativa eanthelmintica 

empregada em banhos nas arthrites chronicas. Em dose elevada 
ixtracto promove o aborto purgando violentamente. Também se 
;para clysteres mucilaginosos em que entra esta planta e que são 
lisados nos casos de ascarides rectaes. 

. l o a . Solanum paniculatum. SOLANEAS. 
Usos. Usado nas obstrucções do fígado e no catarrho vesical. 

,J o a Amarello. Solanum ambrosiacum. SOLANEAS S. Cruz. 
Usos Os mesmos do J o á . 

João Gomes. Talinum. PORTUTACEAS. 
Usos. Muciiaginoso e comestivel. 

doa pitanga. Planta rasteira estendendo-se em vergonteas e 
lito empregada em cosimento como sudorifica e antivenerea. 



J o a z e i r o . Zisyphus Jcazeiro Martius. Rhamrms-
Usos. 0 frueto é empregado como a jvpba. As cinzas do lenho 

desta arvore servem para confecção do sabão . 

Jisa-açu. Veja-se Gingeira brava. 

«íita Msrüaai. Celtis. 

elíia do Norte. Veja-se Melancia da praia. 

Juapóca. Veja-se Camopú. 

«lua do Sul. Frueto dojoazeiro. 

«Jua-uva. Veja-se Gingeira brava. 

»]Uit>ai. Veja-se Tamarindeíro. Pison 

«f«t»eba. Veja-se Juripeba. 

*fuea, Pernambuco. Páo Ferro. 

<Jueapê. Veja-se iSope. 

•JiaaMtíPÍía. Cactus opuntia brasiliensis. Linneo. CACTEAS. 
t/s^s. Calma as dores schiaticas, applicada em cataplasma. Esta, 

mixturada com extracto de saturno é u t i l na Elephantiasis dos Árabes . 
O xarope dos fruetos e folhas ó empregado na phtysica. Julga-se mui 
proveitoso na lepra ; seu sueco mixturado com leite é vantajoso nas 
ophtalmias simples. 0 frueto da jumbeba dá a cor vermelha á urina. 

Jumça. Cyperus esculentus. Linneo. GSAMJHEAS.(-^yfa&^ee. 
Usos. * Suas raizes tuberculosas e feculentas servem áé alimento 

em alguns paizes e passão por adoçantes tônicas ou dureticas. 

•Junco de colora- Hypopuium nutans. Nees. PYPERACEAS. 
S. Paulo. 

Usos. A infusão feita com a raiz é diaphoreüca e d iureüca , se­
gundo Martius. 

«.Jupfeaâ. Veja-se jupiedi. 

dppiedf. Xirip indica. Linneo. RESTIACEAS. 
Usos. Seu sueco é applicado para adoçar os dartros e outras mo­

léstias de pelle. 
Suas folhas e a raiz fervidas em oleo e unidas ao cozimento 

do Phaseolus Mungo. (Linneo) são empregadas contra a elephantiasis 
dos Gregos. 

Jfiuueria-assii. Âdmanthera thyrs-jsa, LEGUMINOSAS. Pará, 
Usos. Empregada nos corrimentos. 
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. I n q u i r i . Mimosa brasiliensis. LEGUMINOSAS. Espécie de Sen-
u 
Usos. Arbusto semelhante a esponjeira e de folhas miúdas , nas­
ci junto aos rios e logares alagadiços. As folhas pisadas e fritas 
azeite se empregão nas escrophulas. As folhas somente pisadas 

cadas sobre as hérnias as resolvem. 

Juquirionano. Guillandina bouduc. Leguminosas. Provin-
mantimas. 

Usos. As sementes (conhecidas na índ ia por Olhos de gato) são 
•egadas como tônicas e febrifugas. 
As cataplasmas feitas com as folhas frescas e contuzas, são usa-
nas orchites. O cosimento da raiz é antidoto do veneno das cobras. 

Jurema. Acácia jurema. Martius. LEGUMINOSAS. Minas, Ba= 
e Pernambuco. 
Usos. Os mesmos do Angico. 

Jurema KSarginatia. Mimosa Burgrmi. Aublet. LEGUMI-
s. 
Usos A casca é acre e adstringente. Emprega-se o seu sueco 
arado com a fuligem da chaminé p3ra marcar roupa e t ingir a ma-
t. 
J u r i c u a r a . Planta cujas folhas machucadas e postas sobre 
Iceras malignas ou venereas são de grande proveito. Suas raizes 
is, contusas' e infundidas no sueco da Juripeba (solanum) e o 

de coeco curão a blenorrhagia. (Pison.) 

Juripeba. Solanum paniculatum. Linneo. SOLANEAS. SOLA-
JUBEBA Velloso. SOLANUM INSIDIOSUM Martius. 
Usos. O sueco dos fruetos da Juripeba e mesmo o das folhas 
ipregado como fondente nas obstruções do fígado e no catarrho 
:al. As folhas frescas são utilísadas nas feridas. Martius acre-
mais no cozimento da raiz do que no sueco dos fruetos e 
s. A dóse é de meia oitava de raiz para uma libra d' agua. 

Jurumbeba. Veja-se. Jumbeba. 

Jutay. Veja-se Tamariodeiro. 

Jutua-uba. Guarea pêndula. Meliaçeas 
Z7sos. Purgativa. 

fiuaruba-uva. Vochisia ácida. VOCHISIACEAS. 
Usos. A casca dos ramos novos é ácida e adstringente. A 
i branca torna-se e&carlale em contacto do ar. 

11 
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L a g r i m a s d e W. S e n h o r a . Coccos lacrima. GRAMINEAS. 
Usos. Excitante em banhos. 

Lanceta. Solidago vulnevaria. Martius. COMPOSTAS. Rio 
Grande do Sul . 

Usos. E' vulneraria, 

ILandy- Veja-se Laniim. 

Lantana. 
Gênero da familia das VERBENACEAS apresantando no Brasil se­

gundo Martius 7 espécies : 
Lantana Gamará. Linneo. 

» aculeata. Linneo. 
» mvolucrata. Linneo. 
y> brasiliensis. L i n k . 
» sellowiana. L i n k . 
» pseuâothea. Saint-Hilaire. 
» microphylla. Martius. 

Todas empregadas em banhos como aromaticas contra as dores 
rheumaticas ; e as folhas e flores em infusão nos catarrhos. 

Lantim. Calophyllum brasiliensis. Camb. Saint-Hilaire. 
Martius. CLUSIACEAS. Manáos . 

Usos. E' empregada a sua resina em emplastros abstergentes, 
e tira-se delia muita vantagem nas moléstias da raça cavallar. 

Laranjeira. Citrus aurantium. Ris. ÁURANTIACEAS. 
Usos, As folhas da laranjeira são estomachicas, antispasmodicas 

e diaphoreticas e sua infusão é muito empregada no uso doméstico. 
Van Swieten a applicavana epilepsia. As flores são eminentemente 
antispasmodicas e calmantes. Ninguém ignora o uso da agua de 
flor de laranjeira. A raiz da laranjeira é febrifuga. 

Ofructo— laranja— é apreciado geralmente e de um uso commum nas 
mesas. A casca ó estomachica, vermifuga, anti-febril , tônica e antis-
corbutica e contém ura oleo aromatico excitante. O sueco é acidulo, 
assucarado, refrigerante. A laranjada ( sueco da laranja puro ou com 
agua e assucar ) é u t i l nas febres biliosas e iní lammator ias como 
desalterante. 

Laranjeira do mato. Evodia febrifuga. Saint-Hilaire* 
RUTACEAS. S. Paulo e Rio de Janeiro. 

Usos. A casca desta planta é um suecedaneo da quina, da 
cascarrilha e da angustura; e emprega-se nas dyspepsias e nas febres 
intermittentes. E' conhecida também por Laranjeira da terra. 



> < i r a n j e i r a « i a t e r r a . Citrus mlgaris. AURANTIACEAS. 
Isos. Ar casca do frueto é empregada em doce. 0 sueco forma 
bella laranjada adoçada com assucar e empregada nas affecçòes 
ração e nas febres* inflammatorias. As folhas são aconselhadas" 
ifusão contra as indigestões enevroses. 
Ia 3 variedades, doce, acre doce, e acerba. 

Laranjeira íuranja. Citrus deoumana. L. AURAN-
AS. 
Isos. O frueto é do tamanho da cabeça de um menino, casca 
sa, o miolo branco ou vermelho; não é comestivel senão pre-
o em doce. O sueco é refrigerante e acidulo. 

Larangitas de Quita. Solanum quitoense' Lamarck. So­
is. Alto Amazonas. 
Usos. Comestiveis. 

Larangi&as do sul. Solanum nemurense, Dun. SOLANEAS, 
Usos. Comestiveis. 
L a v a p r a t o s . Veja-se Mamangá. 

Lechetrez. Veja-se Maleiteira. 

Leeytbis. 
Gênero da familia das myrtaceas e cujas espécies fornecem um 
aphroílisiaco. Emprega-se em emulsão nos catarrhos. 

Leiíarfga, Vt-ja-se Maleiteira. , 

Leiteira. Veja-se Maleiteira. 

Lieopodio indigena. Lycopoâium cernuum. FETOS. Rio 
sneiro. 
Usos. Pó identido ao do Licopodio europeu. Nas Antilhas onde 
e este gênero se o emprega como diuretico e nos tumores ar-
icos emfomentação . 

Ligndeira. Minas. 
Usos. Goza de propriedades maravilhosas no curativo das te-

recentes. 
L i m e i r a d e e m b i g o . Citrus limetta minor. A U B A N -
EAS. 
Usos. E' um optimo refrigerante acidulo eassucarado. Fornece 
oleo muito estimado pelos perfumistas e que se diz u t i l contra 
l i a na dose de 1 a 2 oitavas. 

Limeira da Pérsia. Citrus limetta major. AURAN-
SAS. 
Usos. Os mesmos da Lima de émbigo. Os fruetos são maiores, 
js ácidos, mais aquosos e almiscarados. 



l i m o e i r o a z e d o . Cilrus limonum. D . C. AURANTIACEAS. 
Usos. As folhas e a casca, do limoeiro são diaphoreticas, porém 

pouco empregadas em medicina ; as folhas queimadas afugentão os 
mosquitos. O frueto —limão— é que gosa de muitas applicações. 
A casca contém u m oleo essencial que lhe dá a propriedade °dia-
phoretica ; este oleo é muito procurado pelos perfumistas. Alguns 
práticos o aconselhão contra a tenia na dose de 1 a 2 oitavas. O 
sueco ó refrigerante acidulo, antiseptico, vermifugo e adstringente. As 
anginas, gangrenas, dysentherias e hemorrhagias uterinas cedem quasi 
sempre ao seu emprego local ou geral. A limonada (limão, agua e 
assucar) é um desalterante ' impagável nos paizes intertropicaes. Um 
limão cortado em talhadas e posto em infusão em uma garrafa de 
vinho branco até fermentar, e depois coado por expressão, é um 
optimo anti-febril dado todas as manhãs na dóse de i calix. As 
sementes 'do limão são acres, amargas, anthelminticas e alexiphar-
macas. 

L i m o e i r o d o c e . Cilrus limonum edulis. AURANTIA­
CEAS. 

Usos. Os fruetos são acidulós, assucarados e refrigerantes, e 
muito apreciados nos tempos de calor e nas fébres inflammatorias. 

Limoeiro do mato. Citrus medica efferata vel spinosissima. 
AURANTIACEAS. Minas S. Paulo. 

Usos. Os mesmos do limão azedo. 

Língua de boi. Veja-se Cipó de escada. 

Língua de tucano. Eryngium lingua tucani. Martius. 
OMBELLIFERAS . 

Usos. Planta mucilaginosa ligeiramente amarga aconselhada como 
diuretica, e empregada também em cozimento nas uleeras da gar­
ganta. 

Lingua de vacea. Tusillago nutans. Linneo. T vaccina. 
Velloso. SYNANTHEREAS. 

Usos. A raiz e a planta toda ó muito amarga e empregada como 
tônica e desobstruente. Tira-se vantagem de seu cozimento nos catar­
rhos, e o sueco applicido nos tumores lymphaticos e inflammatorios é 
uni bom resolutivo. As folhas passadas pelo fogo e postas sobre a fonte 
alivião as dores de cabeça e trazem o somno. 

Lírio. Amaryllis. AMARYLLIDEAS. 
o Anaryllis belladona. 
» » reginae. 

Usos. Os bulbossão acres, drásticos e diureticos e em dose elevada 
venenosos. 

Lirio roiaco. Morea nortiana ? Morea spicata. Ker. IRIDEAS. 
Uses. Purgativo. 



L i r i © a m a r e l l o d o c a m p o . Morea. IRIDEAS. Goyaz 
Mato Grosso, Minas. 

L o h o l o b o . Conohoria loboba. S. Hilaire. BERBERIDEAS. 
Usos. Suas folhas são comestiveis. 
L o c o . Plumbago scandens. Linneo. PLUMBAGINEAS. 
Usos. Raiz acre e epispatica ; applicada recentemente contundida 

na região mastoidea, cura as dores de ouvido. Internamente o sueco 
desta planta na dose de um a dous escropulos é aperitivo e desobstru 
ente. Em banhos ó empregado nas dores venereas. Em clysteres provoca-
a catharze. 

L o s n b r i g u e i r a . Pernambuco. Veja-seSpigeliaanthelminlica-
L o s n a d o M a r a n h ã o . Arlemisia ambrosiaca. CORYMBIFE-

RAS. 
Usos. Excitante e tônico. 
L u z e i r o . Veja-se Maleiteira. 

M. 

Mabouiá Morisonia americana. CAPPARIDEAS. 
Usos. Os da parreira brava. 
M a c a j ê r a . Norte. Raiz de Aypim. 
M a c a x e r a Veja-se Raiz de A y p i m . 
M a c u e u ' , Ilex macoucoua. Ilicineas. Pará. Rio Negro. 
Usos. 0 frueto dá uma bella cor negra com a qual os indigenas 

tingem o algodão. O lenho serve para archotes (Macé de fogo). Osucco 
que é cor de vinho é adstringente e assucarado. 

M a d r e - S i l v a . Alstroemeriapelegrína. CAPRIFOLIACEAS. 
Usos. Levemente aromatica. 
M a f a h u . Espécie de Cajueiro do Norte. 
M a i n i b u ' Herva rasteira que nasce nas bordas do mar e gozando 

das propriedades d a - C A R O B A . 

M a i o r a n o . Veja-se jilgodão bravo. 
M a l a l e u c a . Malaleuca leucodenaron. MYRTACEAS, 
Usos. Adstringente. 
M a l a m b o . Veja-se Melambo. 
M a l e i t e i r a . Euphorbia papillosa. Saint-Hilaire. EUPHOR-

BIACEAS. 
Usos. O sueco leitoso das folhas dado na dose de 2 colheres da sopa 

mixturadas com mel é muito ut i l nas dores osteocopas. A raiz é pur-
g ativa. 

M a l í c i a d a s m u l h e r e s . Mimosapudica. LEGUMINOSAS. 
Usos. Umpugi l lo de folhas (1 onça) ou 1 oitava da raiz é um pur-
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gativo. Em banhos ó applicada DOS tumores rheumaticos art icülares. 
Alguns médicos a ju lgãout i l no croup. Segundo Serpa o sumo na* dóse 
de 1-chicara é um veneno vio lento , e cujo antidoto se acha na raiz. 
O Dr. Luiz Carlos a emprega interna ou externamente na elephantiasis 
dos Árabes . O emplastro feito com as folhas é anti scrophuloso. 

M a l v a . Malva rutundifoliâ. MALVACEAS . 
Usos. As folhas são emollientes, adoçantes, calmantes e mucila-

ginosas; as flores peitoraes, 

Malva diuretica. Pavonia diuretica. Saint-Hilaire. MAL­
VACEAS. 

Usos. O cosimento adoçado com mel é muito empregado contra a 
dysuria. Suas folhas cozidas são utilisada3 como emollientes. 

M a l v a d o c a m p o . Kielmeyera speciosa. Saint-Hilaire 
STERCULIACEAS. 

Usos. Emolliente em gargarejos e banhos. 

Malvalisco. Spcehralcea cisplalina. Saint -Hilaire. MALVACEAS. 
Rio Grande do Sul. 

Usos. E' empregado no Rio Grande do Sul como suceedaneo da 
malva. 

M a m a n g á . Cássia medica. Velloso. LEGUMINOSAS. 
Usos. Os mesmos do Fedegoso. Em alguns lugares applicão as 

folhas desta planta sobre as uleeras para cicatrrsal-as, e das vagens se 
espreme um oleo que posto sobre os tumores appressa a suppuração . 

M a m m a d e c a c h o r r a . Eugenia formosa. Phillocalíxfor-' 
mosum. MYRTACEAS. Minas. 

Usos. Adstringente. 

Mamoeiro. Carycapapaya. Linneo. PAPAYACEAS. 
Usos. Os fruetos verdes servem para doces e preparados culiuarios : 

maduros tem uma substancia comestivel mui agradável . As sementes 
passão por anthelminticas. As folhas servem para tirar o sujo da roupa. 
Também se emprega o frueto em cataplasmas nas uleeras. 

Mamono branco. Veja-se Carrapateiro. 
M a n í a c a 1 Francisca uniflora. Pohl. Martius. SCROPHULA-

RINEAS. RUBIACEAS ? Pará . 
Usos. A raiz da manacá é um poderoso excitante do systema l y m -

phatico. E' diaphoretica, diuretica, e empregada entre os indigenas 
como anti-syphilitica e entre os quaes é conhecida com o nome de 
mercúrio vegetal. A casca e as partes herbaceas são nauseantes. Em 
pequena dóse é resolutiva, e em dose mais elevada vomitiva e cathar-
tica. Provoca o aborto, e é u t i l nas mordeduras de cobras. Em dóse 
grande é venenosa, e alguns indigenas extrahem desta planta um sueco 
em que molhào as pontas de suas settas. Dose. 6 a 18 grãos do 
pó da raiz. 



M a n c i n i l h a . Hippomm mancinella. Martius. Mancinellave-
nenata. 

Usos. Com o sueco desta planta hervão os indigenas suas settas. 
Serve muito entre elles para o curativo dos cancros. Lavão a ferida com 
agua fr ia , cobrem a circumferencia com urucú e barro e deitão algumas 
gotas do sueco desta planta no centro da ferida ; esta fica negra e des­
taca-se das partes sãs . 

M a n d a < $ u r u ' CACTÜS. CACTEAS. 
Frueto grande, oval, amarello e saboroso. 
M a n d a p u ç a . Arvore cujo fruto pegado ao tronco tem o gosto 

adstrigente-e amargo. Espécie de jaboticabeira^ 
M a n d i f o a . . 
M a n e i s i f o a . ^•Mandioca. 

M a n d i o c a . Jatropha manihol, EUT-HOUBIACEAS. 
Usos. O sueco da mandioca é venenoso porém o seu principio de­

letério é t ã o volátil que se desprende pela torrefacção. A raiz da man­
dioca privada desta propriedade perniciosa é um dos mais preciosos 
alimentos do Brasil . Mostrar sua utilidade e as diversas confecções a que 
se presta seria ocioso. Conhecemos 35 espécies. 

Mandiocafta. 
Mandioca doce que serve para o fabrico do caouin. 

Mapieninga. 
Arvore do mato virgem que dá um frueto semelhante em tudo á 

pimenta de cheiro. 

MandoM. Glycina subterrânea. Arachys hypogea. LEGUMI­
NOSAS. 

Usos. Os tuberculos subterrâneos são comestiveis, quer torrados 
ou cosidos. São tambem excessivamente aphrodisiacos. 

MandoM -g&aaçn. Veja-se Pinhão de purga. 

Mandnpitin. Vej a-se Jarere. 

Mangaoeira. Hancornia speciosa. Gomes. APOYCNEAS. Per 
nambuco. 

Usos. Seus fruetos, — bagas — amarellados com manchas 
vermelhas, são refrescante3, acidulos egommosos. Comem-se crús ou 
preparados em doce. 

De toda a planta e mesmo do frueto distilla um sueco leitoso e pe­
gajoso que pôde substituir a Borracha. 

M a n g a n e i r a l í r a v a . Hancornia pubescens. Martius. APO-
CYNEAS. Pernambuco, Bahia. 

Usos. O extracto da casca é lactescente e amargo, e empregado em 
pequena dose nas obstrucções do fígado, na ictericia, e nas moléstias cu-



taneas chronicas. O leite desta arvore tem o prestirao do da gomma 
elástica. 

Ha ainda uma outra espécie : 
Habsburgia comans. Martius. 

M a n g a i b a . Veja-se Mangabeira. 

M a n g a r a ' - m i r i m . Veja-se Mmgarito. 

M a n g a r a ' - p e u n a . Veja-se Mangaraz. Desfoot. Caladium 
violaceum. 

M a n g a r a t a i a . Veja-se Gengibre. 

M a n g a r a z . Cahdium poecile. Schott. ARACEAS. AROIDEAS? 
Usos. Seus tuberculos radicaes são alimentares. 

M a n g a r i t o . Caladium sagittifolíum Vent. ARACEAS. AROIDEAS? 
Usos. Os mesmos do Cará, e do Mangaraz. 

M a n g a v i . Veja-se Cumandatià. 

M a n g e r o n a d o c a m p o . Glechon spathulatus. Benth. L A -
BIADAS. Rio Grande do Sul . 

Usos. A infusão desta planta é anti-catarrhal e diuretica. 

M a n g u e a m a r e l l o . Avicenia nítida. Linneo. MYOPORI-
NEAS 

Usos. A casca e folha servem pare curtir couros. Adstringente. 

M a n g u e b r a n c o . Laguncularia racemosa. Gaertrs. COM-
BRETACEAS. 

Usos. Os mesmos dos mangues. 

M a n g u e p r e t o . Veja-se Mangue vermelho. 

M a n g u e v e r d a d e i r o . Veja-se Mangue vermelho. 

M a n g u e d o b r e j o . Eugenia nítida. MYRTACEAS. Ytagoahy. 
Usos. Adstringente. 

M a n g u e d a p r a i a . Scwvola-plumerü. Cabo F r i o . 
Usos. Os mesmos das outras espécies de mangues : e fornece 

uma tinta preta bôa para a tinturaria. 

M a n g u e v e r m e l h o . Rhisophora manqle. Linneo Rniso-
PH0REAS. 

Usos. Os mesmos de todos os mangues. Na dose de uma oitava 
pode ser dado como anti-febril . 0 pó é ut i l nas picadas dos insectos 
tí dos peixes. 

M a n g u e i r a . Mangifera indica. Linneo. ANACARDIACEAS-
lERERENTHWAOEAS ? 



Usos. A casca e raiz são aromaticas e podem ser utilisadas nas 
gonorrheas e diarrheas. O frueto (manga) é acidulo saccaríno e algum 
tanto resinoso para o pedunculo, e desprende quando maduro um 
aroma delicioso; é antiscorbutico. A amêndoa é amarga e anthel-
mintica. O sueco resinoso que se extrabe da manga ó epispatico. 
As folhas são antiodontalgicas. 

Mani. Resina do Onanl. 

Maniçoba. Jatropha. EUPHORBIACEAS. 
Usos. Fornece borracha. 

Manimbu. Espécie de Junça que nasce nos logares alaga-
diços da Parahiba. 

Manipueira, Veneno extrahido da Mandioca. 

Mani queira. Bebida doce e substancial feita do sueco da 
mandioca, cozido com arroz e milho e a qual se costuma juntar um 
pouco de aypim. 

Manissoba. Comida feita das folhas da Maniba pisadas e 
cozidas juntamente com a carne ou peixe e temperada com sal e 
pimenta. 

M a n i v a . Veja- se Mandioca. 

Mantimento de araponga. Eugenia aâstringens. MYR-
TINEAS 

' Usos. Adstringente. 
M a p a r e y b a . Veja-se Mangue vermelho. 

Mapichi. Myrcia lanceolala. MYRTACEAS. 
Usos. Excitante e de aroma terebenthinaceo. 

Mappam. Hyppomane brasiliensis. EUPHORBIACEAS. 
Usos. Segundo Emilio Germon os indigenas curão o cancro 

cercando-o com massa de urucü e derramando em cima da chaga 
o sueco do Mappam, o qual coagula-se e faz o doente transpirar 
e urinar notavelmente. Quando a escara cahe, a ferida está cicatri-
sada. E' preciso ter cuidado que o sueco do Mappam só esteja em 
contacto com o tecido desorganisado, pois no caso contrario dar-
se-hia a absorpção,* e a morte do doente teria logar visto a proprie­
dade venenosa *de que gosa esta espécie de — Mancenilha. E ' também 
u t i l nas bobas seccas. 

Maracujá'. Passiflora maliformis. Linneo. PASSIFLOREAS. 
Usos. O frueto é acidulo adocicado e refrigerante ; externamente 

as folhas do maracujá são applicadas nas affecçòes de pelle. O cosi­
mento da casca do 'frueto ó antiophtalmico, e o de toda a planta tem 
a accão da salsa parrilha. 
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M a r a e u j á - m i r l m . As folhas são desobstrueates, diurèticas 
em cosimento e fomentações. Contuzas são applicadas topicamente no* 
tumores hemorrhoidarios. Do frueto se faz doce. 

Maracujá de estrada. Passiflora ftstida. Linneo. PAS­
SIFLOREAS. 

Usos. Empregado em banhos e cataplasmas nas erysipelas e i n ­
flamações cu tâneas . 

Ha ainda as espécies. 
Passiflora hircina. 

» hibisci folia. 
M a r a c u j á m a m ã o . Passiflorâ alattit Pi quádranyularis. 

Vellozo. PASSIFLOREAS. 
Usos. Os mesmos do maracujá. 
M a r a c u j á s u s p i r o . Passiflora edulis. PASSIFLOREAS. 
Usos. Os do MÁRACUJÍ. 
Existem ainda. Passiflora incamata. 

» sururuca. 

Maranacaha. Vejã-se. Yatay. 

Marapinima. E' uma arvore das florestas do Brasil quasi 
preta e de cujo âmago se fazem obras que fingem tartaruga. 

Marapuama, Rheumatismo quer em banhos, querem infusão 
na doze 1 oitava para 1 libra d'agua. Debilidade, dyspepsia. 

M a r a v i l h a . Mirabilis dichotoma. Linneo. NYCTAGINEAS. 
Usos. A raiz ó drástica, e empregada na leucorrhea, hydropesias 

e affecçòes herpeticas. As folhas quentes e untadas de oleo sâo matu-
rativas. 

Marfim vegetal. Phytelephas macrocarpa. PANDANEAS. Ruiz 
e Pavon. Palmeiras? 

Usos. Esta palmeira que habita os limites brasileiros Peruanos dá 
um coco cujo albumen uma vez endurecido tem a brancura, a dureza e 
o polimento do marfim, e com elle torneado se fazem bocetas, caxinhas 
e diversos artefactos. 

Mari. Veja-se Umari. 

Mari-mari. Cathartocarpus brasilianus. Personne. LEGU­
MINOSAS. Bahia. Joazeíro. 

Usos. Seu frueto que encerra uma polpa iguala do tamarihdo é 
ligeiramente purgativo. 

M a r i a G o m e s . Veja-se João Gomes. 
M a r i a n a . Àcnotims cauliflories. SOLANEAS. 

c o m ^ n í i n d u i M 6 1 ' suecedanea da saponaria tanto no domínio medico 



M a r i a n i n h a . Csmmelim ã^fc^eins^ COMMEIIJÍJUS,. Bahia. 
Maranhão. 

Usos. Os da Trapoeraba. 

Marianinha de folha larga. Veja-se Marinheira de folha larga. 

Maria preta. Conoclíninium prasiifolium. DC. COMPOS-
rAS. Bahia. 

Usos. E ' aromatica e empregada como excitante. 

Maria preta. Com este nome e conhecida em alguns logares 
i Baratina. 

Marinheiro. Veja-se Jito. 

Marinheiro de folha larga. Guarea spicaeflora. S. Hilaire. 
HELIACEAS. 

Usos. A casca e principalmente a raiz é adstringente e amargosa 
\ aetua especialmente sobre o systema lymphatico. E'empregada nas 
lydropesias, e indurações das viceras abdominaes. Deve-se usar delia 
;om cautela. 

Marinheiro de folha miúda. Moschoxilon catharticum. Mar-
ius. MELIACEAS. Minas, Bahia e Pernambuco. 

Usos. O cosimento feito da casca desta planta é dado em clyste-
-es nas febres terçaãs . v% onça da raiz recente. 

Marâriço'. Sisyríchium galaxioides. Gomes. IRIDEAS. 
Usos. SÚa raiz doce, inodora e reduzida á fecula é um brando 

axativo muitas vezes empregado e u t i l nas moléstias dartrosas. Em 
:lysteres ó mu i empregado nas creanças e nos adultos como anti-he-
norroidario. 

Marmelleiro. Pirvus cydonea. Linneo POMACEAS. 
Usos. Os fruetos são doces ligeiramente ácidos e adstringentes. 

Assados com assucar em seu interior são peitoraes. Todos conhécem 
i marmellaáa doce conveniente aos convalescentes. As sementes do 
narmello são mucilaginosas e de uma applicação medica quasi quo-
idiana. 

Marmeleiro do campo. Maprounea brasiliensis. S. Hilaire. 
ÍÜPHORBIACEAS. Minas e Bahia. 

Usos. A esta planta falta o sueco acre que forma o caracter das 
íuphorbiaceas. E ' empregado nos males de estômago. 

Marroio do Brasil. Marrubuim americanum. LABIADAS. 
Usos. E' empregado como aromatico e desobstruente. 



M a r u b ã . Simarubaofficcinalis. RUTAÇEAS. Pa rá e Rio Negro. 
Usos. E ' fortemente amarga, e empregada como tônica e anti-

febril . E' aconselhada também nas dysehtherias e leucorrheas. 

Ilaruorana. Veja-se Algodoeiro bravo. 
M a s s a m h a r á . Trachypagon avenaceus. Martius. GRAMI-

NEAS. 
Usos. Diuretico. 
M a s s a r a n d i b a . Eugenia: Pison. MYRTACEAS. 
Usos. O frueto ó assucarado e agradável , e o sueco da arvore se 

bebe como adoçante da garganta e do peito. 
M a s s a r a n d u b a . Achras paraensis. Massaranduba ernargi-

nata. Lacerda. SAPOTACEAS. Lugares seccos e arenosos. Pa rá . 
Usos. Fornece um sueco Jeitoso suecedaneo da bor rachá e anti-

phtysico. 
Applica-se o leite só ou mixturado. Os fruetos são calmantes da 

tosse, e os emplastros feitos com a seiva leitosa são antiarthriticos. 
M a s t r u ç o . Senebiera pinnatifida. D . C. Lepidium america-

num Velloso! CRUCIFERAS. 
Usos. Excitante, antiscorbutico e antihemoptoico. 2 a 4 oitavas. 
M a t a e a o n a . Veja-se CaaAtaya. 
M a t a f o m s * . Espécie de Mandioca. Tem a raiz quasi toda fora 

da terra, e o talo roixo. 
M a t a - M a t a . Lecythis-idatimon. MYRTACEAS. 
Usos. A casca é empregada contra a Phtysica pulmonar. 
M a í a p a o . Clusia insignis. Guttíferas. Cipó matador das 

arvores. 
Usos. O sueco lácteo resinoso entra na confecção de- muitos 
unguentos. 

M a t a p a s í o . Veja-se Fedegozo. 
M a t e . llex paraguariensis. Lambert. IL ICINEAS. S. Paulo 

Minas e Sul da America. 
Usos, E' de um uso ordinário a infusão das folhas ou do pó 

do mate. E ' muito conhecido o saboroso chimarrão do Sul tomado 
no cabacinho e por meio de uma bombinha. O mate é sudoriQco 
e diuretico. 

Ha ainda as variedades. 
Ilex acutifolia. Martius. 

» obtusifolia. » 
M a t e b r a v o . Herva cauna. 

M a t e - m e e m b o r a . E' uma Graminea empregada no Norte. 
M a t i i r i . Cajú ainda muito verde ou antes a castanha com 

o pedunculo rudimentario. 
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ü f a t í i F i m . E' o Maíuri no Ceará 

Hiayaca' Xyris amsricma. XIRIDACEAS. Fronteiras da 
Guayana. 

Usos. Esta planta infundida em vinagre ou oleo passa por 
bom remédio contra certas affecçòes da pelle. 

M e c r a . Canna aurantiaca. MARANTACEAS. 
Usos. Obra como diuretico. A planta fresca contusa serve 

para banhos anti-rheumaticos, e contra as uleeras. O pó da raiz 
secca é um dentifricio. O sueco da planta é bom contra o mercu-
rialismo, e o do frueto meio maduro é u t i l nas otiíes. 

Medieineir©. Jatropha officcinalis. EOPHORBIACEAS. 
Usos. M u i gabado nas affecçòes syphiliiteas. 
M e i m e n d r o n e g r a . Hyosciamus niger. Linneo. SOLA­

NEAS. S. Paulo, Santa Catharina e Rio Grande do Sul. 
Us"S. Seu cheiro ó viroso e desagradável. Suas folhas, são 

narcót icas , e aconselhadas nas affecçòes do systerna nervoso. Se 
administra em fumigações em pó, em sueco, em infusão, em ex­
tracto, em oleo, em tintura, etc. 

Ha ainda o Meimendro branco. Hyosciamus albus. Linneo. 
Tem as mesmas propriedades. 

Melam lio. Drymis Winteri. Martius. MAGNOLIACEAS. 
Us&s. A casca do Melambo é aconselhada contra as febres. 

E ' de muita utilidade nas disentherias, fraquesa intestinal e no 
trismo dos pretos. Audouard aconselha-a na febre amarella. E' contra 
indicado quando ha irritação franca. A dóse é de 4 a 5 oitavas 
em infusão . 

Hf c i ê n c i a . Curcubita citrullus. Linneo. COCURBITACEAS. 
Usos. O frueto que é as vezes degrandesa enorme tem uma subs­

tancia tão delíquescente que se desfaz na bocea. E' refrigerante e p r ó ­
pria para acalmar o ealor dos habitantes das regiões tropicaes. 

Melancia tia. .praia. Solanum agrarium, SOLANEAS, 
Usos. Os mesmos dos J u á s . 

Melão. Cucumis melo Linneo. CUCURBITAGEAS. 
í7sos. O frueto é de um gosto e aroma agradáveis ; elíe ó tido 

como refrigerante e calmante. Se algumas vezes se torna indigesto é 
isso devido ou a má qualidade do melão ou a uma idiosincrazia do 
indivídu o. 

M e l ã o d e c a b o c l o . Veja-se. Crua. 
M e l ã o d e S. C a e t a n o . Veja-se Herva de S. Caetano. 
M e n t r a s t o . Ageratum conyzoides. Linneo. COMPOSTAS. 
Usos. Amarga reáínosa e mucilagtnosa da-se como tônica nas 

diarrheas, e nas eólicas ventosas. 



M e n t r u s t o . Veja-se Mas t ruço . 

Mercúrio do campo. Veja-se. Galinha choca. 

Mercúrio vegetal. Veja-se. Manacá. 

Mercúrio vegetal do Para' Raiz do Manacá conside­
rada como antysyphil í t ica. 

Me rua. Spermacoce longifolia. Lacerda. RUBIACEAS. Pará. 
Usos. Nas hemorrhoides em clysteres. 

Merurana. Phrettebum suavmlens. Vitiferas ? Pará 
Vsos. Empregado nas febres. 

MU_*»n»ens. Anstolochia cymbifera. Martius. A. qran-
aijlora. bomes. ARISTOLOCHEAS. 

Usos. Esta trepadeira de gosto amargo e camphorado é empre-
da contra a mordedura de cobras, e como antiseptica na gangrena e 
nas feberes graves. B 6 

O pó da raiz é util nas uleeras atônicas, e internamente da-se na 
doze de 1 escropulo, e em infusão na doze de i oitava. 

Wil em ran*a. Achillea millefolia. SYNANTHEREAS 
Usos. Sua raiz é estomachica febrifuga e anti-odoatalgica. 

Milho. Zeamais. Linneo. GRAMINEAS. 

eoJu» . 8 q°enteS ' a'gUm tan,° ™,rit™- Obradas 

Miraceen. Solanum. SOLANEAS. 
Usos, A casca é docee mucilaginosa. 

Mi uva. Veja-se Aninga pari. 

Mocolmim caha. Hysmenia glauca EUPHORBIACEAS. 
Usos. > Adstringente. 

Mocororó. Veja-se. Aloá de arroz. Maranhão. 

Mocororó. Ceará. Sueco de cajú fermentado. 

Mocury. Usos. Excellente madeira, e dá um frueto saboroso 
e aromatico e com a forma de u m pecego amarellado saboroso 

Mohica. Veja-se. Buranhem. 

Moringa. Guilandia moringa. APOCYNEAS 
Usos. E ' empregada em medicina, mas não sabemos em que casos. 

Mororó. Veja-se. Cipó de escada. 
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Mororó. Em muitos logares se dá este nome a planta. ~* Unha 
i boi. 

M o r o t o t ó . Panax cornmlqía. PQLIGALEAS. 
Usos. Expectorante e diuretico. 

M o s c a d e i r a . Myristica officinalis. MYRISTICEAS. 

Usos. Aromatica. 

M o z é s . Arvore de mediana altura e pouca grossura. Sua folha 
em é semelhante a do feto e sua flôr branca em fôrma de pmeé% 

Usos. Suas cinzas sãs boas para lexivia. 

M u c u n a 1 . Dolichos pruriens. Humboldt. LEGUMINOSAS. PÓ 
le mico. Veja-se olhos de burro. 

M u c ú r a 1 Petiveria alíiacea. 

M u c u t a i a . Laurus mucutaia. LAÜRINEAS. Pará . Rio Negro. 
Usos. Aromatico e excitante. 
M u c u y b a . Arvore alta de copa pequena semelhante a de u m 

chapeo de sol, e que produz uma espécie de azeitona de casca delgada 
sontendo uma amêndoa oval, de que se extrahe um oleo empregado 
pelos indigenas em muitas moléstias. 

M u l u n g u . E 1 a Erythrina na Bahia. 

M u n u u i u . Sapium. Euphorbiaceas. 
Usos. Mxtu rada com pedra lipes é um bom remédio para os 

cravos de bobas. 
M u r e c i . Byrsonima verbascifolia. Bunchosia. Manso. DC. 

MALPI&ÔÉAGEAS. Pa rá . Maranhão. | :, , 
Usos Os fruetos são acidulos e comestiveis simples pu mixturados 

com assucar. As flores são l indíssimas e a madeira e optima para 
cons t rucção . O sarcocarpo faz purgar. 

M u r e c i g u a s s u » Veja-se. Muréci , 

M u r e c i - p e n i m a . Byrsonima chrysophylla. Kun th . M A L -
PÍGHEACEAS. 

Usos. Os mesmos do Mureci . 

M u r t a d o P a r a 1 . Eugenia lúcida. MYRTACEAS. 

Usos. Adstrigeute, 

M u r t i n h o s . Eugenia ovalatifolia. MYRTACEAS. 

Usos. Adstrigente. 
M u r u r é . Bichem offieinalis. URTICACEAS. P a r á . 
Usos. Antisyphil i t ico. 
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M u s g o . Lichen prolifer. Linneo. L I C H N E A S ^ 
Úsos. Nutriente e peitoral. 

Mutamba. Guasuma • ulmifolia. Linneo. BUTHNERIACEAS. 
í/sos, Os fruetos gelatinosos e assucarados podem servir de a l i ­

mento aos anima es. O cosimento é julgado emolliente. A casca é 
considerada em Pernambuco como desobstruente (Serpa). Também 
se pôde extrair desta planta uma espécie degomma alcatira. 

Mutamba preta. Luhea speciosa. Tiliaceas. Pará. Ma­
ranhão . 

Usos. Mucilaginoza e odorifera. 

Myrobolana. Veja-se Imbuseiro, Martius. 

Veja-se Acaya. 

Nm 

N h a m b u ' Herva rasteira da Bahia ; dá um botão amarello, e 
é usada contra as dores de dentes. 

Mamoyiu. Arvore chamada pelos indigenas louro, nascendo 
nas várzeas, e alagadiços do Pará , e cujos fruetos se comem cosidos, 

Wf$uaavy. Vinho preparado com ananaz. 

Naraeífoea. Manettia cordifolia. Martius. RUBIACEAS. 
Usos: Empregada na dose de Já oitava de raiz pulverisada nas 

hydropesias e na dysenteria. , 

Nanf. Resina fornecida pelo Oanini. 

Mia. Veja-se Castanheiro dp Maranhão. 

Níiaiiibi. Ánthernis ? COMPOSTAS. 
Usos. Empregada pelos indigenas contra os cálculos, os vene­

nos as obstrucções e as flatuosidades. E ' aromatica e serve de condi­
mento nas sallauas. 

Nhambu-gnaçu. Piron. Veja-se Ricino. 

Veja-se Pimenta dos índios. 

N h a n d i r o b a . Feuillea Trilobata. Linneo. F . cordifolia. 
Velloso. Í IEDEIUCEA. Poirson. NHANÜIROBACEAS. Martius. CÜ­
CURBITACEAS ? 



37 

Isos. O frueto desta trepadeira dá uma espécie de boceta eme 
se abre circulatmente e contem dentro 8 a 10 sementes chatas e largas 
conhecidas pelo nome de Nozes de serpente. Extrahe-se destas sementes 
um oleo amarellado bom para i l luminação, porem que por amargoso 
naoserve para alimento. 

A Nhandiroba purga docemente; em pequena dose ó empregada 
contra as mordeduras das cobras, e tem a propriedadede fazer vomi­
tar aos animaes. Julga-se ser efficacissima nos casos de envenena 
mentes pela mandioca, noz vomica e cicuta. Basta para se obter esse 
resultado socal-a com um pouco d'agua e bebel-a. 

As semente são febrifugas. 

Miandu'. Veja-se Pimenta dos índios. 

Ma. Veja-se Castanheiro do Maranhão. 

Mambi. Veja-se Pimenta da índia. 

Noz da índia. Aleurites moluecana. Wild. EUPHORBIACEAS. 
Usos. Esta arvore cultivada no Pará dá uma nóz cuja amêndoa 

e saborosa e passa por aphrodisiaca. Ellapara ser comestivel é pre­
ciso ser assada, senão actua como purgante, produzindo colidas. Ex­
trahe-se também um oleo para i l luminação. 

Noz moscada do Brasil. Cryptocaria moschata. Martius. 
LAUBINEAS. Minas, Porto Seguro e Bahia. 

_ Usos. O frueto é de um aroma activo e empregado como carmi-
nativo, e nos mesmos casos do Pichurim. 

Noz vomica do Brasil. Strychnos gujanensis. LOGANEA-
CSAS. / 

Usos. _ A casca do frueto fornece uma espécie de strychnina com 
que os indigenas do Amazonas envenenão suas settas; E' um veneno nar­
cótico acre. 

Ha ainda as espécies seguintes : 
Strychnos toxifera. 
Strychnos brasiliensis. M . Narda spinosa Velloso. 
Strychnos trinervis. GAR.DEMIA TRINERVÍS. Velloso. 

O a j u r u ' Veja-se Goajurú. 

Oanani. Moronobea coecinea. Aubl. CLUSIACEAS. Pará e 
Rio Negro. 

Usos. A resina fornecida por esta arvore entra na confecção de 
muitos emplastros vulnerarios. 

l i 



O b a j a - m i r l . Veja-se A N D I R A ROSE A . 

Oca. Ôxalis tuberosa OXALÍDEAS. 
Usos. Adstringente acidulo. 

Ocotea amargosa- Ocoíea amara. Martius. LAÜRINEAS. 
Planta que cresce nas margens do rio Y a p u r à . 

Usos. A casca amarga e aromatica é empregada como esto-
machica. 

O c o t e a a r o m a t i c a . Ocotea vpifera. Martins, LAÜRINEAS. 
Rio Negro. 

As sementes contem um oleo essencial que pode substituir m u i bem 
o de l imão. 

O e u b a . 
Cera extrahida de um vegetal abundante nas bordas do Amazonas 

e ainda não classificado. O frueto é do tamanho de uma baila de 
espingarda, e o envoltório tinge de vermelho purpura. A noz ó preta, 
e fazendo-se ferver a sua polpa a cera nada sobre o l iquido. De-
{•urada a cera toma a côr branca brilhante, e feita em velas dá uma 
uz mu i viva. 16 libras de nozes dão 3 libras de cera. 

O e r a - r e p o t y . Veja-se Herva de passarinho. 
O i t c h i . Myrcia oitchi. Myrcineas. 
Usos. Os fruetos são comestiveis. 
O i t i Moquika grandiflora. Martius. Pleragina rufa. Arruda. 

CHRYSOBALANEAS. Pernambuco. 
Usos. O frueto gommoso, assucarado e de um aroma e sabor 

agradáveis , é vendido na praça do mercado em Pernambuco. O ca­
roço pulverisado e tomado em bebida ou clyster é um bom «anti-' 
diarrheico. 

O i t i - c i c a . Pleragina umbrosissima. Arruda. CHRYSOBALA­
NEAS. Sertões de Pernambuco. 

Usos. Frueto assucarado, gommoso de aroma e sabor agradáveis . 

Oiti-coroia. Veja-se Oiti. 
O i t i d a p r a i a . Pleragina odorata. Arruda . CHRYSOBALA­

NEAS. Pernambuco. 
Usos. O frueto é gommoso assucarado e de aroma e gosto agra­

dáveis, 

Oitituruba. 
Dá um frueto do tamanho de uma laranja, e cujo careço preto 

por um lado reflecte a luz como espelho. 
O l a n d i m . 
Usos. Dá mastros duráveis . 

Oleo de palma. Veja-se AzeiU de dêndê. 



O l h o s d e b u r r o . Dolichos mucunã. LEGUMINOSAS. 
Usos. Este cipó dá uma vagem coberta com um pello que to­

cando o corpo produz uma comichão ext raord inár ia . 

Olhos de gato. Ncphelium litchi. N. Lmgunwi. SAPIN-
DACEAS. 

Usos. Os fruetos são refrigerantes. 

Ombu Não classificada. 
Arvore espessa, baixa, dando um frueto amarellado semelhante a 

ameixa. A raiz desta planta é assucarada e refrescante, e empregada 
nas febres inflammatorias. 

Onniango Pixerica. Melastoma. MELASTOMACEAS. 
Usos. Das bagas desta planta se faz por meio da fermentação, mais 

ou menos elevada, vinho ou vinagre. 

Ora pronobis. Cactus pereskia. CAGTEAS. 
Usos. Emolliente e comestível. 

Orelana Veja-se Urucú. 

Orelha de gato. Hypericum conatum. Lamarck. HYPERI-
CÍNEAS. S. Paulo e Rio Grande do Sul . 

Usos. As folhas, cujo cheiro é desagradável, são empregadas em 
cozimento como gargarejos nas esquinencias. 

Orelha de onça. Cissampelos ovatifolia. Saint-Hilaire. MB-
NISPERMEAS. 

Usos. E 1 adstringente e empregado com suecesso nas febres ín ter-
mittentes e mordeduras de cobras e contra os vermes intestinaes, Dá-se 
em infusão a raiz. A. folha desta planta é côr de pérola e t ã o flexível 
tanto verde como secca que enrola-se e desenrola-se sem quebrar as 
nervuras. 

Orelha de pa'o. Veja-se Urupé. 

Orelha de rato. Veja-se Caa-ataya. 

Orelia. Allamanda aubletii. APOCYNEAS. 
Usos. Purgativo drástico aconselhado nas eólicas dos pintores. 
Ha também outra espécie : 
A llamanda schottii. 

Orgibão. Veja-se Gervão. 

Orsella. Rocella tinetoria. Martius. LICHNEAS. 
Usos. Adoçante peitoral e fornece uma côr de azinhavre própria 

á t i ne tu ra r i a . 
Temos ainda um gênero mais : 
Lecanora tinetoria. 



O r í e l ã . Marsypianthes hyptoides. LABIADAS. 
Usos. Aromatica e empregada em banhos no rheumatismo. 

©H^Iã mato. Peltedon radicans. Benth. LABIADAS. 
Usos. E' balsamica, carminativa e diuretica. 

©rílga. Urtica urens. Linneo. URTICACEAS. 
Usos. Rubefaciente applicada a pelle e empregada nas hemoptesis 

hemorrhagías , leucorrhéas e escrophulas internamente; e nas apoplexias 
lethargias, rheumatismos chronicos, paralysias e repercursões de exan-
thernas, externamente. A raiz cosida em vinho e dada na dose de 2 
a 3 coiheres por dia é mui u t i l nos catarrhos pulmonares. O sumo 
lambem é applicado nas uvulites. Dá-se em infusão na proporção de 
1{2 a 1 oitava para 2 Ibs. de agua. Sueco na dose de 1 a 2 ouças." 

Ha mais as seguintes espécies : 
Ortiga vivaz Urtica dioica. 

» romana. Urtica pelulifera. 
» branca Lamium álbum. 

A primeira, segunda e quarta especcie são aclimatadas. 

P . 

P a e a p e l a a s a . Semacopherum. 
Usos. Casca adstringente, cheiro de ácido formico. 

Pacai1!. Lafoencia pacari. Saint-Hilaire, SALICAREAS. 
Usos. A madeira ó própria para tineturaria pois que fornece uma 

bella côr amarella. A raiz é tônica e antifebril . 

Paecjayre. Veja-se Bananeira. 

Pacüofoa. Veja-se Banana. 

FacoSsefra. Veja-se Bananeira. 

PacolMassiui. Veja-se Bananeira de S. Thomé. 

Pae©sjsiatis?ga. E' nm nome que tem sido dado a diversas es­
pécies de plantas, nascend D da qui uma confuzão extraordinár ia . Assim. 
segundo Aublet, Pacocaatinga é o Cvstus arabicus de Linneo, segundo 
Lamarck ó o Amomum hirsvtum segundo R o s c o é e o Costiis spiralis & . 

Paco caatinga. Amomtum hirsulum. Lamarck. AMOMA-
CEAS. 

Usos. Masca-se esta planta uo caso de gonor rhéa . Seu cozimento 
é empregado nos mesmos casos. E 1 avelludada e tem o cheiro de 
violetas. E'a Cama do brejo ou alguma outra espécie. 
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Pacorá. Alpinia nutans. Roscoe. A. humilis. AMOMACEAS. 
Velloso. 

Usos. Raiz aromatica, carminativa, estomachica e alexipharmaca 
na dose de 10 a 20 grãos . Suas sementes tem as propriedades do Car-
damomo da Índia. 

Pacory. Veja-se Bacuri. 

Paco seroca. Alpiniapacoseroca. Jacq. Alpinia racemosa. 
Velloso. AMOMACEAS. 

Usos. Os mesmos do Cãitê-

Pacová. Espécie de pimenta comprida e amarella. 
P a i n e i r a . Bornbax. MALVACEAS. 
Usos. Fornece a paina. 

Paineira do eampo. Pachira marginata. Caroíina insignis. 
STERCULIACEAS. 

Pajomarioba. Cássia purpurina. Linneo. LEGUMINOSAS. 
Usos. Esta planta em alguns logares é tomada por Fedegoso. O 

sueco recente dado em clysteres é anthelmintico. O sueco com leite e 
alvaiade é antioph tal mico. As sementes trituradas com vinagre são an-
tidartrosas. O cozimento assucarado é empregado contra a ischuria. 

Existe ainda a espécie : 
Cássia falcata. Linneo. 
P a j u r a ' 
Arvore que nasce pelos lugares humidos do Pará, e cujos fruetos são 

comestiveis. Suas sementesseccas e raladas são empregadas nas dysen-
therias. 

Palmatória. Cactus tunei. Articula prolifera. Linneo. 
CACTEAS. Jacuipe. Tap icurú . 

Usos. Os fruetos são comestiveis. 
P a n a c é a . Veja-se Vclame. 
P a n d u a r a n a . 
Planta empregada no Pará em clysteres nas hemorrhoides e dysen-

therias. 
Acreditamos ser a Canna indica. 
P á o d e a c á c i a . Veja-se At<aremo. 

Pão d alho. Crataevatapia. CAPARIDEAS. 
Usos. As folhas contusas são maturativas e anti-hemorrhpidaes. 
P á o d ' a r c ò . Bignonia pentaphylla. Linneo. BIGNONIA­

CEAS. 
Usos. Passa por febrifugo e é boa madeira. A casca é empregada 

contra as uleeras. Também é ut i l nas moléstias venereas e rheumaticas. 
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P á o d ' a z e i t e . Veja-se Lantlm. 

Páo baila. Trichilia guará. Aublet. MELIACEAS, Pará. 
Usos. O sueco leitoso desta planta é um violento purgativo e vo-

mit ivo. O cozimento da casca é menos forte. Refere o povo que a Jatro-
pha multifida de Linneo é o antídoto dos envenenamentos causados pelo 
sueco desta planta. 

Páo balsamo. 
Arvore indeterminada, e que dá um balsamo semelhante ao d o P e r ú . 

Martius julga que este balsamo ó a Cabureicica de Pison e acredita que 
provem de uma arvore mu i celebre entre os guaranis chamada 
Ànguai. 

P á o B r a s i l . Cesalpina echinata. LEGUMINOSAS. 
Uso%. Bella madeira e r iquíss ima cor rubra fornece esta tão i m ­

portante arvore. Uma porção de cal, de caparrosa ou de cinzas posta 
na decoeção do Páo Brasil produz nma tinta preta m u i u t i l nas artes. 

Páo Cardozo. Muciiaginoso emolliente e suecedaneo da 
althea. 

Páo Carne. A raiz e sobretudo a casca é reconhecida como 
purgante e antivenereo. 

P á o C o b r a . Quassia ophiorhyzct. RUTACEAS. 
Usos. Raiz tônica, amarga, mucilaginosa é empregada nas febres, 

e diarrheas chronicas. 
P á o d e c o l h e r . Tahemaemontana echinata. Velloso. 

APOCTNEAS. 
Usos. A planta ó lactescente e as folhas odoriferas. Acred i t a - sé 

anti herniario e anti febri l , porem deve haver cuidado visto perten­
cer ella a uma família suspeita. 

Páo Cravo. Dicypellium caryophyllatum. Nees. LAÜRINEAS . 
Usos. A casca aromatica e enrolada em tubos se vende no com­

mercio Europeo em muita escala visto o sabor aromatico e idênt ico ao 
cravo da índia. 

Páo Ferro. Bocoaproveansis. LEGUMINOSAS. 
Usos. Adstringente. 
Ha muitas plantas com este nome porem o verdadeiro é a lbirateca. 
P á o F o r u t i i l h a . Veja-se Páo Pereira. 
P á o H o m e m . Veja-se MARAPUAMA. 
P á o L a c r e . Veja-se Caaopia* 
P á o d e L a g o a . Veja-se Tábua. 
P á o d e l i a r i a . Veja-se Lantim. 
P á o M o l l c . Veja-se Guabipocacaiba. 



P a O d e N o v a t o . Triptertà americana. Potif 
Usos. A casca é adstringente. Nesta arvore se acoutâo formigai 

cujas ferroadas são mui dolorosas. 

Páo de Oleo. Veja-se Cabureiba. 

Páo Papel. Lasianira papyrifera. S. Hilaire. MKUSTO-
MACEAS. Minas, Goyaz. 

Usos. Esta planta fornece lâminas .ão delgadas e claras que pa­
recem folhas de papel. i 

P á o P e n t e . Veja-se Páo Pereira. 

Páo Pereira. Geissospermum. Velloso. Freire Allemfto. 
APOCYNEAS. 

Usos. E' um poderoso anti febri l succedaneo da quina e empre­
gado nos mesmos casos. 

Da casca extrahe-se um principio amargo, Pereirim, que substi-
tue o quinino. 

Páo Pereira do Rio de Janeiro. Picrania ciliaia. Martius. 
CASSUVIACBAS. 

Usos. Os mesmos do Geissospermum. 

Páo Pobre. E' uma. EUPHORBIACEA. Minas. 
Seus fruetos que se assemelbão aos do carrapateiro (Mamono) s ã o 

purgativos e suas amêndoas dão um oleo que serve para luz e para confec­
ção do sabão . 

Páo de Porco. Burs&ragummifera. Linneo. TEREBENTHI-
NACEAS. 

Usos. E' nesta arvore que os javalis feridos se encosta o para 
untarem suas feridas com a resina que d'esta arvore transuda e que 
é tida por vulneraria. E ' com esta resina que se falsifica no com­
mercio a resina Elemi. Julgo ser uma das Almecegueiras j ádesc r ip tas . 

P á o P r e c i o s o . Veja*se Casca preciosa. 

Páo de Quiabo. Louras speciosa. LAURINBAS. 
Usos. Muciiaginoso e empregado contra a mordedura de cobras. 

Páo da Rainha Centrolobium paraense. 

Páo de Rato dos sertanejos. Cisalpima gUndulosa-vel 
microphylla. Vell Bahia. 

Páo Rosa. Veja-se Páo cravo. 

Páo de sabão. Sapindus dwaricatus. SAPJND ACEAS. 
Usos. A casca do frueto é amarga e empregada na chlorose. O 

Crueto contem uma substancia viscosa que serve e tem as propriedades do 
sabão . 



P á o d e S a n t a L ú c i a . Balbergia. LEGUMINOSAS. Rio de Ja­
neiro. „ , . 

Usos. A nóz desta planta e de côr purpurea carregada. E doce 
agradável , de aroma especial e empregnada de uma matér ia resinosa 
que arde com muito br i lho. 

Páo Santo. Kielmeyera. S. Hilaire. THEACEAS. STERCULIA­
CEAS. Martius. 

Usos. Planta de natureza mucilaginosa ; suaa folhas são empre­
gadas em banhos como emollientes. 

Páo Santo. Com este nome é conhecido em certos logares do 
Brasil o Guaiaco. 

P á o d e S. « J o s é . Kielmeyera conacea. STERCULIACEAS. 
Usos. Os mesmos do Páo Santo. 
P á o d e S a s s a f r a s . Laurus sassafras. LAÜRINEAS. Espiri­

to Santo. 
Usos. E ' sudoriíico e antivenereo. 
P á o d e S e m a n a . Veja-se Mureci . 

Páo seringa. Veja-se Borracha. 

Páo Terra. Qualea grandiflora. RUTACEAS. Minas. 
Usos. Resinosa e fornecendo uma bella tinta amarella. 

Páo Trombeta. Veja-se Ambaiba. 

Páo Velho. Veja-se Guabipocacaiba. 

Papagaio. Veja-se Tinhorão. 

Paparajuba. E' a Caroba. no Maranhão. 

Papaterra. E' a Douradinha no Pará. 

Papo de Peru. Veja-se Mil homem. 
P a r a c a r y . Verbena paracary. VERBENACEAS. Pará . 
Usos. Empregado em tintura ou infusão na asthmai 
P a r a í b a . Simaruba Parahyba. S. Hi la i re . RUTACEAS. Rio 

de Janeiro, Minas Geraes e Rio de S. Francisco. 
Usos. A casca é amarga acre e narcót ica . Os indigenas a t em 

como venenosa. Sua infusão é usada internamente contra as sarnas 
e empigens syphiliticas. Reclama muito cuidado a sua admin i s t ração . 

P a r a p a r a u b u . E 1 a CABOBA no Maranhão . 
P a r a t U c u . Veja-se Jasmim do mato. 
P a r a t u d o . Com este nome são conhecidas pelo menos cinco 

substancias vegetaes brasileiras. I a . A raiz da Gomphrena officci-
nalis. 2 a . A casca de uma Apocynia estudada por S. Hi la i re . 3 a . 
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A casca de um Costus indicada por Martius. 4". A casca do Piper 
Umbellatum de Linneo. 5 a A casca da Paraíba, conhecida também com 
o nome de Parobo. 

Para tudo. Gomphrena globoza. Linneo. AMARANTACEAS. 
Usos. As raizes são insipidas porem nauseantes ; e applicão-se 

contra as febres intermittentes eólicas, diarrheas, dyspepsias, e mor­
deduras de cobras. Alguns botânicos julgão ser esta planta a conhe­
cida pelo nome de Raiz do Padre Salerma. 

Paraturá. Espécie do gênero REMIRBA. Aubl. Pison. CYPE-
RACEAS. 

Usos. Araiz que é aromatica, é empregada como forüficante em 
banhos, fumigações e clysteres. A infusão é diaphoretica e diuretica. 
A infusão da raiz 6 anti blenorrhagica. Alguns botânicos a tem 
pela barba de boi . Remirea marítima. 

Parietaria. Parietaria offtcinalis. URTICACEAS. 
Usos. Diuretico poderoso. 

Parobo. 
Casca espessa acinzentada no exterior, no interior amarellada e 

extrahida segundo S. Hilaire da Simaruba Paraíba. 

Parreira brava. Cissampelos parreira. Lamarck. MENIS-
PERMEAS. 

Usos. Geoffroy gaba suas virtudes diureticas, Lochner cita suas 
propriedades contra a ascite, a tympanite, a asthma e a leucorrhea. 
E' aconselhada nas dyspepsias como estomachica segundo Pison e 
Descourtilz; o sueco das folhas se applica nas mordeduras de cobra, 
dando a beber ao mordido a raiz, infundida em vinho. Também se 
pôde preparar com esta planta uma espécie de cerveja. 

Existem tres variedades de parreira brava : 
Cissampelos gayaquilensis. ' 

$ argentea. 
» microcarpa. 

jPatahe ^ 
Usos. Arvore fruetifera e cujo frueto preparado produz um vinho 

branco delicioso, fornecendo a amêndoa um oleo comestivel. 

Pataqueira. Espécie de planta aromatica. Províncias do Norte, 

Patoua. Veja-se PATAHE. 

Patiputá. 
Usos. O oleo extraindo da semente é aromatico e serve para curar 

queimaduras e f r ig i r peixe. 

Patuarana. E' a canna indica de Linneo. 
14 
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Paupeira. Vallesia. Ruiz e Pavon. ÁPOCYNEAS. 
Usos. A casca desta grande arvore é anti-escrophulosa segundo 

Riedel e Ildefonso Gomes. 

Pé de bezerro. Veja-se TINHORÂO. 

Fé de gallinha. Panicum dactylon. Pison. GRAMNEAS. 
Usos. A raiz contuza ó empregada como aíexipharmaca e reso-

lutiva. E ' também ut i l para prevenir o aborto. 
F é d e m a c a c o . Veja-se Licopodio Indígena. 

Fé de perdiz. E" em Minas a ALCAMPHQRA. 

F e p f a o d © m a i t o . Solanum muricatum. SOLANEAS. 
Usos. Os fruetos são comestíveis. As folhas pisadas são empre­

gadas na hydrophobia. 

Pequim. 
Arvore cuja madeira é de lei . A amêndoa do frueto dá um 

sebo alvo e duro próprio para velas, O frueto cozido ócomes t ive l . 

Ferdiemm forasiiiense. Trix.is.~- Compostas. 
Usos. Esta planta de cheira forte é empregada em cozimento como 

adstringente na menorrhsgia (Martius). 
P e r e ã o r a . Veja-se Casca preciosa. 
F e r i n a . Canna do matto. 

Feriparoba. Píper umbellatum. Velloso,. PIPERACEAS. 
Usos. O sueco da raiz e das folhas" é desobstruente. O seu co-

zimpnto ou infusão é aperitrvo ; o xarope é usado na coqueluche. 
As folhas frescas e aquecidas applicào-se nas partes rheumaticas e nas 
uleeras veuereas. 

P e r r e x i . Veja-se Amor crescido. 
P e * * r e x i L Chrithonum maritimum. OMBELLIFERAS . 
Usos. Marçgrave diz que as folhas e os raminhos desta planta 

cozidas com o peixe dão-lhe um gosto saboroso. Além disto o per-
rexil é desobstruente e diuretico. Também se chama em alguns lo-
gares—alecrim tío P a r á . 

Persiearla. Veja-se Herva de bicho. 

F e í n m . 
/ 

F e f n m e . . Fumo. 
P e í y . \ 

Peuva. Tecoma speciosa. D. C. Bignonia. Velloso. BY-
UNONIAGE^AS. 

Usos. Diuretica e cathartka. 

http://Trix.is.~-


— 107 — 

Pião. E' no Pará o nome que dão ao Jatropha curcas. 

Piealionlia. Veja-se Poaya. 

Pieão. Bidens graveolens. B. bullatus. Linneo, COMPOSTAS. 
Usos. O sumo é empregado na ietericia. Os indigenas fazem 

um digestivo composto do sumo do picão, com agua ardente, folhas de 
Tricociaria, e gemma d'ovo. 

Pieão cia praia. Acanthospermum. Schrank. COMPOSTAS. 
A . Xanthioides. K u n l h . Plumbago PLÜMBAGINEAS . 

Usos. Em cozimento feito na proporção de 1 onça para 1 libra 
d'agua ó um succedaaeo da quina na febre intermit tentê. Também se 
appíica nos casos de erysipelas. 

Piehuá. Euphorbia portulacoides. Linneo. EUPHOBIACEAS. 
Usos. E' purgativa. Algumas gotas do sueco lançadas em um 

caldo ou o cosimento das folhas é bastante para se alcançar o effeíto. 

Pichurim. Nectandria pychurim major Nees. Ocotea puchu-
ry major. Bar r i l . LAÜRINEAS. 

Usos. E ' empregado nas dyspepsias, nas diarrheas e l-ucorrheas, 
quer o pó das favas internamente, quer em catapiasmas ou íomentações. 
Sua tinetura foi muito empregada no cholera na província do Pará* 

Picimrim bastardo. Nectandria pychurim minor. Nees. 
LAÜRINEAS, 

Usos. Os mesmos da Nectandria major. 

Pimenta apuá. Capsicum baccatum. C. cerasiforme. SO­
LANEAS. 

Usos. Condimento. Excitante. 

Pimenta de cheiro. Capsicum ovatum. DC. C. odorife-
rum. Velloso. SOLANEAS. 

Usos. Condimento. E' também empregada como aromatica e 
anti-hysterica. 

Pimenta coroada. S. Hilaire. Calyptranthes aromatica. 
MYRTACEAS. 

Usos. E ' considerada por alguns botânicos como sendo o Myrtus 
pseudo caryophyllus. Gomes. 

Pimenta esimari. Capsicum frutescens. SOLANEAS. 
Usos. Como condimento. Também entra em certas preparações 

contra as affecçòes anginosas. 

Pimenta de gaílinha. Veja-se. AGUARAQUYA. 

Pimenta, dos Índios. Piper unguiculatum. Velloso. Pi-
PBRACEAS, 



Usos. A raiz é sialagoga, diuretica e empregada nas hydropesias 
enas odontalgias. Parece ser o Aperta Ruão mui conhecido. 

Pimenta malagueta. Capsicum pendulum. Velloso. 
SOLANEAS. 

Usos. Empregada como condimento sobretudo para o IMorte. 

Pimenta do Pará. Spilanthes oleracea. SYNANTHEREAS. 
Usos. Os do mastruço. 

Pimenta do sertão. Xilopia grandiflora. Saint-Hilaire. 
ANONACEAS. 

Usos. Seus fruetos aromaticos, acres e apimentados eão empregados 
como condimentos e carminativos. 

Pimenta da terra. Capsicum annuum. SOLANEAS. 
Usos. Condimento. 

Pimentão. Capsicum cordiforme, SOLANEAS. 
Uses. Excitante, aromatico, e epispatico. Usado como con­

dimento. 

Pimentão comprido. Capsicum longum. D. C. SO­
LANEAS. 

Usos. Os mesmos do Pimentão . 

Pindaíba. Xilopia sericea. X. brasiliensis. Saint-Hilaire. 
ANONACEAS. 

Usos, As fibras desta planta se separão tão facilmente que se podem 
fazer cordas e tecidos. 

Seus fruetos espécies de pimenta são usados como con­
dimentos e empregados como carminativos. A madeira serve para 
mastros de navios. 

Pinguaciba. Veja-se PA1 o PEREIRA. 

Pingüim. Bromelia pingüim. BROMELIACEAS. 
Usos. Anthelmintico e diuretico. 

Pinhão de purga. Jatropa curcas. Linneo. EUPHORBIACEAS. 
Usos. Os pinhões pódem ser comidos tirando-se o germen e o en­

voltório, pois que frescos tem o gosto de amêndoas . Se não se tem a 
precaução que acabamos de apontar elles embebedão e purgão violenta-
ments segundo a quantidade. 6 amêndoas são bastantes para este ultimo 
effeito. 

O oleo que dos pinhões americanos se extrahe pôde substituir o de 
croton liglio. De 15 a 20 gotas até i\% oitava purga também. 

Pinheira. Anona escabrosa ? ANONACEAS. 
Usos. 03 mesmos da frueteira de conde 



P i n h e i r o d o B r a s i l . Araucária brasiliana. Lamber i 
CONIFERAS. 

Usos. Os pinhões são agradáveis e comestiveis, e da arvore dis-
tilla uma resina rutilante, de cheiro agradável e que pôde ser em­
pregado nos casos em que se usa da Terebenthina. 

P i n o . Veja-se. Queimadeira. 
P i n o g u a ç u . Veja-se MAMOEIRO. 

P i p e r i o c a . Ciperus píperioca. 
P i p e r o n a . Veja-se. Beíys. 
F i p i . Pelireria teíandria. Gomes. PHYTOLACEAS. 
Usos. Muito empregado em banhos e em tintura nas paralysias do 

movimento e mesmo do sentimento, e nos rheumatismos. 
P i q u i . Caryocar brasiliensis. S. Hilaire. C. butirosa. Per-

sonne. RHISOBOLEAS SAPINDACEAS. 
Usos. O frueto (drupa) desta arvore é do tamanho da cabeça de uma 

creança e contem uma amêndoa agradável ao palladar, e da qual se tira 
um oleo doce. A polpa do frueto é composta de uma substancia graxa que 
serve em logar da manteiga para a preparação dos alimentos. 

Ha ainda duas espécie. Caryocar glabrum, e Caryocar tomentosum 
com as mesmas propriedades. 

P i q u i ã . Veja-se P I Q U I . 

Pira eauha. Veja-se CUJUMARY. 

P i r a g a i a . Veja-e CIPÓ SUMA' 

Firanga. E' o Carojurú já descripto e cuja infusão (folhas) 
é antidiarrheica e anti herpetica. 

P i r a q u a r a . Cipó Suma. 
P i r e t r o . Ferrariapurgans. Martius. IRIDEAS. 
í7sos. O bulbo radical amylaceo é ligeiramnte purgativo na doze 

de 3 a 4 oitavas. 
P i r i g u a y a . Veja-se Cipó Suma. 
P i r i r i . Mabea piriri. .4«blet. EUPHORBIACEAS. 
Fornece caoutchou. 
Existe na fronteira de Guayana. 
P i r i r i n a ' E' o coqueiro Jaraiuva. 
P i t a n g u e i r a . Eugenia michelis. Lamark. E . uniflora. 

Linneo. MYRTACEAS. 
Usos. Seus fruetos rubicundos ácidos e assucarados são comes­

t íveis . Delles se fazem compotas, e vinagre. A planta óads t r ingente . 
Em Pernambuco costumão empregar o cosimento das folhas nas dores 
rheumaticas ou venereas. 



P i t a n g u e i r a d e c a c h o r r o . Calyptrqníhes obscura. M Y R ­
TACEAS. Minas. 

Usos. Os fruetos são doces e ligeiramente adstringentes. 
Ha no Rio de Janeiro a espeeie C. tuberculosa. 

Pitangueira do mato. Eugenia ligustrina. MYRTACEAS, 

S. Paulo. 
Usos. Fruetos acidulos assucarados e l igei ram ente adstringentes 

Pitangueira miúda. Myrcia rubella. MYRTACEAS. Goyaz. 
Usos. Os fruetos são ácidos, e a planta adstringente. 

Piteira. Âgave americana. BROMELIACEAS. Martius. LILIACE-
AS. Linneo. 

Usos As folhas dão filaças optimas para cordas, e fornece por 
tr i turação sueco que espessado pela evaporação e junto com cinza for­
ma um bello sabão. Assadas sobre carvão são optimas para o curativo 
das feridas. Frescas são excellentes tópicos antisyphilitieos, e contra 
a lepra O sueco é antídoto do veneno da mandioca, O hampo secco 
serve de isca para guardar fogo. O extracto na dose de 1 aSescrO' 
pulos é um poderoso remédio contra a ascite, e hydropesias em geral. 

Pitombeira, Sapindus edulís. S. Hilaire. SAPINDACEAS. 
Bahia e Pernambuco. 

Usos. Os fruetos são comestiveis e refrigerantes acidulos. 

Pitumarana. Lisianíhus serratus. GENTÍANEAS, 
Usos. Amargo e resolutivo em cataplasmas. 

Pixirica. Mnianga Pixirica. MELASTOMACEAS. 
Usos. Os fruetos são comestiveis. 

Pixirieussu. Me Ias toma tacoari. MELASTOMACEAS. Rio de 
Janeiro. 

Usos. Os mesmos da Pixirica. 

Fiuva. E' o Ipê em S. Paulo. 

Pluma da Pérsia. Tanacelum suaveolens. CORYMBIFERAS. 
COMPOSTAS ? 

Usos. Aromatica, amarga e u m tanto acre é raras vezes empregada 
como estomachica e carrainativa. 

Poaya. 
Nome com que o povo appeliida a muitas plaatas vomitivas, perten­

centes a gêneros e famílias differentes. 
Richardsonia emetica. Martius, 

» rosea. Saint-Hilaire. 
» scabra. D . C . 

Borreria. 
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Machaonia. 
Viola. 
Polygala. 
lonidium. 

Poaya branca. Richardsonia scabra. D. C. Richardsonia 
brasiliensis. Gomes. RUBIACEAS. 

Usos. Sua raiz é emetica. 
Ha ainda outra espécie : 
Richardsonia emetica. Martius. 

Poaya «lo campo. Borreria poaya. D. C. RUBIACEAS. 
S. Paulo e Rio Grande do Sul . 

Usos. Os da Ipecacuanha. 

Poaia do campo. Polygala poaya. Martius. S. Paulo. 
POLIGALEAS . 

Usos . A raiz desta planta é emetica na dÓ3e de % a 1 oitava e em­
pregada nas febres biliosas. 

Poaya comprida. Borreria emsíica. Martius. RUBIACEÁS. 
Usos. Os da Ipecacuanha. 
Ha ainda outra espécie : 
Borreria verticillata. Mey. 
P o a y a d o m a t o . Veja-se Poaya de botica. 
P o a y a d a p r a i a . Borreria ferruginea. D . C. RUBIACEAS 

Cabo Fr io . 
Usos, Os da Ipecacuanha. 

Poaya do rio. Machaonia brasiliensis. RUBIACEAS, Bahia. 
Usos. Os da Ipecacuanha • 

Poaya verdadeãra. Veja-se Ipecacuanha. 
P o b i s r a . Veja-se Angelim. 
P o e j o . Cunila microcephala. Benth. LABIADAS. Rio Grande 

do Sul. Rio. Ha ainda outra espécie : Manetia corâifolia. Martius. 
Usos. Empregada nas tosses ehronicas. 

Poejo da praia. Centrospcrmum xantioides. Rio de Janeiro 
Minas. 

Usos. Tônico. 

Polvilho. 
O residuo da lavagem da tapioca, e que levado ao fógo se tem 

o cuiuado de não deixar granular mechendo-se continuamente cons-
titue o polvilho. 

Usos. Empregado como anti-diarrheieo em clysteres, como absor­
vente nas e ry thémas , como alimento etc. 
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Potincoba. Polygonumhydropiper. POLYCONEAS. 
Usos. E ' u m bom tópico excitante nas dores antigas e nas velhas 

uleeras. 
Seus fruetos substituem as pimentas. Esta planta pôde ser em­

pregada nas anginas gangrenosas, e como sialagoga. 

P. o;, a. Couroupita guijanensis. Aublet. MYRTACEAS. LE-
CYTHIDEAS ? 

Usos. Seus fruetos contém uma polpa saborosa. Sua madeira é 
usada em diversos artefactos, quer dos indigenas, quer dos povos civi-
lisados. 

Ptii. Veja-se Ibirarerna. 
P u ç a . Cissus antiparalyticus. AMPELIDEAS. Maranhão . 
Usos'. As folhas são acres e se empregão pisadas nas paralysias. As 

sementes são empregadas como enfeites. 
P u ç a d ó m a t o . Cissus silvestris. AMPELIDEAS. Maranhão. 

Purga de Amaro Leite. E' em Goyaz a Jalapa de São 
Paulo. 

Purga de Caboclo. Veja-se Purga degentio. 

Purga do campo. Echites alexicaca. Martius. APOCYNEAS. 
S. Paulo, Minas, Goyaz eMato Grosso. 

Usos. E 1 purgativa na dóse de 2 oitavas e empregado na oppilação, 
ictericia e melancolia. 

Purga de Carijó. Perianthopodus Carijó. CÜCURBITACEAS. 
Cuiabá. 

Usos. E 1 um drástico, e empregado contra as mordeduras das cobras 
^ a 1 oitava da raiz. O frueto é cor de zareão e a raiz tuberosa. Julgo 
ser a.Esphelina de S. Panlo. 

Purga de eavallo. Convolvulus ventricosus. Manso. Pa­
raná . CONVOLVULACEAS. 

Usos. E' um poderoso purgante empregado nos animaes cavallares, 

Purga de Cayapo. Dermophylla elliptica. CÜCURBITACEAS. 
Usos. O frueto amarello e comprido deste cipó contem umas se­

mentes miúdas marginadas por uma linha branca é que tem uma v i r ­
tude fortamente purgativa. E 1 mui empregada nas mordeduras de cobras, 
e como drástico. 

Purga de Cayapo deS. Paulo. Cayaponia globosa. CÜ­
CURBITACEAS . 

Usos. O frueto redondo e amarello deste cipó tem umas sementes 
tão drásticas que dadas em clyster podem quando em doses elevadas 
produzir hemorrhagias. ir3 frueto é um bom purgante. 
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Purga -do geutlo. Guy&pmia difium. Mamo. Êtymia 
fülota. Velloso. CÜCURBITACEAS. Rio de Janeiro e Miàas . 

C/$aí. A r a i i usada como puiígativo é empregada 4ambera nas 
mordeduras das cobras. Frescas ou seccas e pulverísaâas a dosie é de 
2 oitavas. Um* fructa deste cipó é um bom purgante. Ha ainda a 
espécie Cuyâponia cabloclei. Martius. 

Purga de João Pae». Veja-se. CAA ATAYA. 

Purga de João Paes em S. Paulo Veja-se. Bucha 
dos pmmtas. Minas. 

Purga do pastor. Echites pastorum. Martins, APOCT-
S I A S . 

Usos. Purgativo muito empregado pelos indigenas. 

Purga dos paulistas. Veja-se. ANJUASSU' 

Purga de veado. Veja-se. PURGA DO CAMPQ. 

„ Puruny. 0 frueto pulverizado e dissolvido em pouca porção 
d agua é empregado nos pleurises. 

Q 

Quassia paraense. Veja-se. Caferana. 

Quatelé. Lecythts olaria. LECYTHIDEAS. Pará. Maranhão. 
Ceará . 

Usos. As amêndoas sâo comestíveis. 

Quatro pataeas. Allamanda violacea. APOCYNEAS. Ceará. 

Quajclnduba. Veja-se. GAHELLEIRA. 

Queimadeira. Cnidoscolus <mm$gra&ü" EUPHORBIACEAS. 
Usos. As sementes são empregadas como as do Andaaçú. Em 

Pernambuco esta planta pisada e applicada em massa dizem aproveitar 
nos tumores carbunculosos, e esfregando a massa nas manchas da pelle 
as faz desaparecer. Segundo Riedel a Queimadeira é o Plwmbago 
scmecews da família das PLUHBAGINKAS. 

Ha mais duas espécies : 
Cnidoscolus neglectus. Pohl. 

» vidfoiius. Pohl. 

Queralba. Veja-se. Páo d'Arco. 

Quiabo. Veja-se. (Juingombõ. 



Q u i n a b l c o l o r a d a . Solanum pseudochina. S. Hilaire. So-
iANEAS. S. Paulo. 

Usos. A casca é eminentemente amarga e torna-se um bello suc-
cedaneo da quina verdadeira. 

Ouina de Camamu'. Coutmia illustris. Velloso. APO-
CYNEAS. 

Usos. A casca amargosa é prescripta nas febres intermittentes em 
decocção, infusão e extracto. 

Qnina de Cayenna. Quassia amara. Linneo. RUTACEAS. 
Pará e Bahia. 

Usos. Tem um amargo francamente pronunciado. A casca e mais 
amargosa que o lenho, e a raiz mais que a casca. E ' um tônico enér ­
gico sem acreza, e da-se em infusão, vinho, tinctura ou extracto. 

Quina do campo. Strychnos pseudoquina. S. Hilaire. 
Loganiaceas. Minas e S. Paulo. APOCYNEAS. 

Usos. Os mesmos que tem a verdadeira quina. 

Quina do campo. Hóstia brasiliensis. Velloso. RUTACEAS. 
Minas. 

Uoso. Casca amarga, adstringente e anti-febri l . 

Quina do Cuiabá1. Cinchona cuyabensis. Manso. RUBIACEAS. 

Quina de D. Diogo de Souza. Veja-se. QUINA DO PI-
AÜHY. 
Quina do mato. Cestrum pseudoquina. SOLANEAS. Rio 
Grande do Sul . 

Usos. Esta espécie de quina tem a casca muita amargosa e é , 
um optimo succedaneo da verdadeira quina, 

Quina do mato. Exostema cuspi datum. S. Hilaire 
Minas e Rio de Janeiro. RUBIACEAS. 

Quina do mato. Exostema australe. S. Hilaire. 

Quina de Pernambuco. Coutarea speciosa. Aubl. RU­
BIACEAS. 

Quina do Piauny. Exostema sousanum. Martius. RUBIA­
CEAS. 

Quina do Para' Cascaria adstringms. Sapindaceas Pará 
Usos. Empregada nas febres de máo caracter e em loções nas 

uleeras sórdidas . 
Quina de S. Paulo. Solanum pseudoquina. S. Hilaire 
SOLANEAS. Coritiba. 
»^ü80*n ^-uasca d

t

esta Pla.n,ta é emPregada pelos naturaes dè S. 
Paulo e Coritiba contra as febres intermittentes. 
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Quina do Rio de Janeiro. Exostema formosum. Cham. 
RUBIACEAS. 

Quina do Rio de Janeiro. Buena hexandra Poht. RU­
BIACEAS. 

Quinas do Rio Negro. 

Cinchona f ir mula 
Cinchona lambertiana... 
Cinchona bergeniana.... 
Cinchona macrocnemia. 
Usos. Cascas antifebris. 

Quina do Rimigio. Cinchona remigiana. S. Hilaire. RU­
BIACEAS. Minas Novas. 

Quina do Rio Grande. Dioscorea febrifuga. Martius. 
RHAMNEAS. 

Usos. An t i - febril e tônica . 

Quina da serra. Cinchona ferruginea. S. Hilaire. RU­
BIACEAS. 

Quingombô. Hibiscus esculenius. Linneo. MALVACEAS. 
Usos. Suas folhas e seus fruetos ainda verdes e cozidos com carne 

ou peixe & são de bello gosto. A cataplasma feita desta planta ou dos 
fruetos é abstergente. E 1 um vegetal eminentemente muciiaginoso. 

Quingombô de cheiro. Hibiscus ábelmoschus. Linneo. 
MALVACEAS . 

Usos. Usado em fomentações e clysteres. 

Quioquio. Veja-se. AZEITE DE DENDÊ. 

Quiquoaquiunputu. Veja-se Ratata doce. 

Quiruiri. Myrtus quiruiri. MYRTACEAS. Sertão de Minas. 
Usos. Os fruetos vermelhos e do tamanho de uma bala de espin­

garda são comestiveis. 

Quiti. Veja-se. Páo de Sabão. 

Quitoco. Pluchea quitoc. DC. COMPOSTAS. 
Usos. E' empregado como carminativo, resolutivo, anti-hysterico 

e digestivo taato interna como externamente. Em infusão se dá 1 oi­
tava para 1 libra d'agua fervendo. 

Qnya. Veja-se. PIMENTA DA TERRA. 

Quya apua. Veja-se. Pimenta malagueta. 

•Martius. 



Q u y a c j u i . Veja-se Pimmt* da terra. 

f j u y a s s u . Veja-se. PIMENTÃO. 

Q u y i n h a . Veja-se Pimmm $at téíru. 

R 

B a b o d e b u g i o . AIsopihylla aromatica. Marti tr». M Y R ­
TACEAS. 

Usos. Mucilaginosa e empregada nos catarrhos e heawf t tó i a s . 

R a b o d e g u a r i b a . Clynodium officcinalis. CORYMBIFBRAS. 
Usos. Aromatiewe excitante 

R a i v o s a . E' em Minas a Tiborna. 

R a i z a m a r g o s a . Veja-se Genciana. 

R a i z d e a n v e r s . E ' a Caferamno Rio Negro* 

R a i z d e b a b e l r o . Echites longiflora. 

R a i z t i o B r a s i l . Veja-se. Ipecacuanha. 

R a i z d a c h i n a b r a n c a . Veja-se. Japecangu. 
R a i z d e c o b r a . Veja-se. Tiu, 
R a i z d e f r a d e e m M i n a s . E ' o Cipó Cruz em S. Pau lo 
» « a i z d e g u i n é . Petiveria álfaem. PmrfosyieEÀS. 
Usos. Os mesmo do Pipi pois que é uma espécie do mesmo gené fo . 
R a i z d e j a c a r é - a r u . Veja-se. Caferana. 
R a i z d e l a g a r t o . Veja-se Tiu. 
R a i z d e o u r o . Veja-seu Ipem&mnkar-
R a i z d o p a d r e S a l e r m a . Gmphrosm ojficciuatis. Mar­

t ius . AMARANTHACEAS. 
Usos. Raiz aromatica e applicada na dyspepsia, diarrhea, febres 

intermittentes e mordeduras de cobras. Não será á Gomphroena glooosa. 
Casca pvra tudo?. 

B a i z p r e t a em M i n a s . E ' a Chiococm densifoUa de Mar­
tius. CAWINANA. 

R a i z p r e t a d o R i o d e J a n e i r o . Chiococca amguifuga. 
Martius. E' o cipó Cruz em S. Paulo. 

R a i z d o s o l . Aristolochia paramsòs. ARISIOLOCHEAS.» 
Usos. Sabor aromatico camphorado. E ' empregada como exci­

tante, 



R a t a n l a d a t e r r a . Krameria wgtnêca. Ifart ius* K , R A H I -
RIÀCEAS. Minas c. B*hia. 

UÍOS. Adstrigente. 

Remédio do vaqueiro, Occimum incancscem. LABIADAS 
Usos. Draphoretico e diuretico. 

Ricino. Veja-se. Çavrapateim 

Romeira. Punica grcmatwm. Linneo. GRANATEAS. 
Usos. As flores e a casca do frueto são precoaisadas na dysenthe-

ria, diatrhea chronica, hemorrhagias passivas sobre todo uterinas, 
blenorrhea, leucorrhea e amygdalite. A casca da raiz é um poderoso 
tenialugo, Os fruetos são temperantes e diureticos, e quer elles quer 
os xaropes com elles confeccionados podem ser úteis nas febres inf lam-
matorias, biliosas &. As flores dão-se era infusão na porção de 2 á 4 
oitavas para 2 librs d'agus. A casca do fruetò em cozimento 1 a 2 
onças para 2 libras d'agua . A casca da raiz; em cozimento 2 onças 
para 2 libras d'agua reduzidas a metade pela decoeção. Xarope do 
frueto 1 a 2 onças . Pó da rafo i a 3 oitavas. 

Rosário de jambu'. Eugenia racemosa. Myrtaceas. 
Uses. Raiz diuretica e desobstruente; a casca e os grãos do f ru to 

são auti-febris. 
R o s c a p a r a a s m u l a s . Veja-se Saear^iha. 

Ruibarbo do campo. Ferraria calhartica. Martius. 
I R I W A S . 

Usos. Os mesmos do Piretro. l à 2 ditovas do sueco fresco A 
raiz secca se dá em cozimento. 

Ruibarbo do ctoareo. Veja-se. Py retro. 

Ruivinha. Rubia noxia* Galium paratyeme. Velloso. RU­
BIACEAS. 

Usos. Tinturaria. 

S 

Sabonete. Veja-se. Páo de sabão. 
S a b u g u e i r o . Sambmus attstraMs. Cham. Santa Catharina, 

Bio Grande do Sul e S. Paulo. 
Usos. As folhas são tão díaphoreticas como as do Sabugueiro 

europeu. 
S a c a e s t r e p e . Pernambuco. 
Usos, Mexendo-se as folhas desta plante com agua o.bet.eni-se um* 

mucilagem que se julga u t i l nos cancros. 
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S a c a r o l h a . Hêlkteres Izora. Velloso. STERCULIACEAS. Rio 
de Janeiro. 

Usos. As flôres são emollientes. 

Sacubaré. Cyrlopedium sacubaré. SMILACEAS. 
Usos. Os mesmos da Japecanga. 

Salepo indígena. Orchis máscula. Linneo. ORCHIDEAS. 
Usos, Produz uma substancia feculenta, nutri t iva, e analeptica. 

Salsa brava Mikania abuticefolia. CORYMBIFERAS : 
Usos. Odorifera e excitante, e applicada em banhos nos rheu­

matismos. 
S a l s a d o m a t o . Herreriasalsaparrilha. SMILACEAS. Rio de 

Janeiro, Minas e Bahia. 
Usos. Os mesmos da Salsaparrilha. 

Salsa da praia. Ipomcea marítima. 1. litoralis. CONVOL­
VULACEAS. 

Usos. As folhas, quer interna quer externamente são empregadas 
contra as gonorrhéas antigas, e a raiz que é leitosa, é considerada como 
drástica. Segundo Pison o caule e as folhas são emollientes. 

Salsa do Rio Grande do Sul. Polygonum acetosaefolium 
Vent. POLYGONEAS. 

Usos. O seu cozimento e sobretudo o do caule é julgado an-
tisyphilitico. 

S a l s a p a r r i l h a . Smilax salsaparrilha. Linneo. Salsaparrilha 
offieinalis. Humboldt. Bompland. SMILACEAS. P a r á . 

Usos. A raiz é diaphoretica e um dos primeiros antisyphiliticos. 
Ha innumeraveis espécies de salsaparrilha todas com as mesmas 
propriedades. 

S a l s a p a r r i l h a d o s p o b r e s . 
E' o cajú em Pernambuco. 
S a l v a . Lippia citrata. VERBENACEAS Rio Grande do Sul. 
í /sos. A infusão das folhas é anticatarrhal; o cozimento ó a n t i -

rheumatico tomado em banhos. 
S a l v a d o B r a s i l . Salvia fulgens. LABIADAS. 
As folhas brilhantas e escarlates cor de fogo tornão esta planta 

mui linda. E' empregada como aromatica e antispasmodica. 
S a l v a d o P a r á . Hyptis incana. LABIADAS. Mara jó . 
Usos. Em banhos como excitante aromatico. 
S a m a m b a i a . Polypodium lepidopteris. Aspideuw ccnaceum 
Usos. Raiz mucilaginosa, sudorifica, antirheumatica e peitoral. 
S a m b a i b a . CnraUlla sambaiba. S. Hilaire . DILLENIACEAS 

Minas. 



— 119 — 

Usos. A segunda casca que é adstringente emprega-se nas fe­
ridas dos' animaés, 'e nas ulcèras a tônicas . 

Sambaibinha. Veja-se Cipó de cârijó. 

Sambau-va. Veja-se Sambaiba. 

S a n g u e d e d r a g ã o . Croton. EUPHORBIACEAS. Minas e 
Bahia. 

í/sos. Dá uma gomma resina avermelhada. 

Sapateira. MELASTOMACEAS . 
Usos. E' adstringente e as folhas muito empregadas para curtir 

couros os quaes ficão avermelhados. Dá também uma boa tinta 
preta. 

* * a p è . Anatherum bicürne. GRAMINEAS. 
Uses. Emolliente e diuretico e algum tanto sudorifico e o cozi­

mento de sua raiz. As folhas são empregadas para limpar os porcos 
depois de mortos, e para cobrir as casas. Suas raizes longas servem 
de cordas para amarrar os membros d'aquelles que são mordidos 
pelas cobras, afim de que o veneno não suba ao coração, como dizem 
os indigenas. 

S a p é m a c h o . Arundo. GRAMINEAS. Espirito Santo. 
Usos. Aperit ivo, desobstruente e resolutivo. 

Sapotaaçu. Clercia passiflora. Velloso. Ubatuba. 

Sapote. Achras sapota. Linneo. SAPOTACEAS. 
í/sos. A casca do Sapote é adstringente e febrifuga (Brown). 

O frueto é excellente para comer-se, e serve contra a stranguna. 
Suas sementes são diureticas e aperitivas, e na dóse de duas oitavas 
com assucar e agua constituem uma eraulsão aconselhada nas eó­
licas nephriticas, e nas areias (gravelle). 

Sapote grande. Achras mamosa. Linneo. SAPOTACEAS. 
Usos. Os mesmos doSapoíe . 
Ha mais a espécie: . 
Mimusops subsericea. Martius. Com as mesmas propriedades. 
S a p u c a i e r o . Lecythis grandiflora. Aubl . LECYTHIDEAS. Btr-

tholptia excelsa de Humboldt. , _ 
Usos. Os fruetos desta grande arvore (sapucaias) sao do tamanho 

da cabeça de uma creanca e ainda maiorera ; contem amêndoas agra­
dáveis ao paladar. Os macacos são apaixonados extremamente pelas sapu­
caias. A emulsão preparada com as amêndoas da sapucaia é anticatarrhal 
e antinephritica. 

S a p n e a i e r o b r a n c o . Lecythis lanceolata. Poir. L E C Y ­
THIDEAS. 

Usos. Os mesmos do Lecythis grandiflora. 



S a p u e a i e r o - m l r i m . Lecithisminor. L u c t í u i D U s . Rio de 
Janeiro. , ^ . 

Usos. Os fruetos são pequenos contendo 5 ou awM ameoa©&8. 

Sapata1 Anthodiscus bratitíênsis. HWPPÔCRÜIMLS. 
Usos. Os fruetós são comestiveis, mncilaginosos e assucarados. 

Saracura. Begonia hirtella. BEGONIACEAS. Rio de Janeiro, 
Usos. Temperante e ligeiramente adstrángeatte, é empregada com 

muita vantagem na dose de 1 a 2 onças do sumo nas diarrheas. 

Saracura. Jussitua angulata. ONAGRAREAS. Norte. 
Usos. Nas hemoptisias e diarrheas. 

Sargaço do mar. Fucus natans. Linneo. ALGAS. Pernambuco 
Segundo Pison é empregado em Pernambuco como diuretico e 

liraontriptice. Fornece o iodo. 

Sassafras do Brazil Ocotea eymbarwm. Kunth. LAÜRINEAS. 
Usos. A casca amarga aromatica é empregada como tônica e carmi-

nativa 

Saudades do Brejo, Chrysocoma cimosa. Vellozo. COM­
POSTAS. Rio de Janeiro. 

Usos. A raiz é antisyphilitica. 

Sayão. Kalanchoes brasiliensis. Camb. PHixaoj.AOEAS. 
Usos. O sueco das folhas é empregado no curativo das feridas. O 

cozimento das folhas é resolutivo dos engorgitamentes lymphatico8,usado 
em banhos. A folha fresca applicada sobre as fontes combate as cephalia? 
supra orbitarias. 

S e i l l a b r a s i l e i r a . Pancratium guyanensis. A M A R T L U D E A S . 
Usos. 0 bulbo é excitante, acre. emetico, expectorante e diure­

tico. E' muito empregado quer nos catarrhos, quer nas hydropesias. 
E' conhecida com o nome de cefoolla branca ou brava. No Pará dão 
o nome de cebolla b rava—a clusia rosea. 

Sebipira. Sebipira mayor. Martius. LEGUMINOSAS. Províncias 
meridionaes. 

J7sos. A madeira é dura e perduravel e empregada em trabalhos 
technicos. A casca tem o gosto acerbo e adstringente. E ' considerada como 
diaphoretica, e usada contra os tumores, aithriticos devidos ao virus ve-
nereo. O barão de Paiva a considera um poderoso excitante do apparelho 
lymphatico. Serve-se |do sen cozimento em banhos contra as affecçòes 
herpeticas chronicas. 

Sebipira falsa. Ferreirea spectabilis. Freiie AUemlo. LEGU­
MINOSAS. Rio de Janeiro. 

gebupira. Veja-se Sebipira. 
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Sebuna«uva. Veja-se Sucu-uva. 

Segar elha. Satureja hortensis. LABIADAS. 
Usos. Aromatica e serve para condimento. 

Segurelha brasileira. Occymum gratissimum. LABIADAS. 
Usos. Os mesmos da portugueza. 

Sene do campo. Cássia cathartica. Martius. LEGUMINOSAS. 
S. Paulo e Minas. 

Usos. Cathartico : 4 oitavas dos foliolos para uma libra d'agua fer­
vendo. Ha ainda a espécie Cássia magnífica Martius. 

Sensitiva. Veja-se Malícia das mulheres. 

Sepepera. Veja-se Sebipira. 

Ser ciba-tinga. Veja-se Mangue branco. 

Seringueira. Borracha no Pará. SIPHONIA, 

Serpào. Thymus serpillum, LABIADAS. 
Usos. Aromatico e serve para condimento. E ' empregado nos 

casos que leclamão os antis-pasmodicos e excitantes, e externamente 
nos edemas, ecchymoses etc. etc. 

Serra lha. Sonchus levis. Velloso. CHICORACKAS. 
Usos. Comestivel, desobstruente e depurativa. 
S e t e c a s a c a s . Britoa Sellowiana. MYRTACEAS. Minas 
Usos. Adstringente. 
S e t e s a n g r i a s . Cupliea ingrata. Cham. LYTHRARIACEAS. 
Usos. O cosimento desta planta ó muito empregado como ant i-

febri l nas intermittentes. 
Ha ainda uma espécie Cvphea balsamona. Cham. 
S e t e s a n g r i a s do Rio Grande do Sul. Symplocosplaty-

phylla. SYMPLO CEAS . 
Usos. A casca da raiz desta planta é amargo?a, adstringente e 

mucilrtginosa, e empregada como anti febril nas febres terças. Da-se 
em cosimento. 

S e t e s a n g r i a s . Barbarina tetandra. Martius. SYMPLOCEAS. 
Minas. 

Uso. Os mesmos do gênero symplocos. 
S i c o p i r a . Véja-se Sebipira. 
S i l v a . Rubus brasiliensis. Martius. ROZACEAS. 
Usos. Os fruetos conhecidos por Amoras de Silva são assucarados, 

avermelhados e servem para confeccionar um xarope que pôde ser ap­
plicado como antis corbutico. Ha ainda a espécie Rubus jamaicensis. 
Linneo. 
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S i l v a d a p r a i a . Veja-se Ininboja 

S i l v i n a . Veja-se Cipó Carneiro. 

S i m b a i b a . Dadia lixa. Maranhão. 

n!mÍPf; . Pátria *ernira. Linneo. RUTACEAS 
Usos. Adstringente. Tinturaria. ^ I A C U A S . 

Martfu?^^ S». 7\ antimenórrhea. 
Pará e Minas ? ° ' S Y N A N Í H E R E A S . R I O de Janeiro, 

m i a s f T o e V a ° c t r ^ ó * ™ ° - ophtal-

Rio Nejr?1^- CaU°phom utilis' M^tius. APOCTKEAS. Pará e 

r > ^ ^ tam-
oleo de ricino. de 2 a 3 oitavas junto com o 

/ 
S u a s s n - ç a a ) 
S u a s s a - a t a ' IHerva grossa. 

Sucupira. Veja-se. Seo.pira. 

de j f S T p a r á í " ' " " 8 ™ « « « i u s . A M c » » B l s . R i o 

^fainl^^ 
»«• febre, i n t e r m i t t e n t e s n a " tericiX S Í Í S ? 8 e - m P e < i " « s doses 

.H..?^"^^""- •«*•**•• «m Lacerda. JW 

O cosimento das folhas é empregado contra a sarna. 

S u ç u a i a . Veja-se Hma eolkfio. 

p l J 8 « é . N o n » . ^ . p e l 0 q u a I , 5 o ^ ^ ^ 



S u m a r é . Crytopodium brasiliensis. ORCÍUDEAS. 
Usos. 0 sueco gommo gelatinoso é empregado pelos sapateiros. 

Socado é um bom supurativo, e em cozimento ó peitoral, 

Sururucá. Passiflora sururuca. Velloso. PASSIFLOHAS. 

Sururucujâ. Passiflora albida. Velloso. Bahia. PASSIIIORÀ». 
Usos. Os do Maracujá . 
S u s s u a i a . Veja-se Herva grossa. 

T 

Tabaco. Veja-se Fumo. 
T á b u a . Aeschynomene. LEGUMINOSAS. Ceará. 
Usos. Os mesmos que a Typha do Sul. CYPERACEAS. 

Tabu'a. Typha minor. Sul. 
Usos. Empregada na confecção de esteiras etc. Também a em-

pregão em banhos como emolliente. 
Ha as espécies : 
Typha latifolia. 

« angustifolia. 
T a b u q u i t t b « & . Penouneanemorosa. Commelinea communis. 

COMMELINEAS. Logares humidos do P a r á . 
Usos. Esta planta, que parece ser a Irapoeraba, se emprega no Pará 

em clysteres nas affecçòes hemorrhoidaes e nas disentherias. E' conhe­
cida também por Gramma da terra. 

T a e a n a m a c a . Besina fornecida pela Amyris ambrosiaca e 
não pela Icica como pensa alguém- E ' aromatica e empregada nos 
catarrhos chronicos, rheumatismo, hysteria, etc. etc. 

Tacoarl. E' o Castanheiro do Maranhão em Cuiabá. 

Tacomarè. Veja-se Canna de assucar-

Tagoa-uva. Veja-se Tatagiba. 
T a l i a u l t ê . Veja-se Caa-ataya. 
T a ã a h o e f r a . Mandioca pequena, enfesada. 
T a j a b u s s u . Veja-se Tayoba. 
T a j a z . Veja-se Tayoba. 
T a j u b a . Veja-se Tatagiba 
T a j u j á , Veje-se Abobreira do mato. 
T a j u r a ' . Veja-se Tinhorão. 
T a m a c o a r é . Veja-se Balsamo do Perú.. 



T a m a r i n d e í r o . Tamarindus indica. Linneo. LBGUMINOSA 
Usos. 0 frueto é uma vagem contendo uma polpa ácida adstri 

gente ligeiramente assucarada. Conforme a dóse da polpa do tamarin 
ella é refrigerante ou laxativa. 

Tambatajá. Caladium. AROIDEAS. Maranhão e Pará. 
Usos. As folhas são empregadas topicamente nas obstrucçõ 

do fígado e baço. 

Tameorana. Dalechampia. EUPHORBIACEAS. 
Usos. Excitante e pruriginosa. E* conhecida t ambém por — CA 

JASSABA. 

Taniaotarana. Veja-se. Mandohi. 

Tangatraca. Nome de muitas plantas venenosas de naturezí 
differentes. Pison admitte quatro e diz que ellas envenenào os homei 
e os animaes a maneira do arsênico, e que o seu melhor antídoto é 
raiz da mesma planta contusa. 

Taiigaraca. Cephoelis ruillidefolia. RUBIACEAS. 
Usos. As sementes são mui venenosas. 

T&ngas*aea-assu. Palicurea officcinalis. RUBIACEAS. 
Usos. As folhas são anti-rheumaticas em banhos e internameni 

em infusão fraca. 

Tangaraguassu-caa. Cocoloba crescentiae folio. POLIG< 
NE AS. 

Usos. As bagas são adstrigentes. 

Tangerina Citrus margarita. AURANTIACEAS. 
Usas. Refrigerante, acidulo agradável ; a casca do frueto é ÍODÍC 

e antiscorbutna quando madura. 

Tapagiba. Veja-se. Tatagiba. 

Tapeiçava. Pison. Vassourinha. 

Taperiba. Frueto que segundo os nossos indigenas excita 
apetite venereo. ° 

Tapiá. Crataeva narvala CAPARIDEAS. Olinda e seus aredores 
o i n t n í , n ? S - â ° c . o m _ e s t i v e i s ? ' v i n h o s o s e de cheiro alliaceo 
roiSSas 6 a D t l - r h e u m a t i c ° )

 e contuzas são anti-hemor 

Tapicho. Siphonia rhytidocarpa. Martius. EUPHORBIACEAS. 
Usos. Fornece gomma elástica. 

Tapicny Vinho feito da mandioca. 
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I aninhoan. Silvia navalium. LAÜRINEAS. 
Usos. W uma excellente madeira de construcção, A casca e ads­

tringente. 
T a p i o c a . Pó que se , deposita no fundo dos vazos sobre que se 

exoreme a mandioca. Lavado muitas vezes e levado ao forno para gra-
nular á calor moderado forma a farinha conhecida por aquelle nome. 
O nó da Tapioca antes de i r ao forno diluido em agua fr ia , e posto 
depois em uma panella onde haja agua fervendo e a dubado com otucu-
pi fervido, forma muitas vezes o almoço eo jantar de nossos indígenas . 

Tapyra cayenna. Veja-se. Canna fistula. 

Tapyra coana Veja-se. Canna fistula. 

Tapyracoynana. Cássia sclerocarpa. Volger. Marçgrave. 
LEGUMINOSAS . 

Usos. Os mesmos do Tamarindeiro, 

Tapyra peeu. Tapirial Aublet. Herva Grossa. Elephan-
topus. Martius. 

Usos. Vulneraria e desobstruente do fígado. 

Tauuari. Mabea taquari. Aublet. EUPHORBIACEAS. Fron­
teira da Guayana. 

LTsos. Fornece caoutchou. 
T a q u e i r a . Abóbora pequena, chata e de casca liza. 

Tareroqui. Veja-se. Fedegozo. 

Tar.ria.ui. Planta empregada nas paralisias esfregando-se as 
partes enfermas com as folhas cosidas. O cozimento da raiz é u t i l nos 
tumores e orchites como resolutivo. 

T a p a g i b a . Broussonetia tinetoria. Morus tinetoria. U R T I -
CACEÀS Artocarpeas. t 

Usos. Esta planta hoje quasi de todo extmeta da pela coeçao uma 
excellente tinta amarella muito apreciada nas artes. , 

Tatai-y. Veja-se. Tatagiba. 

Tatapiririca. Amyris. TKREBKNTHINACEAS . 
LTsos. Os fruetos são doces e comestiveis. 

Tata-uva. Veja-se Tatagiba. 

Tatu1. E' uma espécie de mandioca. 

Tatu. Eugenia axillaris. MYRTACEAS. Rio de Janeiro. 
Usos. Ad strin gente. 

http://Tar.ria.ui
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T a t u a u b a . MELIACEA. Ha tres espécies sendo • branca a 
mais empregada. 

Usos. Emeto cãthartica. 

Tauba. Veja-se Tatagiba. 

Tauiri. Couratari gujanensi*. 

Tavagiba. Veja-se Tatagiba. 

Taya. j Tayoba. 
T a y a - u v a . > 

Tayoba de $. Thomé. Collocasia antiquotum. A rum 
eollocasia. Velloso ARACEAS. AROIDEAS? 

Usos. Suas folhas são comestiveis ; sua raiz um tanto acre 
cozida com sal perde sua acridez e torna-se agradável como o cará 

T a y o b a . Caladium esculentum. Linneo. Aroideas. 
Usos. Fornece a um grande numero de povos dos paizes quentes 

alimento saudável. Suas enormes raizes formecem uma abundante 
fecula que se come cozida ou torrada. As folhas também são co­
mestiveis, e servem de cataplasma maturativas. 

Ha mais as espécies. 
Caladium mucronatum. Pison. 

» poecile. Schott. 

Tayoiã. Veja-se Abobreira do mato. 

Tayurá. Veja-se Tinhorão. 

Tayuyá miúdo. Altemaremina tayuià. Manso. Melothria? 
CüCURBITaCBAS. 

Usos. Este cipó cotovellado e de folhas profundamente cordi-
formes de ponta aguda é alterante e seus fruetos são purgativos. 

T a y w y á de frueta encarnada. Trianosperma tayuyá Martius. 
Bryonia tayaya. Velloso. CORCUBBITACEAS. Rio de Janeiro. 

Usos Raiz nabiforme drástica na dosa elevada, emetica em 
pequena dóse. Emprega-se o pó i í a 14 graõs . 

Ha mais a espécie: 
Trianosperma arguta. Martius. 
Wilbrandia scabra. Martius. 

Tayuyá do Para' Trianosperma §landulosa. Martius. CÜ­
CURBITACEAS . 

Usos. Empregado como um excitante do systema lymphatiso. 

Tayuyá de quiabo. Wilbrandia hibiscoides. Manso. CÜ­
CURBITACEAS. Minas e S. Paulo. 

Usos. Os mesmos das outras espécies de Tayuyá . 
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T e i p o c a . Phmerii) bicolor, APOCTWBAS. 
Usos. Os mesmos da Tiborna. 

Teitacapeba. W uma Melastoma. 
Usos. E< um poderoso adstringente. 

Teiu. Jatropha opifera. Martius. Jaíropha loMrti. EUPHOR­
BIACEAS-

Usos. Da raiz branca e carnosa desta planta se prepara um 
extracto resinoso que na dóse de meia oitava obra como purgativo 
e é empregado na hydropesia e nas mordeduras de cobras. 

Tembetaru Xanthoxylum langsdorffü. Martius. XANTHO-
XILACEAS. 

Usos. A casca sobretudo a da raiz é empregada contra as 
dores de dentes e dos ouvidos em cozimentos, loções e fomenta -
ções . E ' amarga, acre e aromatica. 

Tentos, Abrus precatório. LEGUMINOSAS. 
Usos. A raiz é mucilaginosa ; as folhas fornecem um extracto que 

pode passar por arcassus. As sementes que são vermelhas e com 
olho preto se dizem venenosas o que precisa confirmação. 

Teriry. Veja-se QUIRUIRI. 

Tefy-pote-iba. Veja-se Oera repoty. 

Tetypoteira. Vitis arbustina. Pison. 
Usos. Esta parasiía é resolutiva, u t i l na hydropesia e fo r t i -

ficante. Martius julga ser esta planta a Guira. 
T h i o t h i o . Azeite de dendê. 

Ti, Dracena brasiliensis. Cordilina terminalis. Liliaceas. 
Usos. A raiz assada embriaga. 

Tiborna. Plumeria drástica. Martius. APOCYNEAS. Minas. 
Bahia. Pernambuco. 

Usos. O sueco leitoso da Tiborna ó empregado fresco e mis­
turado com leite de amêndoas, em pequenas dóses (uma colher) nas 
febres intermittentes, na ictericia, nas obstruções chronicas e no 
empyema. O extracto da casca se dá na dóse de oito g raõs . O 
sueco leitoso da Tiborna do Rio de Janeiro,—Plumeria phagedenica, é 
aconselhado por Martius contra os vermes intestinaes. A casca secca 
purga na dóse de dois escropulos. 

Tieuara. E' um caldo feito de farinha d' agua, .©n de fa­
rinha secca com agua fr ia . Também se dá esse nome a qualquer 
sueco de frueta misturado com farinha, agua, e assucar. 

T i c u n a . Veneno composto com o sueco de diversos cipós 
indigenas. 
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Timbó. Pmllinia pirmata. Linneo. Serjma kthalis. S. Hi­
laire. SAPINDACEAS. „ . 

Usos. A casca, as folhas e o frueto sao narcótico acres, actu-
ando como venenos principalmente sobre o apparelho renal e massa 
encephalica. Alguns indigenas o empregão contra a hydrophobia, 
melancolia, alienação e amaurose. As cataplasmas do cozimento deste 
cipó applicadas no*hypocondrio direito e nas regiões costaes, sao de uti­
lidade nas hepatitis e pleuresias. E' com o Timb^ó que os nossos 
indigenas embebedão o peixe para apanhal-os a m ã o . 

J Timbó- do Rio de Janeiro. Physalis heterophylla. E' uma 
espécie do Camapú. 

Timburi. Mimosa. 

Timpabeba. Mahonia glabrata. BERBERIDKAS. 
Usos. Serve para entorpecer os peixes. 

Tinquaclba Zanthoxilum tinguaciba. RUTACEAS. 
Usos. Esta planta ó mui empregada pela facilidade com què arde 

ao fogo. 

Tingui. Norte. Espécie de Timbó fedorento que entorpece os 
peixes e mata o gado vaceum. 

Tingui capeta. .} Ti i h 

T i h g u i d e c o l a . i l t m P a 0 e o a -

Tinhorào. Caladium bicolor. Vent. AROIDEAS. 
Usos. As folhas são empregadas em gargarejos nas esquinen-

cias. 0 sueco expresso é cathartico. A raiz é um poderoso remédio 
contra a bicheira dos animaes. O coziment© das folhas é antiodon-
talgico. 

Tintureira vulgar. Phytolacca decandra. Linneo. PHY-
TOLACEAS. 

Usos. Empregada em cataplasmas nas uleeras de máo caracter. 

Tipi do Maranhão. 
E' o Mucurá do Pa rá . 

Tipiáca ) 
T i p i a c i c a [ Tapioca. 
T i p i o j a ) 

f 
T i p i . Frutex arborescens. Pison. 
Usos. Diz Pison que esta planta fornece de sua casca" uma 

mucilagem com que se frieciona os membros dos adultos atacados de 
dores articulares. As folhas e a raiz deste arbusto são empregadas em 
banhos nas febres intermittentes e affecçòes herpeticas. 



Tarece que. «sla planta é a petivcria conhecida nu Pará com u amas 
de Mucuracaha. \. 

T i p u . Tipuana speciosa. LEGUMINOSAS. 

Tiririça. Cyperus brasiliensis. G^Mam-m. C^^z^iT^ <?rc* -) 
Usos. Pela sua semelhança com o Cyperus longus^ewropeo deve ser 

emmenagoga e estomachica. 

Tiririca. Mato Grosso. 
£ ' uma planta do gênero Scleria da família das GRAMINEAS. 

Tiu. Adenoropiumopiferum. Martius. EUPHORBIACEAS. Minas 
S. Paulo e Goyaz. 

Usos. E' um purgativo muito empregado na ictericia, hydrop*ias 
e obstruções das vísceras abdominaes. i oitava de extracto e sendo este 
preparado a fr io , 1{2 oitava é bastante para uma dose. Alguns querem 
que seja o Teiu conhecido. 

Titã. E'em Pernambuco a Contraerva. 

Tolasaga. Leonurus cardíaca. Linneo. Martius. LABIADAS. 
Usos. O sueco dado ás colheres é antihemoptoico e peitoral, e 

julga-se um antídoto da raiva. 2 colheres do sueco com mel de 
jaty. 

Tomate. Solanum lycopersiúum. Linneo. Lycopersicum escu-
lentwn. Donal. SOLANEAS-. 

Usos. O frueto é empregado como condimento nos alimentos. A 
planta é aromatica. O tomate é um bom remédio para os callos nos 
pés, 

Tomba. E1 em Minas a Espelinaãe S. Paulo. 

Toiahoaemramtoeo-va. Veja-se Verbasco. 

Topinambottr Helianthus tnberoms. Linnpo. RADIADAS. 
LTsos. Os tuberculos da raiz análogos ás batatas são comestíveis, 

crus ou preparados. , 

Tonea devinva. Pétrea volubilis. VERBENACEAS. 
Usos. Excitante e diahporetica, 

Touri. Veja-se Umiri. 

Tracuan? Veja-se Imbô. 

Trapomonga. 
Empregada secca e pulverisada nas uleeras. 

Trapoeraba. Tradescantia diuretica. Martius. COMME-

LINEAS. 



Usos. E empregada como emolliente sabonosa, em banhos, em clys-
"íertis e internamente nas dores rheumatismaes, e na retenção espasmodicâ 
de urinas. E' um excellente antihemorrhoidal, e u t i l nas hydropesias. O 
sueco das folhas frescas calma a irri tação dos dartros, e seus banhos são 
mui proveitosos nas affecçòes herpeticas. Também se dá o cozimento 
desta planta 2 libras por dia e 3 onças por cada vez nas leucorrhéas e go-
norrheas. 

Trapoeraba ephemera. Tradescantia geniculata. COM-
MELJNEAS. 

Usos. Empregada contra as mordeduras das cobras. 

Trapoerafta rana. Maria Anninha no Rio de Janeiro e em 
Minas. 

T r a p o e r a b a v e r m e l h a . Tradescantia rubra 
E' estimulante e lavando-se o rosto com o cozimento desta planta 

a pelle toma a côr rosacea. 

Baccharis brasiliana. Linneo. Vernonia scabra, 
Pers. COR YMBIFERAS . 

Usos. Suas folhas contundidas e applicadas sobre os olhos fazem 
desapparecer as dores nas opthalmias; o que faz suppol-as emollientes e 
calmantes. 

Três folhas brancas. Ticorea febrifuga. Saint-Hilaire 
Costa aromatica. Velloso. RUTACEAS. 

Usos. A casca amarga e adstringente é empregada em infusão 
ou extracto contra as febres intermittentes 

T r e s f o l h a s v e r m e l h a s . EsenbecMa febrifuga. Martius 
RUTACEAS. 8. Paulo e Rio de Janeiro. 

Usos. Os da Laranjeira do mato. 
T r e v o . Cleoma viscosal Pison. CAPARIDEAS. 
Usos. A raiz em decoeção ó usada pelos naturaes do paiz contra o 

fluxo de ventre proveniente do f r io . 
Trevo d/agoa. Oxalis repensa Saint-Hilaire. OXALIDEAS 

usos. Refrigerante e ant íscorbut ico. 
Ha diversas espécies : 
Oxalis fulva. Saint-Hilaire. 

» cordata. » 
» martiana. Zuccar. 

7ZT®nãT CheÍPO, PleUraníha 0d°™t<l- CORYMBIFERAS. 
usos. Us do Trevo ordinário. 

Trevo azedo, Veja-se Trevo tfagua. 

Trifollo. Oxalis aceiocella. OXALIDEAS, 
usos. O sueco é antíscorbutico. 
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Trigo branco. Triticum amyleum. Nees. GRAMINEAS. 
Usos. Os mesmos das outras espécies de Tr igo. 

Trigo caaidea! Triticum hibcrnum. Linneo. GRAMINEAS. 
Usos. Os mesmos do Trigo tremez. 

Trigo duras»©. Triticum durum. Desfont. GRAMINEAS. 
Usos. Os mesmos das outras espécies de Trigo. 

Trigo tremez. Triticum sativum. Linneo. GRAMINEAS. 
Usos. Dizer que além de outras propriedades o trigo forma o 

principal alimento do homem, é fazer a maior apologia desta planta. 

Tripa de galliuiia. Dalbergia gracilis, LEGUMINOSAS. Mato 
Grosso. 

Tffomtoeteira branca. Datura arbórea. Linneo. SOLA­
NEAS. 

Usos. O cheiro desta planta é damnoso. Emprega-se a Trombe-
teira como narcótico nos rheumatismos em banhos. As folhas fumadas 
são úteis na asthraa. 

Ha ainda a Trombeteira roixa Datura fastuosa Linneo. 

Trescuas. E1 o Cipó do Imbê em Mato Grosso. 

Tíiaisassu' Veja-se Marinheiro de folha larga. 

Taaupoea. Veja-se Marinheiro de folha larga. 

Tasca. Nome da Castanha do Brasil (Bertholccia excclsa.) 

Tocari. Veja-se Castanheiro do Maranhão. 

Tucumã. Vinho feito do sueco da palmeira Tucuma-y. 

Tsieupi. E' o sueco amarellado que sahe da mandioca descas­
cada e ralada quando se a comprime no t ipi ty Fervido ou deixando 
azedar por espaço de 24 horas,, e adubado com sal, pimenta e cra­
vo da terra é o 'molho o mais agradável dos nossos indigenas. 

Este mesmo tucupi não fervido ou azedado, é um poderoso vene­
no. Seu contra veneno dizem ser a casca da mandioca. 

Taaeupi-piXBiisa. E' o tucupi engrossado e recozido. 

Tucupiyca. E1 o sueco da mandioca encorporado com a tapioca 

Tui-juva. Veja-se TAPAGIPA. 

T u k i r a . Nome brasileiro de uma planta da família das Irideas*. 
e empregada como purgativa. 

Tupaipi. Veja-se Urucatú. 



T n p e r i b a . Mangifera pinnaía, Spondias mangifera. TEREBEN-

THINACEAS. . , , ... , 
Usos Fruetos venenosos. A casca pulvensada e u t i l nas dysen-

therias. O cozimento do lenho efficaz na gonorrhea. O sueco .das tolhas 
se emprega nas otites. 

T o p i t e l i a . Veja-se Vassoura. 

Tsipixava. Veja-se Vassourinha. 
T u p m * u p o Veja-se Caferana. 
T u o u i r a . Veja-sa Lirio. 
T u r a r i . Paullinia grandiflora. S. Hilaire. SAPINDACEAS. 
Usos. Os mesmos do Timbó. 
T u r i u v a . Veja-se Carapeirana. 
Turumíi Vitex twrumá. Martius. VERBENACEAS. 
Usos. O cosimento da casca é empregado contra as affecçòes sy-

philiticas acompanhadas de atonia. Seus fruetos são peitoraes. 
T u r a a m a n . Veja-se Ipê. 

Tsiry. Veja-se Guajará. 
T y p y r a t i . Farinha crua da mandioca cortada em roda?, seccas 

ao sol, e pizadas á pilão. 

TyQyrá. Veja-se Lirio amarello do campo. 

U 

U a p u i m - w a s s o . 1 A rvo redo Rio Negro. Desta arvore fazem 
os Jurupuxunas suas tangas e camizas. Cortão os mais grossos t ron­
cos no comprimento que lhes parece, fazem uma incisão longitudi­
nal, íntroduzem uma palmeta de madeira por entre os lábios da in-? 
cisão, tirão a casca, raspão a epiderme verde e tornando a applical-a 
sobre o tronco, batem-lhe até expellir a humidade. 

Uaraá. Planta cuja raiz é feculenta e alimentar 

llariauena. Pimenta longa redonda e vermelha. 

(Jarafté, E' o sueco da massa da mandioca d'agua, ou secca 
misturada coma mesma mandioca e temperada com o tucupi fervido. 

Uarnmá Maranta arouma. Aublet. Marantaceas. 

Uauçu. Monopterix uauçú. LEGUMINOSAS. 
|7sos. As sementes são oleosas c amargas. 
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U b á . Canna brava. Nees 
Usos. Fazem-se do ubá cestos, balaio3 etc. e das hasteas íloriferas 

gaiolas e caudas de foguetes. E empregado como excitante diuretico. 

Ubaaçu. Veja-se Páo Pereira. 

Ubacaba Psydium radicans. MYRTACEAS. Rio Grande. 
Usos. Fruetos comestiveis e planta adstringente. 

Ubacaia. Costus spicatus. Martius. 
Usos. Os da Canna de Macaco. 

Ufoaia. Veja-se Pitangueira. 

Uba-tim. Veja-se Milho grosso. 

Ubirarema. Veja-se lbirare^a. 

Ubira-siq.ua. Veja-se Icicariba. 

Ubussu' Manicaria saccifera. Veja-se Coqueiros. 

ücuuba. Myristica sebifera. Martius. MYRISTICEAS. 
Usos. Os mesmos da Bicuiba. O leite é u t i l na esquinencia. 
U m a r i . Geoffroya inermis. Linneo. LEGUMINOSAS Pernambu­

co, Bahia. 
Usos. Sua casca é um poderoso anthelmintico cuja administra­

ção reclama cr i tér io . Se a dose é forte vômitos copiosos e superpur-
gações apparecem que podem prejudicar. A dose regular é de \í o i ­
tava do pó para um adulto, e de 3 oitavas em cosimento tomado as 
colheres, e de 1 escropulo do extracto. Deve-se evitar beber agua fria 
durante a acção deste medicamento. 

Unibaru, Hibiscus canabinus. MALVACEAS. 
Usos. Emolliente. 
L m b é . Veja-se Ambè. 

Umbu1 Veja-se Imbuzeiro. 
U m b u r a p u a n i a . Veja-se Manacá. 
U m i r i Humirium floribundum Martius. HUMIRIACEAS. 
Usos. O oleo fornecido por esta planta pode substituir o de Co 

U m i r i b a s t a r d o . Trexandriaelliptica. _ Pa rá . 
Usos. Seu oleo é adstringente e u t i l o cosimento da casca na u l -

cera da garganta. 

Culta d'Anta. Bauhiniaaculeata. LEGUMINOSAS. 
Usos. E ' empregada nas mordeduras de cobra e na morphêa em 

banhos e em cosimento, na dose de meia onça para uma Jibra d'agua, 

Aublet. 

http://Ubira-siq.ua
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U n h a d e B o i . Nome dado a muitas espécies do gênero Bau" 
hinia por causa da forma das folhas . 

Unha de Boi. Bauhinia forficata. Link. LEGUMINOSAS. 
Usos. Planta mucilaginosa e levemente adstringente ó applicada 

nas affecçòes que reclamão medicamentos destas propriedades e em­
prega-se "em cataplasmas, clysteres, gargarejos etc. Parece ser a B: 
aculeata de V . e M . 

Unha rle «çato. Perlebea bauhinioides BIGNONIACFAS. 
Martius. Bauhinia imndata. DC. 

Usos. E ' reputada alexitere e empregada nas mordeduras de co­
bras. 

U n h a d e v a c a . Veja-se Unha d'Anta. 

Upeuna. Veja-se Ipê. 

Urarema. Andira stipulacea Benth. LEGUMINOSAS. 
Usos. Os mesmos do Angelim amargoso, porém não tão empregado 

E' conhecido por Angelim coco. 
» 

U r a r i . Jaguaraninea urary. Lacerda. P a r á . 
Usos. A casca da raiz é amarga e u t i l nas dores de dentes. 

Uriunduva. Veja-se Aroeira do campo. 

Urubu-caa. Aristolochia trilobata. ARISTOLOCHEAS. 
Usos. Fétida e amargosa. Excitante. 

Urubueuba. SOLANEAS. Maranhão» 
Usos. Culinários. 

Urubugereo. Veja-se Wrubucaá. 

Urubu goene. Veja-se. Urubucaa. 

Urucatu. Amaryllis princeps. AMARYLLIDEAS? ORCHIDEAS? 
Usos. O bulbo do Urucatu é uzado como o bulbo da sciila. A l ­

gumas espécies são mui venenosas segundo a opinião de Martius. 

Urucu. Bixa orellana. Linneo. BIXINEAS. 
O frueto é uma cápsula eriçada de espinhos contendo muitas se­

mentes revestidas de uma pellicula avermelhada. 
Usos. Com a cor vermelha das sementes se tinge a manteiga o 

chocolate & . Os nossos indigenas pintão o corpo com esta substancia; 
mixturando-a com oleo de ricino ou de côco, e em conseqüência do 
sabor desagradável que sentem os mosquitos estes não mordem os i n ­
dígenas . A cor que o urucú dá aos estofos desbota debaixo da accão 
dos raios solares e dos acidós. Em medicina era antigamente empre­
gado o urucú . como ligeiro purgativo c estomachico; ho je^u j^a^e^s f^ 
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tfflrílgsiro expectorante. Os grelos postos ifaguà largão uma mucila-
gem anti-ophtalmica. Também passa por antídoto do veneno dá man­
dioca. 

Urucurana Hieronima alchornioides. EUPHORBIACEAS. 
í/sos. Madeira de lei . 

ITrucurana do Minas. Croton iilliatfollium. Manso. Eu-
HORBIACEAS . 

Usos. Pur-ativo brando. 

Uriaeurana. Veja-se» Carrapicho. 

Vrncuuba. Veja-se. Urucu. 

fljrainbeha- Veja-se Jurumbeba. 

Utuapoca. Veja-se. Marinheiro de folha lartj^. 

Utuauha. Veja-se Jito. 

Urupé. Agaricus crispus. Lacerda. Pará. 
[7sos. O pó é antiscrophuloso. 

Uvaaya. Veja-se Uvalha. 

Uvaçá do eaaiapo Veja-se Ubacaba. 

Uvalha. Eugenia uvalha. E. campes íris. MYRTACEAS. S.Paulo. 
t/sos. Os fruetos da Uvalha são doces e adstrigentes e comes-

ive i s . 

Uvapurama. Myrtús racemosa. MYRTACEAS. Logares marí­
timos . 

Usos. A raiz é diuretica e desobstruente a casca e as sementes 
febrifugas. 

= .^.^ipi. Cockia punetuata. Retz. AURANTIACEAS. 
Usos. Fruetos acidulos e comestiveis. 

"Vara-apiá. Veja-se Grãos de gallo. 

"Vareta. Cipura. Vel. Cipella. IRIDEAS. 
Usos. Os mesmo do Maririçô. 

Wassotara. Sida carpinifolia. MALVACEAS. Linneo. S. 
scoparia. Velloso. Rio de Janeiro. 

Usos. Emolliente empregada em banhos em logar de malvas. 



V a s s o u r i n h a . Scoparia dulcis. Linneo. Vandellia praten-
SÍS. SCROPHULARINEAS. 

Usos. Esta planta reúne qualidades adstrigentes e mucilaginosas; 
Emprega-se como emolliente nos catarrhos pulmonares e em clysteres 
nas hemorrhoides. EUa regülarisa o fluxo catameniaí tomada na doze 
de 2 onças de seu sueco (folhas) e também é calmante nas otites. No 
Perú os naturaes a preferem nas febres á quina. Serve este arbusto 
reunido em feixes para vassouras-

V e l a u i e c io c a m p o . Croton, campestris. S. Hilaire. E U ­
PHORBIACEAS. S. Paulo. 

Usos. A raiz é purgativa e empregada em S. Paulo como antisy-
philitico. 

V e l a m e d o c a m p o . Minas. Croton fulvus. Martius. Eu-; 
PHORBIACEAS. 

Usos. Os mesmos do Velame de S. Paulo. 
V e r b a s e o . Veja-se Barbasco. 
V e r g a m o t e . Espécie de Lima embiguda. 
V e t i v e r . Andropoqon muricatum. GRAMINEAS. 
Usos. Mu i aromatico e como tal empregado. 
V i b a . Veja-se Canna de Assuccar 
V i c u i b a . Veja-se Bicuiba. 
V i n a g r e i r a . E' o Hibiscus befurcalus. 
V i n d a c a a . Catimbium nutans. ZEZIMBERACEAS. 
Usos. E 1 empregada em cozimento nas diarrheas, e os fruetos são 

bons nas eólicas. 
V i n h a t i c o . Echirosperum. LAUÍU«E*S . ^ J - ^ f ^ p ^ ^ t ^ y 
Usos. Madeira muito estimada para artefactos domést icos . 
V i o l e t a d o P a r a . Sida repens. MALVACEAS. 
Usos. E 1 mucilaginosa e empregada em clyteres nos casos de 

hemorrhoides. 
V i r o l a . Virola sebifera. Aub l . E' a Ucuuba. 
V i s g u e i r o . E' uma Acácia da família das Leguminosas. 
Usos. Fornece uma resina molle e glutinosa conhecida pelo nome de 

visgo. 
Vuarame. Helicteres brasiliensis. H. isora. Velloso. STER­
CULIACEAS. 

Usos. As flores são usadas nas anginas, em gargareios 
Ha muitas espécies de Vuarame. 
Helicteres olvata Lamarck. 

» cory li folia Ne s. 
» brevispira S. Hilaire. 
» Vuarame Martius Se. 
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V u b a . GynéHum sacchârsides Nees. Arundo sagittaria. Marc 
grave. GRAMINEAS. 

Usos. O cozimento da raiz da Vuba é empregado contra a queda 
dos cabellos. A planta é saccrina mucilaginosa. 

X. 

Xeringueira no Para'. Syphonia elástica. 

Xiriubeira. Veja se Herva Chumbo. 

Xiqaixiqui. Espécie de Palmeira de que se fez cordas. 

Xixi. Jilaautea emetica. LEGUMINOSAS. 
Usos. A ceiva serve de verniz A casca ó resinosa, sabor amargo 

e adstringente forte, empregado como vomitivo. 

Y. 

Ifbametara. Veja-se Cajazeiro. 
l í b i r a r e m a . Veja-se Ibírarema. 

lfbira-paye. Veja-se Aguay. 

"Yciy. Veja-se Icicariba. 
Y c ó . Colicodendron ycó. CAPPARIDEAS. Minas. Bahia e Per­

nambuco . 
Usos. As folhas desta planta desenvolvem nos cavallos que as 

comem um meteorismo abdominal, excitão os intestinos e dão logar 
a um estado de dysuria tal que os matão em pouco tempo. Segundo 
Martius o remédio contra esse estado é o oleo de ricino com sal da co­
zinha. 

Ypadu Erythroxylon coca. Lamarck. ERYTHROXYLEAS. Mal-
pigheaceas ? 

Usos. O pó das folhas actua sobre o systema nervoso. A i n ­
fusão é excellente para matar a sede e mesmo a fome. baseando-
se as folhas obetem-se o mesmo effeito. Seu sabor ó fracamente 
aromatico e os indigenas usão muito desta planta para fortalecei-os 
em seus trabalhos. Ha mais tres espécies de Ypadú que são em­
pregadas como adstringentes e contra as mordeduras das cobras. 
Os indigenas do Amazonas, seccão ao forno as folhas do Ypadú, 
redusem-n1as a pó em um pilão apropriado, e misturando com um 
pouco de cinzas das folhas de ambauba e um pouco de tapioca 
írazem-no na bocea em vez de masca e o engolem depois de bem 
macerado. 

Y p u ' E' o ConvoVmlus operculatus de Gomes. 
18 
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Y q u e t a i a . Scfophularia aquática. Marchand. SCROPHUIARÍ-
HIAS. 

Usos. Assegura se que esta planta é um bom remédio nas 
apoplexias, pleurisias e febres intermittentes. Serve para t i rar ao 
senne o cheiro nauseante. 

Yto. Veja se Jito. 

Yuea. Yuca aromatica. LILIACEAS. 
Usos. Fornece uma resina análoga a Elemi. 

Z . 

Z a b u r r o . Veja-se Milho. 

Zambueiro. Espécie de Cidreira. 



M E M O R I A L T H E R A P E U T I C O . 

A b c e s s o s . Albara. Apostemeira. Araticum. Bananeira. Butua 
do corvo. Caite. Carrapateiro. Centeio. Cipó cururu . Cuité. Cuiumary 
Flor d á g u a . xMamangá. Páo d'alhoeos inumeráveis emollientes e ex­
citantes descriptos. 

Affecçòes broncho pulmonares. Abiu. Agrião. Al­
cassus. Alecrim do mato. Aleodoeiro. Almecegueira. Ambaiba Apo-
tiacuroa. Avenca. Barbasco. Batata ingleza. Borracha. Caapeba. Ca-
fezeiro^ Camapú. Camará- t inga . Carana. Carrapicho. Casca preciosa. 
Castanheiro. Chá de frade. Cipó chumbo. Copahiba. Cumandatiá. 
Douradinha. Figueira do inferno. Fumo. Guando. Guaxima. Guí-
ti-turoba. Herva collegio Herva do pai Caetano. Herva de v in tém. 
Ibiracem. Ipecacuanha. Jararaca. Jaroba. Jatobá. Mangerona do cam­
po. Matamata. Morototo. Musgo. Orselia. Sambanbaia. Sapucaeiro. 
folanga. Tu rumá . U r u c ú . Vassourinha. &. 

A f f e c ç ò e s h e r p e t i c a s . Algodoeiro. Agr ião . Araticum. A -
raroba. Bananeira de S. Thomé Batata iogleza. Bucha. Buchinha. 
Caaetimay Cabacinho. Camarinhas. Camapú. Cipó suma Douradinha.' 
Espinha de carneiro. Fedegozo. Flor d'agua. Ibirarema. Jacarey-ataua. 
Jasmim deltaha. Japecanga. Jupiedi. Maracujá Maravilha. Mar i r i çô . 
Mayacá. Pajomanoba. Páo d'arco. Serralha. T ip i . Trapoeraba e outras 
plantas antisyphiliticas. 
Affeçòes syphiliticas. Acaya. Alcamphoreira. Aícornoco. 
Ambaiba. Argemonia. Braço de preguiça . Cainca. Caité. Cajamurú. 
Canna do breju. Caroba. Carrapicho da calçada. Casco decavallo. Cinco 
folhas Cipó em. Copahiba. Douradinha. Èspel ina . Estoraque Gamel-
leira Goa ju rú . Guando. Herva de bicho. Inimboja Ipê . Japecanga. 
Joapitanga. Juricuara. Loco. Maleiteira. Manacá. Mangueira. Maracujá . 
Medicineiro. Munupiu. Mururé . Pacocaatinga. Páo d'arco. Páo carne. 
Páo de sassafrás. Parahiba. Piteira. Salsa do mato. Salsaparrilha. 
Salsa da praia. Saudades do brejo. Serralha. Turumá. Velame dr. 

A f i e c ç õ é s d o a p p a r e l h o u r i n a r i o . Aguaraquya-acú. 
Alcamphoreira. Alfavaca do campo. Bananeira do mato. Barba de boi 
Beringella. Camapú. Capim catinga. Castanheiro. Conyza. Cordão de 
frade. Flôr d'agua. Guabiroba. Guaiabipocaiba. H^rva de bicho. 
Herva collegio. Herva moira. Herva pombinha. I p ê . Jaborandi. Jauna 
J u n ç a . Juripeba. Licopodio. L i r i o . Mangerona do campo. Missam 
bará . Mentrasto. Ortelá do mato. Pajomarioba. Parietaria. Perrexil. 
Sapê . Sapote. Sapucaeiro. Sargaço. Trapoeraba & . 
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A m e n o r r n e a . Ábacatéiro. Açafroeiíro. Algodoeiro. Baunilha. 
Bucha. Buchioha. Caneleira preta: Chá da terra. Cümandat iá . Curnarú . 
Herva cidreira. Herva de S Caetano. Hervinha de parida. Jararaca. 
Solidonia. Tiririca à . 

A n g i n a . Casca de paratudo. Cipó chumbo. Flor de pavão. 
Guaxima. Herva moira. Jaboticabeira. J i çu i r ioba . Lingoa de tucano. 
Malva do campo. Orelha de gato. Ortiga. Pimenta cumari . Potincoba. 
Tinhòrào . Ucuuba. Unha de boi. Vuarame & . 

A p h t a s . Bananeira de S. Thomé. Cajueiro. Canduá & . 
C o l i c a . Abacateiro. Algodoeiro. Betys Bicuiba. Fumo. Gin-

Kibre. Guaraná. Ibira Mentrasto Nbarabi. Oreha. O r H ã do mato. 
Pacorá. Parreira brava. Quitocd. Sassafras &. 

C o q u e l u c h e , Alfavaca do campo. Algodoeiro. Cafezeiro. Fi-. 
gueira do inferno. Ipecacuanha, Mamoeiro. Penparoba &. 

D i a r r h e a & ã £ y s e n t b . e r i a . Abricoteiro. Acaya. Açoita ca-
vallo Ambaiba. Amort-ira de silva Angico. Araticum. Azedinha do 
brejo. Baga <ia praia. Barbatimão. Buranhem. Cacaozeiro. Cagaiteira. 
Cijazeiro. Calumba. Calunga. Carqueja. Ginipapeiro. Guabiroba 
Guaiabeira. Guaraná Herva andorinha. Herva de passarinho. Ipecacu­
anha. Mangueira. Marubá . Melambo. Nancibéa. O i t i . P a j u r ã . Pan-
duarana* Páo cobra. Pichurim. Piranga. Raiz do padre Salerma. Sa­
racura dr. 

D i s p e p s i a . Bicuiba. Butua. Caapeba. Caferana. Caluoaba. Ca­
lunga. Caneleira preta. Cardamomo. Carqueja Casca d'anta. Catinga 
de mulata. Centaurea. Chá da terra. Coração de Jesu. Coto-cotó C.u-
marú . Fedegoso. Geociana. Gingibre. Gua raná . Herva de v in tém. 
Ibira. Jabotá. Larangeira ao mato. Ocotea amargosa. Pacorá & . 

E l e p h a n t i a s i s d o s Á r a b e s . A g u a p é . Amor crescido. 
Cuite. Catezeiro. Herva preiá . Jaborandi. J iqui t ibá . Jumbeba. Lingoa 
de vacca. Mi l homem. Malícia das mulheres. Marinheiro de folha larga. 
Pao Pereira. Picão da praia. Sayão etc. *tc. 

Elephantiasis dos Gregos. Assacü. Caavurana. Gigoga. 
f lo rvade S. Caetano. Inhamc. Japecanga. Jupiedi. Piteira. Queima­
deira. etc. etc. etc. 

^ipu ue carij( 
Jalapa. Jalapu.. 

teuva Pmhao de purga. Piretro. Purgas (diversas espécies). Tavu-
ja . (diversas espécies.) etc. etc. 1 

ílai;n

E,ííPÍ^CAmD Aze,lí?h

1

a- Camandauassu'. Fedegoso. Jasmim de 
Itdlia. M-irinçô. Pejomanoba. Piranga. Piretro. Trapoeraba etc. etc. 
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Escorbu&o. Agrião. Azedinha. Chagas miúdas. Genípapeíro. 
.fauna. Mastruço. Silva. Tr i fo l io . etc. etc. 

E s c r o p h u l a s . Fumo. Ortiga. Juquir i . Lingoa de vacça. Pau-
peira. Sebipira. etc. etc. 

Febres. Ambuiaembo. Apogitagoara. Arroz. Avdramo. Bau­
nilha da Bahia. Cia-ataya. Cafezeiro. Calunga. Calumba. Camari­
nhas. Cauambaya. Caneleira branca. Canudo de pita. Carqueja. Cas­
ca de laranjeira da terra. Casca de paratudo. Coentrilho. Comanda-
hyba. Coração de Jesu. Cruá . Cuieté. Cumbaba. Cupuassu. Eoare-
te seu.. Figueira da barbaria. Flor de babeiro. Fior de paixão. F ru -
cteira de burro. Fumo bravo. Gyrvão. Grama da praia. H^rva cie co­
bra. Imbuzeiro. Juquirionano. Laranjeira do mato. Marinheiro de 
folha m i ú d a . M a r u M . Melambo. Meruraaa. Mi l homem. Ombu' 
Orelha de onça . Pacari. Páo d^rco. Páo cobra. Páo de colher. Páo 
Pereira. Picão da praia. Quinas, (diversas espécies). Raiz do padre 
Salerma. Sete sangrias. Tiborna. etc. etc. 

Gangrena. Amhuia-embo. Aninga d'agoa. Mil homem etc. 
H e t i t i c r a n e a . Algodoeiro. Cuité. Lingoa de vacca. Mei-

mendro. Sayào . etc. etc. 
H e m o r r h a g i a . Ac*ju'cica. Angico. Barbatimão Buranhem. 

Cipó carneiro. Curucu'. Embeguaea. Fumo. Ortiga. J iqui t ibá . Mas­
t ruço . Perdicium. Rabo de bugio. etc. etc. 

Hemorroides. Aguapé. Amongeaba. As?a p3ixe. Babosa. 
Barba de velho. Barbasco. Beldroega. Caamembeca. Cacaozeiro. 
Garrapateiro. Caavurana. Herva Andorinha. Herva de bicho. Mara­
cujá m i r i m . Marir içô. Meruá . Panduarana. Páo d'alho. Trapoera­
ba. Vassourinha. Violeta do Pa rá . e:c etc. 

H é r n i a . Barbat imão. Barba de velho. Cuité. Herva do pân tano . 
Juquir i . Páo de colher etc. 

Hydroprsia. Abobreira do mato. Alcornoco. Aninga. Bu­
cha. Bochinha. Cainca. Calumba. Calunga Caninana. Carrapicho do 
sertão. Gamelleira. Gervão. Gilbarreira. Guaiarnbô. Ibirarema. Mara­
vilha. Marinheiro de folha larga. Ndincibea. Parreira brava. Tetypo-
teira ór. 

L e u c o r r h e a . Acaya. Açoita cavallo. Ambaiba. B*ga da praia. 
Bananeira de S Thomé . Barba t imão. Buranhem. Casca d'anta. Con-
trayerva. E«toraque. G^a jurú . Goabiroba. Herva de S. Caetano. I p è . 
J iqui t ibá . Juquir i . Maravilha. Marubã . Oit iga. Parreira brava. P i -
chur im. etc. 

M o r d e d u r a d e c o b r a . Ayapana. Alcamphoreira. Alecrim 
bravo. Algodoeiro. Ambuiaembo. Butua miúda. Caa-cica. Contrayerva. 
Guaco. Herva da cobra. Herva de Santa Anna. Jararaca. Nbanoiroba. 



Orelha de onça. Páo de quiabo. Purga de carijó Raiz do p a i r é Salerma, 
Teiu etc. 

ü l o r d e d u r a d e i n s e c t o s Abricoteiro. Alfavaca. Algodo­
eiro. Jabotipita. Mangericão. Mangue vermelho etc. 

N e v r a l g i a s & N e v r o s e s . Açafrce i ra . Alfavaca sylvèstre. 
Batata ingleza. Baunilha da Bahia. Casca preciosa. Catinga de mulata. 
Chá da terra. Coentrilho. Cordão de frade- Craveiro de defunto. F i ­
gueira do inferno. Guabiraba. Meimendro. Quitoco e uma infinidade de 
aromaticos citados no diccionario. 

O b s t r u e ç õ e s d a s v í s c e r a s a b d o m i n a e s . Acariçoba. 
Apertaruão. Barba de bode. Butua. Caa-ataya. Cabaceiro. Cainca. Cai-
russú . Ca jamurú . Caninana. C i n a m o m o / C i p ó c u r u r ú Genipapeiro. 
Gervão. Gerimato Guapeva. Guity. Herva pombioha. Herva tostão. 
Japarandiba. Joa. Juripeba. Lingoa de vacca. Loco. Maracujá m i r i m . 
Marinheiro de folha larga. Marroio. Mutamba. Nhambi. Periparoba. 
PerrexI. Picão. Purga do campo. Sapê macho. Serralha. Sucuuba. 
Tiborna. Tapirapecu etc, 

O d o n t a l s i a . Aguaraquya-açú. Chagueira. Espongeira. Figuei­
ra, do inferno. Flor de pavão. Guando. Mangueira. Mecrú. M i l em ra­
ma. Nhambu. Tembetarú etc. 

O p h t a l m i a s . Algodoeiro. Anabi . Apotiacoroa. Ayapana. Ba-
bosa. Bucha. Bucha dos paulistas. Buchinha. Gergelim. Giqui r i t i . 
Guabiraba. Guapuhy. Herva de Santa Luzia. Ipé . Jaborandi. Jum-
beba. Maracujá. Pajomarioba Solidonia. Sabugueiro. Tremate. 
Urucu. etc, etc. 

O r c h i t e s . Bananeira de S. T h o m é . Cafezeiro. Cipó de Imbé 
Juquirionano. Tarir iqui . 
Otiíe. Abobreira. Algodoeiro. Ayapana. Coentrilho. Dragão 
fedorento. I n i b i n . Loco. etc , etc. 
Paralysia. Amapá. Ambé. Arvore do alho. Cansansão Iné 
Olhos de burro. Ortiga. Páo de Guiné . P ip i . P u ç á . e t c , etc. ' 

P r o l a p s o d o r e e t o . Babosa. Bananeira de S. T h o m é 
Calunga, e tc , etc. 
Queimaduras. Abobreira. Aguaraciunha-acu. Algodoeiro. 
Carrapateiro. Jabotimata. e tc , etc. * 8 

Rheumatismo. Alcornoco. Alecrim do mato. Aninga. Arin-
ga-iba. Arvore do alho Batata ingleza. Bicmba. Cafezeiro. Cainca. 
Camapu Camarajuba Caneleira de cheiro. Capim cheiroso. Carolina. 
Catinga de mulata Chá de frade. Cinco folhas. C.pó de gota Cipó 
de I m b é . Cordão de frade. Coto-cotó. Figueira do inferno G u f 
biraba Guaimbé. Guaco Herva de S. J o ã o ? Herva i f f 
S. Caetano. Ibirarema. I m b i r i . Jito. Jumbeba. Maleiteira Malícia 
das mulheres. Marapuama. Mecru. Ortelâ. Ortiga. Páo !í 'arco. ?£ 
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riparoba, Pepi. Pitangueira. Salsa brava. Salsa. Samambaia. Tanga-
raca. Tapia. Trorabeteira. 

T u m o r a r t l t r i t i c o . Açoita cavallo. Bicuiba. Casca preciosa. 
Cinco folhas. Douradinha. Esporvjeira. Flor d'agua. Licopodio. Mas­
sa randuba. Sebipira. etc., etc. 

U l e e r a s . Abiegna. Acaya. Aguapé . Aguarac iunha-açu . Aqua-
raquya. Agutiguepo-obi. Andiroba. Aninga. Araticum do r io . Ava-
ramo. Bananeira de S. Thomé. Barbat imão. Beldro^ga. Carurú . Cipó 
de Imbé . Christa de gallo. Cuietéaçu. Cuipona. Estoraque. Genipa­
peiro. Gervão Guando Herva andorinha. Herva moira. Herva de 
passarinho. Herva de Santa Luzia Juricuars. Mamangá. Mamoeiro. 
Mappam. Mecrú. Periparoba. Potincoba. Sambaiba. Sayâo. etc-, 
etc. 

" V e r m e s i a t e s t i n a e s . Abobreira. Angelim. Arapabaea. 
Babosa. Beldroega. Cinamomo. Coajinguva. Craveiro de defunto. 
Espigelia. Feto macho. Gameleira. Guaxinduba. Herva de S. Caetano. 
Herva de Santa Maria. Jacamim-caa. Jito. Mamoeiro. Orelha de onça. 
Pajomarioba, Sorveira. Sucuuba. Umari. e tc , e tc 



N . B . 

Sendo applicaveis quer medica quer hygienicamente em muitas 
occasiões as preparações a que se prestão muitos de nossos vegetaes, 
as apontamos no corpo deste pequeno diccionario, que apenas contém 
1743 plantas. 

No memorial therapeutico indicamos uma pequena fracção dos vege­
taes conhecidos, para mostrar tão sómente a vastidão da nossa matéria 
medica. 

Uma ou outra repetição nos escapou, e além das erratas que 
apresentamos emendadas, "alguns erros typographicos se encon t ra rá^ , 
os quaes o critério do leitor eor r ig i rá . 
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